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I 

Nunca esta obra saberia aspirar aos altos foros 
HUerarios de tragédia ; a iiao ser pelo assumpto, 
que esse é dos mais trágicos da chronica portu- 
gueza. Não podendo pois edificar uma tragédia^ 
na vasta significação d’cssa palavra, conteníoii-se 
0 autor com uma tentativa de drama. 

Ao sentar-se á meza do trabalho, descortinou 
0 escritor, logo desde a primeira hora, a liigubre 
grandeza da narrativa ; não lhe era dado porem 
alterar os lopicos essenciaes. 

Era um caso memorável, já poetisado e engran-. 
decido pela imaginação ineridional; mas, historia 
ou lenda, importava ao autor de um drama com 
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0 titulo cl’esle ressuscilal-u inteira, eom os seus 
antecedentes proximos, com o prenuncio das suas 
consequências, agrupando em x^olta dos nomes do 
Infante D. Pedro, de E!-Rci, e de Ignez, alguns dos 
principaes factos e nomes do tempo. 



II 

Abramos 0 livro da nossa historia. Lancemos um 
olhar a essas paginas doiradas, (]ue tem por titulo 
Affoiiso IV, e que mancha para sempre uma nodoa 
dc sangue. Contemplemos ! 

üm reinado interessante, grandioso, revolto, 
de altas aspirações. 

Um Soberano cavalleiro, de agigantada estatura 
moral, creaclo na còrte poética do Rei trovador. 

Ideias generosas; arrojos épicos; pendências, 
ora com El-Rei de Castella, por motivos de verda- 
deiro hrio dos nossos ricos-homens, ora com a 
moirisma, pela Cruz e peia Fé. 

Junto do ihrono de seu pae aquelle enigmático 
e pensativo Infante D, Pedro; no vigor da moci- 
dade, e viuvo. Pela noite da sua viuvez desenhou- 
se-lhe já fatal mente no espirito a figura luminosa 
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íie Ignez de Castro. Consta nça é talvez ainda uma 
saudade; Ignez assoma como um sorriso. 

Domina a ambos esse amor com todo o seu Ím- 
peto, esse amor celebrado nas lyras de lodo o 
mundo, esse amor c|ue lia-de inspirar a Camões 
um dos trechos mais populares do poema nacional. 

Turvam-se os ares ; lampejam os punliaes ho- 
micidas; consumou-se ás escuras, a furto, em 
Santa Clara de Coimbra, a covarciissima façanha. 

Quando, entre as folias e o eslrondear de uma 
caçada, voltava a Coimbra o sequioso amante, a 
noticia Iraspassa-o. Em vez da voz da sua juvenil 
namorada, só lhe responde o eceo pelos corredores 
ermos de Santa Clara; em vez da figura risonha 
de Ignez a esperaho entre as primeiras arvores da 
alameda, apontam-lliâ para uma loisa n^um canto 
do templo. 

Desde esses instantes entenebreccuise na de- 
mência 0 espirito do Princípe. Uma certa seceura 
nativa do seu genio camhiou-se em ira ; o immenso 
amor de Ignez de Castro, tao limpido, tão verda- 
deiro, tornou-se odios; o Infante, que era todo 
dedicação, é todo só vinganças. 

Atroou 0 rebelde, e alroou-a de cima a baixo, 
toda a antiga sociedade portugueza cora o seu ru- 
gido leonino de alta rebellião; e cego dc ira, e mal 
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íerido, arrojou-sc em som de guerra ás comarcas 
du Minho c Traz-os-Montes. 

Tal per iodo de assolações e insultos rcciprocos, 
ccrj\a-o 0 mcz de Agosto de loSoj em que os dois 
poderosos contendores se reconciliaram em Cana- 
vezes, por intervenção da Rainha 1 ). Brites, digna 
successora de Izabel de Aragao, 

K essa, em dois traços, a historia-lcnda da coílo- 
de-garça* 

ÍIÍ 

Ouvimos a lenda. Examinemos agora de espaço 
a obra da arte. ^'ejamos como esse enredo tene- 
broso^ urdido cm nome e á sombra de um Rei, 
foi pelo autor doesta obra transformado, nao em 
^tragédia, repitamobo, mas em drama, com os 
altibaixos e multicores da vida de familia. 

Eis 0 que 0 artista ousou fazer, 

Primeiro, escolheu. A riqueza e abundancia é a 
principal difficuldade d’este assumpto. Escolheu 
portanto, e escolheu muitissimo. 

Depois, tingiu o fundo do novo quadro na cor 
quenle c vaga do seculo; deixou por um recoilo 
ou outro lobrigar-se o perfil gothico da rumorosa 
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XIII 

Lisboa ainda moirisea; (ireparou os largos acces- 
soi ios antes das íiguras; e fez rpie os retratos his- 
torieos (porque o são quasi todos) se prpjectasscm 
com a sua verdade rude na tela assim debuxada. 

Eleita a scena e dia ma dos os acLorcs, agrupou- 
os, melteu-os na sua perspectiva; depois pòz-se a 
escutai-os. Escutar os personagens éo mellior meio 
decompor drama ; o (alvez o unieo. Os persona- 
gens não sao titcres; são bomens, ou foram-n-o. 
Ou vil-os é a arte. 



IV 

Vejamos alguns delles de per si. 

Quanto ao Infante D. Pedro : ha no caracter 
d’este senhor, em quasi todas as tragédias da 
Castro, muitissimo mais d 'El-Rei D. Pedro o cru, 
do que do proprio Infante; grave erro historico, 
que urgia rectificar; poirpie o Infante D. Pedro, 
antes da morte de Iguez, é total mente outro do 
Infante D, Pedro viuvo d’aquelle desditoso amor. 
Isso attcstam-n-o mil véstigios nas clironicas. 

Houve de um para outro um reviramento, uma 
completa mefamorphose. Suspeitamos até que o 
monstruoso Rei, a que alguns chamam Justiceiro^ 
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iiao tem perfeitas ás faculdades mentaes. Só nssim 
lhe atenuamos a impulaçao das inqualificáveis e 
sanguinosas demasias. 

Fez-se pois do Infante o que clle necessariamenle 
fora :'um mancebo ardente, impetuosOj mas bom; 
grande caçador, grande folião, e coração leaL 
Adora Ignez de Castro, adora sua mãe, ama e teme 
seu pae, 

Era porem necessário deixar suspeitar uns in- 
decisos prenúncios do que veio a succcder : isto é : 
a altiva reacção com que o raisero respondeu ao 
assassinio, O germen de* todas as subsequentes iras 
do rebelde, as quaes pela sua natureza não cabiam 
inteiras na moldura do quadro, coiitem-n-o togo 
nas primei ^*as scenas, e depois no aclo IV, algu- 
mas falias, com que o Infante verbera os validos 
de seu pac. 

Assim^ n’cstas manifestações Ião diversas do 
seu caracter, julgamos haver bosquejado a difficil 
personalidade do Justiceiro. 

V 

Quanto a El-Rei D. Âffonso : dissemos a medi- 
tação que as suas constantes tergiversações iVeste 



demorado negocio, taes como nol-as apresenta a 
tradiçao, eram um signai de que se pode ser o 
vencedor do Salado, e um dos liomens mais va- 
lentes do seu século, e ao mesmo passo trepidar, 
hesitar, cair, quando a sangue frio se planeie, 
n'um recinto pouco menos que domestico, a morte 
de uma mulher que nao tem culpas; 

Para explicar esse diihio comportamento cm 
ta! homem, posémol-o eomo que entalado entre a 
pressão energica dos seus conselheiros, e as per- 
suasões suaves de uma esposa presadissima, e dig- 
na de 0 ser ; indeciso entre o temor das suas altas 
responsabilidades i^aes para com o povo, e a affei- 
çao paterna! que dedicava a seu íillio, e dedicaria 
á própria D, Ignez. D'essa luta de opposições saiu 
o caracter, que {bem ou mal) ahi supposémos a 
El-Rei* 

Era convencimento nosso que o seu retrato mo- 
ral anda falseado por todos quantos crôem epi Io- 
ga r-lhe 0 julgamento com dizerem : foi mau fillio, 
mau pae, mau iriuao, e sogro crucL Nao ; ERRci 
D* Àffonso IV não foi isso, Aquellc coração iiobi- 
lissimo, aberto a todos os rasgos, era {principal- 
incnte na madureza dos aniios) cheio de myste- 
riosos cambiantes, que a poesia, bem mais do que 
a fria observação da historia, pode adivinhar, sur- 
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prehender, e fixar. Aquolht alma austera mas 
terna; leal, e fraca; desintercssadajecavallcirosa, 
padcccu muito! e do seu estirado supplicio não , 
poucos vestígios restam no longo, no trabalhoso 
fluctnar dc tantos aimos, entre os deveres de Mo- 
narcha, tal como lh'os pintava a barbaria do tempo ^ 
e 0 suave pendor de pae. 

Entendeu pois o autor doeste drama dever pôr 
em evidencia, e com imparcialidade, o duro papel 
que as ci reunis Lan cias forçaram o Soberano a 
aceitar na inaudita condemnaçao de Ignez. Para 
quem meditar, tem consideráveis atenuações um 
tão brioso homem de armas, que assim se tornou, 
sem 0 querer, um algoz. 

VI 

De Ignez que diremos? que forcejámos por lhe 
iiisufflar vida própria, e fazer da cordeira paciente 
das tragédias, quasi todas, nada menos nem mais 
que uma mulher. Qoizemos que amasse, que 
amasse muito, que esperasse, que temesse, que 
orasse, que tivesse lagrimas* A empreza era 
imrnensa. 

Era Ignez dc Castro hespanhola de nascimento 
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c linhageni ; portngiieza de coraçao e convivência, 
O caracter itnpeLuoso e meigo qiie lhe prestá- 
mos, foi 0 resultado logieo do embate das situa- 
çues- Poderão observa r-sc contradicçoes em tal 
caracter; respondemos porem : assim corno o 
fiuebrado e montuoso das serranias desdobra a 
cada instante, ao perto, ao longe, ao baixo, ao 
alto, panoramas imprevistos de enfeitiçar ou ater- 
rar, assim também se rasgam nas almas sensitivas, 
segundo as situações anormaes e extraordinárias, 
aspectos inesperados, abismos ou píncaros, abo- 
badas de estrellas, ou oceanos sem fundo e sem 
fim. 

ignez de Castro é uma mulher de grande raça ; 
com 0 legitimo orgulho de uma nela de Reis, com 
a meiguice de uma donzella depalacio. Ora hom- 
breia de plano com os ihronos, ora se encontra a 
iiifima das servas. A convivência com a melancó- 
lica D. Consta nça, e com a santa D. Beatriz, deu- 
lhe a doçura e distineção do porte; o desespero 
e os riscos da sua posição falsa prestam-lhe temo- 
res e lagrimas de condemnada. É amante, e é 
mãe. Treme pelo seu Pedro, e pelos seus filhos; 
é umas vezes a leôa ferida nos seus íntimos amores, 
outras a corça mal segura, que um perpassar de 
zéfiro amedronta e afugenta. 
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VII 

Uma figura que n’este drama avulta a par de 
Ignez é a Rainha D. Brites. Julga o autor haver 
sido dos que trataram o assumpto Ignez de Castro 
0 primeiro que fez da Soberana um retrato dra- 
mático estudado c fiel. Era a Rainha D, Brites uma 
digna representante de Santa Izabel, e uma das 
Princezas que mais honraram o nohre throno por- 
tugucz. Fôra pena, fòra crime desaproveitar tão 
suave physionomia. Aproveitou-se pois na compo- 
sição d’csle quadro, dando-se-lhc um papel de tal 
natureza, que, se cila na vida real o não desempe- 
nhou, poderá sem inverosemelhança teí-o desem- 
penhado. 



VIII 

Para variar quanto possivel o caracter dos tres 
históricos matadores, fez-se de Pero Coelho um 
intrigante politico vendido aos castelhanos, e op- 
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ponflò-sc, polo mui lo oiro c]uc llic chovia da banda 
de Castella, ao casamciiLo do Infante com D. Ignez, 
casamento que, de um modo ou de outro, cedo ou 
tarde, podia roubar (como coni effeito esteve tal- 
vez a pique de roubar) o sceptro ao primogênito, 

0 senhor D. Fernando, vindo a caducar assim 
certas influencias de Castella na còrle de Por- 
tugal. Álvaro Gonçalves por conveniência scenica 
ficou mais em sombra, sem deixar de conspirar 
no mesmo conluio de rufiães. 

A alma porem da conjuração é Diogo Lopes Pa- 
checo, que fizemos (carreguem os seus lémures 
com mais esta) amante repudiado da linda Ignez. 
É pois elle quem, por um ciume concentrado e 
constante, vai movendo a trama, que perdeu a 
innocente; é ellc quem, sempre prompto, doble 
e flexível, tem na mão as chaves que lhe abrem, 
ora os cofres de Castella, ora o coração da Rainha, 
ora a annucncia pusillcinime d El-Rci (permitta- 
nos esse tremendo qualificativo a rnemoria do 
valoroso Monarcha). 

Poderá parecer ousadia insustentável a indole 
do papel que distribuimos a Diogo Pacheco; e 
poderá objectar-se-nos que nada auctorisa a crel-o 
rival do Infante D. Pedro. Ao reparo contestaría- 
mos 0 seguinte : 
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No meio de taminanlio esquecimento, como o 
que ennevoou este caso lodo, a verdade gtiardou-a 
Deus para si ; mas a tradição e o grande inslincto 
nacional não desligam o Senhor de Ferreira de 
Aves do altentado de ló55. Assim pois, ficava á 
poesia dramatica a liberdade ampla de fazer entrar 
esse cavai leiro do modo que mais conviesse. * 

De tantas negruras como as que encerrou esta 
lugubre tragédia, inspiradora de lyras em todo o 
mundo, temos por certo que a historia não disse 
tudo. A historia calou-se com a chave de um 
cerrado enigma : com o verdadeiro ponjnê d’a- 
queílc iniquissimo assassinamento de uma mu- 
lher. Ali havia causa latente (que hoje não sabe- 
mos rastrear) para lao acirrados odios, para enredos 
tão porfiados, para desfecho tão indigno dos pii- 
nhaes de ires fidalgos. 

Supposémos amores n’esse motivo occulto ; a 
cinco séculos de distancia era já licito no theatro 
interpretar assim livremente a historia patria ; e 
Deus sabe se a intuição do dramaturgo não acer- 
taria ! 

Suppra mais esta conjectura em cinco actos o 
silencio das chronicas. 
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IX 

Qnanto ao andamenlo o distribuição da peça, 
diremos só que procurámos col locar tudo nos seus 
eixos, e dar a esses personagens, que lodos tive- 
ram alma, e corpo, e representaram na vida o 
seu papel, um lheatro que lhes fosse natural, e 
onde elles proprios se achassem motivada mente 
nos seus nativos ares. Restaurámos, quanto sou- 
bemos, ü viver d aquelle tempo, no scenario, nas 
alfaias, nos usos, ua topographia. A narrativa, 
essa foi quasi fielmentc debuxada pela reminis- 
cência das clironicas. Famam seguere. Os trata- 
mentos não são já exclusivamente nquelle tu das 
tragédias, muito trágico, e muito latino, se qui- 
serem, mas para cá muito pouco verdadeiro; são 
o tu, 0 uds, e a Mercê, que n’esse tempo (quem 
tal diria hoje!) foi realenga. 
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A Hnguagem em que deve ser escrito um drama 
de assumpto portuguez como este, ilguroo-se (não 
0 dissimulemos) outro escolho muito para temer. 
Era mister que as pessoas do drama fallassem uma 
lingua equidistante da nossa lingua hodierna, e 
da intricada loquei la do seculo XIY ; algaravia 
inintelligivel hoje para o geral dos ouvintes. Ten- 
támos tomar um meio termo, achegando- nos 
quanto podessemos (infelizmenlc podemos ponco) 
ao nobre e opulento latim peninsular que usaram 
nossos maiores ha menos de quatro seeiilos, mina 
que dá de sohra aos mais incon tentáveis. Como 
amostra porem do curioso idioma do tempo, deixá- 
mos que os anoes do Infante D. Pedro arranhassem 
um portuguez mais proximo ao portuguez plebeu 
d’então ; será uma antigualha bem vinda quiçá 
para entendedores. 
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XI 

Pareceu -nos a meirifi cação do verso solto a 
mais própria a lai genero de liUcraluras ainda que 
por modo nenhum queriamos dissimular-nos as 
grandes exigências do verso solto. Adopláinol-o 
pelo seu perfume clássico, pelo muito que se dle 
presta a todas as naturalidades correntias do dia- 
logo, e pela sua muzica tão grata aos povos do 
meio dia. 

XII 

Taes foram os princípaes subsídios a que recor- 
remos, para armar, o mais clara e rapidamente 
que soubéssemos, um quadro e um poema intimo, 
á antiga, e á moderna; quadro onde se restituísse 
a vida a esses defanctos illustres; poema que res- 
suscitasse, para a meditação dos contemporâneos, 
um dos casos mais interessantes, mais ternos, e 
mais trágicos da 'historia de todos os tempos. 



Lisboa, Outubro de 1871* 



D. IGNEZ DE CASTRO 

DRAMA EM CINCO AGTOS 
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!'ESSOAS BO DRAMA 



EL-REl D. AFFüKSÜ IV. 

Sessenta c quatro annos. Presença nol>i'e c jJíiLernaL Longa barba 
branca. J:i não óo bravo lierou do SaLado; ó um ancião venerável 
e aiièlcrOj envolvuloj mair grado sou, no mais complicado negocio 
de familia- I.ula como a abc c pode, por bem cic seu fillTO, c do 
reino. 

0 INFAlKTE d. PEDRO, viuvo a este tempo da Mania 
D. Consta nça ManucL 

Trinta e quatro annos. Caracter versátil; em tudo extremos. Grande 
monteiro e cavalgador» Desabrido, e meigo. 0 grande amor da sua 
vida é ignez de Castro. 

JOÀÜ AK.NES DE ALiJADA. 

Consíante c leal coiiselbeiro c amigo dos nossos munarchas desde 
El-Rei D* Afíonso 111 e Et-Rci D. Diniz* Ancião de D2 annos, 
robusto c nobre. Antigo amigo e contpanheiro de armas de D. 
Pedro Fcrnauiks de Castro (denominado nas cbronicas o íffiCtíerrã] 
pae de D. Ignez de Ciistro. Preseuna cm tudo veneranda. Calvo; 
longa barba b r anca. Pelas suas acções mereceu dos ebronistas o 
cpitbeto de Grmidc. 
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l^ESSOAS EO DKAMA, 



DIOGO LOPES FACIÍECO- 

Senhor de FeiTcírede Aves, FidE>lgo do CouècÍIio d^El-Pei D* Ariònso^ 
e muito seu privado, EnliM na ac^ão como amante occulto c desa- 
eoíto da D. ignez de Castro. Uin giganie deorgulhOj cumavibora 
de odios. Vingativo até ás raias ultimas da crueldade, 51 annos, 

PEllO COELHO* 

Fidalgo grande privado d^El-Eei j creatura toda dos castelhanosí e Ioda 
nos interesses de D. João Maimet, o grande senhor de Castella, 
que foi sogro do Infante D. Pedro de PorlugaL Ambicioso ^ e 
arteiro* 

ALVAHO fiOIÍÇ ALVES* 

Meirinlio mor do reino. Mancebo imprudente e fogoso, amigo de 
Diogo Lopes e Pero Cocliio, c empenbado como cUes contra os 
amores do Infante* 

I). JORGE, bispo de Coimbra* 

H, GOKÇALO PEMIHA, arcebispo de Braga* 

O AL CAÍ HE mór de Coimbrap 

' GOííÇALO VASQUES DE AZEVEDO, escrivão da puridade d'El'Rid 
D* Affonso IV, 

O DOM PRlOa DE SAlíTA GROZ. 

BELlxlL. 

Anão do Infonle D* Pedro i alma boa, quanlo o sabe c pode ser a de 
um bobo. Capaz, la no meio da sua pcuumbra intelleetual, de um 
grande saerdkio de coração, frajo pardo avivado de còr de fogo; 
gorra com pluma vermelha. 



PESSOAS DO DRAMA. 



2EBRÃ0. 

Outro anão do Infante; intríganle c atraiçoado; lingua viperina; 
macaco, e serpe* Trajo amarello e encarnado; capuz; guizos, 

A RAlMÍÁ D* BRITES, 

Filha d'EI-Rel D. Sancho de Castella, e muíher do senhor B, Af- 
fonsü IV, Grave, e serena* Formosa e gonül ainda, apesar dos seu.s 
onnog. Caridosa, c dicía de sentimento. Grande mãe, grande esposa, 
grande Rainha ► Refiecte-se-lhe no caracter a angélica piedade da 
sua educadora e segunda mtãe, sua sogra D* ízabel de Aragão, ao 
diante canonisada. 



D, IGNEZ DE CASTRO, 

Illustre senhora da corte de Portugal ; ex-dnma da Infanta D, Con- 
stança Manuel (ja AiUecida), e acLual dama e intima amiga da Rai- 
nha D. Brites. Alta, loira, formosissima ; colh de garça, como lhe 
chamavam* Amante impetuosa o dedicada. 



URRAGA MOKIZ. 

Mulher de 3o3o Annes de Almada; camareira da Rainha, Sessenta 
annos* Pessoa discreta; partidaria do tempo antigo, e devotada a 
seus reaes amos. 

ALDOríÇA* 

Moça da camara da Rainha. Vínle o cinco annos. 



HELOIZ.A, 

Moça da camara da Rainha ; dezoito annos cheios de todo o enlhusiasmo 
louco d'essa idade- Creauça arrebatada c formosa. 
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PESSOAS DO DRAMA* 



PESSOAS QUE NÂO FALLAiVI 

O iríFAHTE D. mmz. 

Fillio do herdeiro da Coroa o Infante D* Pedro, c de D* Ignez de 
Castro; menino de cincO para seis annos, 

0 iNFAlNTE D* 30Ã0* 

O mesmo que o precedente ; meuiuo de quatro anpos. 

A IKFÂSTA D* BEATRIZ* 

O mesmo que os dois precedentes; menina de ires annos* 



FREY GERARDO* 

Italiano de nascimento, Ermita de S* Agostinho de Portugal, Lente de 
prima de Theologia, e Reitor do Estudo geral de Coimbra* 



CORTESÃOS, MOÍÍTEIROS, DOííZELLAS, e PAGENS, 



A acção corre toda no paço de Santa Clara defronte de Coimbra, nos 
primeiros dias do anno de 1355 : o 1® e 2® aclos na larde e noite de 
G de Janeiro; o 3“, 4®, e S'’, na manhã, no serão, e na noite de I, 



ACTO PRIMEIRO 



Sala gotliica no paço dc Santa Clara, pepCnido ao mosteiro das Donas d« 
Santa Clara a velha na margem esquerda do Mondego, defronte de 
Goirnbra* Ao fundo portas largas ogivaes ornam enU das com as 
armas reaos de Portugal e Aragao em duas palias, n^iim escudo em 
lisonja. Em tudo estylo severo e simples* As portas dão para um 
eirado, alem do qual se avista uma nesga de Ho, e u acastellada 
Coimbra banhada do sol poente. Pouca luz em scena. Mobília 
sumptuosa, mas pouco imbr inçada. Algumas armaduras, A um lado 
um retrato de corpo inteiro dTUÍlei D. Affonso IV, 

» ' ' 

SGENA I. 

JOAO ANUES DE ALMADA, DIOGO LOPES PACHECO, URRACA, 
ALDORÇA, HELOIÍA, DAMAS. 

Áo levantar o pano ba dois grupos em scena. No primeiro plano con- 
versam anil nada mente Diogu Lopes Paclieco (trajo negro mas opu- 
lento, maneiras refalsadas e apparencia de cruel), com o venerando 
Jeae Annes de Almada; bella llgiira de ancião, barba branca, 
maneiras ausleras de quem se criou na corte antiga. Está João Armes 
n’uma cadeira; c n'um tamborete, qiiasi a seus pés, Diogo Lopes. 
Ao fundo junto é portada um grupo de donzellas em pc ou senta- 
das, umas conversando, outras entretidas nos seus lavores feminis. 
São damas da Rainha D. Brites mulber do senhor D. AfFonso IV; 

1 * 
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íil^umas são personagens mutins; sú Miam Aldonçai íleloisaj e 
entre ellas Urraca ^oniz, camareira. A conversação vai alternada 
nos dois grupos. Quando um se cala ^ e só falia por gestos, ouve-se 
0 outro grupo. 



IVo g;riipo «las damas ao fiiatlu, 

ACDOííÇA, distraliida, e levantando dò sen lavor a cabeça, 

Não achais que já tarda o iios^o Infante? 
é quasi {losto o sol. Dez longos dias 
lia que anda a moiilear. 

UlütACA MONlZp 

Sim ; e as caçadas 

baslas vezes delongani-se. Essas serras 
tem^íiâ2iljrLixedo. Os monteadores 
vêcm n’cllas tal encanto ! Eu montarias ! L , , 
fFaz um gesto de quem não as opprova,} 

ItELOlZA. 

Nao digais isso, Urra ca. É tad alegre 
ver ir em som de guerra os caçadores 1 
saudal-os da varanda ao romper d'alva í 
ouvir nos pateos tropear os urcos ! 
vozear moços 1 ca inçar matilhas ! 

Ycr os garbosos pagens ostentando 
nossos brazões no trajo, e a a buzinarem 
as trompas ! Dizei vós ; sao caçadores, 



IGNEZ DE CASTRO. 



OS que assim Yão aos javalis c aos ussos? 
guerreiros sao. Tal cai;a é quasi guerra, 

TJRRACA, 

Que triste coisa é a guerra ! Eu que vi tantas ! 
de Caslella! do moiro ! E Deus louvado, 
quando nâo c de irmãos no dião da patria. 

IIELOlZAj com o juvenil entliusiàsmo do& scus dezoito íinnos 
A guerra sempre é guerra ; é sempre nobre. 

Que fidalgo de prol não arna a guerra ? 
seus hrazões onde os ganha? onde conquista 
gloria a st e aos seus Picis? Os portuguezes 
têm odio á longa paz; e por furtar-se-lhe, 
buscam guerras na brenlia ; e ás bestas feras 
vão n-as reptar nos seus covis. É nobre 
montear assim. Viva a caçada ! e viva ! 



IVo «lo$ eavAileiroís no prlu^eiro plano 

mOGO LOPES, 

Nas boas horas pois, meu grande Almada ! 
sorriu -nos a ventura, E se nosso amo, 
meu senhor Dorn AfFonso, um’ hora visse 
quanto urge dar remedio a' tal desgraça, 
cortar o mal, calar os maldizentes, 



n 
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socegar este reino 1.,, Oh I que se cu fòra 
a mao que rege e pode.». 

JOÃO AMES. 

Alguns privados 

(bem 0 sabeis) perante El-Rei bradaram 
duramente do amor em que enliçado 
vemos o Infnnte; mas, bóPé I que esperanças I 
se El-Rei adora Ignez ! se igual feitiço 
enleia o (rllio, e o pae ! ! 

DIOGO» 

Tente El-Rei mesmo 

conven cel-o ... arama! 

JOÃO AWJNES» 

Já {quantas vezes!) 
ellc 0 tentou... por bem» Mas outras tantas 
o repeli iu o Infante ; e ou mü protestos 
(falseados protestos 1) ou mil supplicas, 
rríil queixumes de amor e de conslancia, 
Ei-Rci llie ouvia. E por sua parte, amando-o 
a elle como filho; e mais querendo-lhe 
a elia como a filha, retrahia-se. 

Assim que, entre o clamor do seu Conselho, 
a sua alma paterna alanceaJa 
abençoava aquesle amor. maldito. 

Que lhe quereis? 
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BICKlO, 



Quero hombridade, Quero 



Rei que o seja ; senão** . 

JOÀO ATíNES, 

E 0 meu aviso 

é darmos todo o feito por não feito; 
e 0 mais*.. 



Sim ; mas no emtanio, o reino e os grandes j 
c os senhores de terras, c os alcaides, 
e os bardes de mais prol, que assistam mudos, 
humildes, sem um brado, sem um gesto, 
a tamanha deshonra ! a ver o Príncipe 
neto de tantos Reis, curvado ao jugo 
de uma obscura vassalla de Galliza 1 
de uma moga de sangue duvidoso I 
de uma formosa aventureira í 



meu bom Diogo. Lopes, não se acoima 

aícim enruniA íIa ílafitm p Vallna^rpí: . 




DIOGO, levanbudo-se, e côm energia. 



JOAO APÍINES, erguendo-se. 

Tento, 




U IGfiEZ BE CASTRO. 

na casa de Navarra ; c iMMisrito 
não menos alto remoiilava a sua, 

DíOGDj com deaprexo. 

Uma serva ; não mais* 

JOAO AKDÍES, 

Que honrara um throno 

DIOGO, 

Uma bastarda* 

JOÃO AMES. 

Neta de iloiiarclias* 
mo GO, 

Uma manceba. 

JOÃO ANNES, iniúto commovido* 

Oh 1 basta 1 Ignez é pura, 
Jurára-o pela cruz do meu montante* 

DIOGO* 

Jurac, muitieramá! bom cavalleiro 

sois vós; mas soa**, e (bem sabeis) atoardas 

lia para estremecer; soa.** 

(Segredaudo-lbe.) 

íjue ha filhos , 

(AUáj'’‘- ’**^*^' 

(Visto querél-Oj ahí vád) que os têmiadoultos' 
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alii, n'uma quinla, c que.,. 

JOAÓ AKNES, $olciTine e scvcnssímo, 

Mancebo mano, 

não in'a afronteis assim, 

1 ) 1000 . 

Pois bem ; protesto 

que hei- de sabel-o, 

JOAO ATÍSES, como meditandOr 



Filhos 1 \ 
moGo. 

Filhos, 



JOAO ANINKS. 

Miscra 1 

dc tamanina a conheci. Dom Pero 

seu pae, era irmão meu por mutuo affecto. 

Pelejámos os dois. Quanto valia, 

só 0 eu sei. Foi a mim, Foi rP estes braços, 

que ellc entregava Ignez inda menina, 

quando o destino a trouxe apoz Conslança. 

Seu pae sou eu, 

niOGO, com alegria intima quo liic transluz no semblante. 
E jurais?.,, 

JOAO AWKES, estendendo o braço. 

Juro, 



i&NEZ m cmRO, 



Oh! jubilo 1 

hem pode ser caluimiia de refeces* 

(À parte.) 

Satana?., a minha alma, c eu que possua 
uma só Tez aquelle arebanjo loiro ! 

(Vão conversando animadamente por geslos, e caniínhando pára o 
fundo atd se sumirem no terrado, d’ onde mais logo, e n’está mesma 
scena/lornam a apparecer.) 

No g^riipo dOH damaís oo fiindoi 

ÜRRACA. 

Pois nao hei- de lembrar-me ! Inda a estou vendo, 
a Rainha Izabel (a Esposa Santa 
do meu Rei Dom Díniz, que em paz descance 
no seu grande moimento de Odivellas) 1 
Inda a estou vendo, por suas mãos levando 
paó aos mais desvalidos cazaleiros, 
já remedios a enfermos, já conselhos 
as que não tinham mãe ; c em toda a parte 
colhendo, em troco da bcmdita esmola, 
lagrimas de alegria. Oh ! santa Í oli I santa [ 
no altar te eu veja ainda ! 

HELOIZA . 

0 que é verdade 



IGNEZ BE CASTRO, 



n 



é que a nossa Bainha, sua nora, 
seguü de -perto o exemplo . 



URRACA, 



Caridado 



até li 1 



ALDONÇA, 

Sc hoje mesmo anda na faina ! 
no giro caridoso dos seus pobres t 



URRACA* 

Náo lhe alquebram os annos a vontade, 

(Ouvc-se nmilo üo longe a buzina do Infante D. PedroJ 
HELO)ZA, 

Não ouvis buzinar? eü-os ; não tardam. 



iVa grupo tlo^ cavalleiroâ. 

A csLe Icmpo vão elles entrándo na salij c param á portüda 
do f lindo. 

BIOCO para Almada, eatremcccndo de raiva. 

Ouvistes a buzina ? 

(Conlínuíim a conversar mais baixo ao passo qne se aproximam 
do proscênio.) 



lONEZ DE CASTRO. 
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JOAO AJíiSES. 

VoloiUarioso 

é, bem sabeis, o ínfaiite ; e cu írcnio (oh! tremo !) 
de que ao força l-o a mao paterna, esqueça 
0 lilhó, queinda é fillio, c irrompa indomito, 
como um rio prorompe em catadupas» 

moGO- 

94U. ^ fléU^ , 

mo n>o ousará, ^ 



JOÃO AWEÍES. 

E é homem» 

DIOGO» 

Vamos pois com brandura.*, coiivençarnol-o*,* 

(Píiusa,) 

Se se afastasse Igncz ? 



JOAO A?ÍKES. 



Quer-lhe a Rainha 
como a filha. Inda hoje, a sós com eíla, 
foi ao giro usual pelos seu^ pobres. 
Harto custara a convcncel-á* 



DIOCO* 



O medo... 



JOAO ANNES. 

Não sabe a cor ao modo o nosso Infante* 
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IGNEZ DE GASTEO, 
DIOGO. 

Se a Rainha quizesse... 

JOAO AKNES. 

É mae* 



DIOGO* 



Mintamos* 



O Infante mí3U sanliorxr^ia aíraíçoado 

• :í*v: -.‘r-; • • v:s».43': . 

esse amor*,* 



JOÃO ATíKES* 

Tredo gume é o da mentira. 

(Senta-sQ João Ãnnes tlc Almada n^.umn cadeira do primeiro plano^ e 
fica absorto largo lempo nos seus pensamentos, em quanto Diogo 
Lopes sobe dístrabidamente o palco, e vai galanteando por gestos 
entre duas donzelltis que iam convcreandOi e saem todos tres pelo 
eirado, onde desapparccem alguns instantes*) 



IVfi pfrapo 4laA damikâi ao fiindo. 



ALDONÇA. 

Mas pensd -0 eu lambem ; quiçá veremos 
Ignez Rainha nossa? 0 nosso Infante 
quer-lhe muito ; é bem certo ; El-Rei deteila-se 
em praticar com ella ; e quer ouvir-lhe 
muita vez na tiorba as lindas xá caras ^ 
e os soláos de Galliza, 
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Remando 'vao remadores . 
barca dc grande agonia, 
e na barca vai a Iníantai 
rio abai IO, c tão asinha. 

Onde a leva is ^ remadores, 
a vossa Iníanta Ião linda? 

HELOJZA* 

E não SÓ isso : 

aEainha é por ella- Qnanias vezes 
a fallar sós por sós não levam horas 
no eirado j sobre o rio ! 

UaBACA. 

Deus a fade, 

se tem de ser Rainha 1 

ALI)O^^ÇA. 

E os do Conseliio, 
eo Clero, consentiam?..*. 

URRACA . 

Mas que monta, 

se tiver Deus por si ? Olhac é tanto, 

que se diz que El-Rci mesmo é já por elles. 

IIELOIZA. 

Hontem andou Zcbrào, aquelle perro 
anão do Infante, cm sua algaravia 
papeando á Rainha umas historias 1.... 



IGNIÍZ HE CASTliO. 



GíillACA, íuimiriiJn. 

EaRainlia? 

HELOIM, 

Anojatia mandou pol-o 
algemado ao canil; e que cm sua vida 
mais não volvesse a tal ousio. 

ALüOfíÇA . 

E ess’ ora 

sabeis o que elie fez? fez lá uo palco 
uma tal ca inçada 1 c entre os ladridos 
contava muito coiilo L.,. E os pagens rindo, 
com mui grande amiido o eslímulavam. 

HELOIZA. 

^ Mas não o soube o ÍJiPaiite? anão maldito ! 

ALDOjKÇA. 

Virgem Mãe! se o soubesse L.. É de outra casta 
0 pobre Beliai. Esse tem alma 
iVaquelle triste corpo escarnecido, 

UELOIZA, 

Que anda inysterio, isso anda. 

millACA. 



os cortezãos. 



Em al não faliam 



ÍGNEZ DE CASTRO, 
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ARDOKÇA. 

Machina-sa no escuro 
alguma trama. 

(Aponta dcseooriíiJa para os doU cavallciros. Para junto de João Armes 
de Almada acaba de tornar Diogo Lopes ^ e Ibc es la dizendo o (fuc 
quer que seja por gestos^ ao que Almada ora responde por gestos, 
ora somente com meneios tristes de cabeça . ) 



U RR AC A . 



Os grandes de Castella, 
lembrados de Constança, ainaJdiçoam 
novo enlace, que pode acazo um dia 
roubar o tlirono ao Infontinlio. 



ALDONÇA , 



Nunca. 



Esse tem já direitos. 



lí RR AC A , 



E os Tníantcs 

que nascessem de novo 1 sc os amasse 
muito SGU pae,.. Lembrac-vos dos ciúmes 
que poscram 'em fogo o, nosso reino 
por El-Ilei Dom Diniz e o Infante Affoiíso, 
por Atfonso, hoje Rei, e Affonso Sancliesj 
0 senhor de Albuquerque. 



ALnOKCA. 

Em mal, que é certo ; 
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HELOiZA. 

E os^CasLras? os irmãos de Ignez? esqueces 
0 que senhores tacs, de tal linhagem 
e de tal poderio*** se empreiidessem.*, 

Ko grupo dos oa¥alleiro£i uo primeiro ptawiOé 

DIOGO, para Almada* 

/ 

E depois (dir vol-o-liei), que segurança 
tem a vida de Ignez no throno? O Duque 
dc Penafiel, Dom João Manoel, o sogro 
do infante, nãó soffria esta alliança. 

Sei-o de boa parte ; e tenho lettras 
em que o protesta* Assim dc novo o reino 
em referias 1 e a causa? Ignez. Incumbe 
a vós só 0 impedil-o ■ e a não fazerdes 
quanto em vós caiba*.* não vos quero a affronta- 

JOAO AINISES* 

Oh ! como isto mc custa ! , , * 

URRACA, íiitcrroin pondo com certa intenção os dois inlcrloculores 
do primeiro plano^ 

Andae, senhores, 

grande conspiração, que uma palavra 
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VOS não leixa siquer j>ara estas donas ! 

Oh! Lem outra era a usança dos bons tempos! 

(Suspira.) 

DiOGOj passando affecUidamenlc, c sem transição, da grande 
exaltação para a frivolidade do galanteio- 

Para bons cavalleiros portuguezes 
leis da antiga nobreza inda hoje valem* 

Sem vós, que fòra o paço? 

IIELOIZA* 

Pois contae-nos 

alguma coisa nova. Al que saudades 
de Lisboa! ali sim, tinhamos sempre 
muitos donzeis galantes ! toda Alfama 
é uma continua fepta de tiorbas I 
Que trafego ! 

DIOGO, ironico. (É o uníca figura cm pé no mob do tlicatrn^ 
equidislíinlc dc João Anrias dc Almada no primeiro plano, e do 
grupo das damas ao fundü.) 

E Coimbra ! grau cidade! 

Este amio então, co' a vinda das Escolas, 
tudo é derzia, e doutos, e doutores ! 
que mais quereis , senhora ? 

HELOIZA . 

Simj Coimbra 

é uma namorada ; o nosso paço, 



IGNIÍZ IfE GASTKO* 



% 

a nossa Santa Clara, ó um paiaizo. 

Só estes laraiijaes 1 só esta varzca 
dc choupaes 1 e este esplendido Mondego! 
mas*.i que quereis? deÍKae-me estas saudades» 

ALDOKÇA . 

Que fazia Li sl > o a , ca v aliei r o ? 

DIOGO. 

Lisboa? enfastiava, como c de uso. 

Olliava para a barra a ver quem vinha ; 
passeava a rua nova ; distrahia-se : 
de noite cm arruaças, e de dia 
n’algum momo, em que ao som dos a la bales 
passava a Biblia em pezo. O mais*., violas, 

umiACA . 

Em vinte annos, Lisboa rompe a cerca 
da Lissibona velha, conquistando 
á campanha ao redor todas as villas 
que lhe acenam dos proximos oiteiros. 

IIELOIZA. 

Vejo co’ os olhos d' alma a gran Lisboa 

invadir, invadir, até u ermida 

que El-Rei Affouso Henriques puz aos martyi cs. 

ALDOjSÇA* 

Dizd-me, cavalldro, eram já fiadas 



mmi DE cmm. 



as ohras lá na Alcáçova? 

DIOGO » 

Já findas, 

HELOIZA , 

A rua nova está já rmiiío garrida? 
tem já tendas francczas? aü vive-se 
ii’ aquella gran Lisboa. Aquelles raoiiios 
e festas náo ha cá, 

URRACà, 

Nem tángedores 

corno lá . 

ALDONÇx\, pEira Díogo, 

Sois rmii primo na tíorba, 
cavailciro; cantac, 

DIOGO, 

Senhora minha, 

cscusae-me, 

JIELOIZA, 

A canção de Violanle! 

DTOGO, com desprezo. 

Velharias ! 

ALDOKÇA^ muilü admiradat 

E ousais ? 
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UR R AC A , com leve ironia. 

Os cancioTiciros 

do meu Rei Dom Diníz são já {má hora ! ) 
coisa ruim ! Não era esse o estylo í 

(Suspiro ) 

DIOGO, 

Cancioneiros (bofei) tenlio-ós cm pouco. 

Mais me praz um chilrar de pintasirgo. 

Eram bons para outr’ ora. Eu prézo as armas, 
que não lettras, 

HELOIZA . 

A bem . Tan j o uma xácar a . 

(LcvonU-sc, 0 ilespendurfi uma tiorba que pende da parede.) 
DIOGO^ encostado a uma das columnas do fundo. 

En hora biiena I 

HEbOlZA. 

E qual? 

AIDOKÇA. 

Abella Infanta ^ 

a bella Infanta em seu jardim sentada. 

URRACA. 

Que lindo 1 Com seu pente de oiro fmo..^ 
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HEL0IZA* 

Pois seja... Seus cabellos penteava^ 

(Toca os primeiros hurpejos no ínslru monto, mas interrompe-se mal 
se escuta no pateo um tropear de cavalios^ e o festival rebate das 
buzinas anntmciando estrepi tosam onte a tornada do Infante. Algumas 
guardam os seus lavores, e se levantam.) 

HEibOlXA, depondo a tiorba 

Buzinas ! rnatinada de buzinas I 
é 0 senhor Infante [ 

(Corre para o eirado a ver a cavalgada.] 
ALDOKÇA, correndo também. , 

É elle! é elle! ; 

DlOGO j atravessando a passos largos o Üieatro em diagonal, e vindo 
junto de João Anues de Almada. 

Chegou. Agora vós. Cumpri comvoseoj 
venerável ancião, que no cumprirdes, 
cumpris co’a salvação de todo um reino. 

JOÃO ANNES, levantando-se. 

Benção de Deus nos cubra. 

ÜRRAGA 5 que Ouviu estas paíavras* 

Amen. 

(Ate ao lim da scena continua a escutar- se, dc modo porém que nSo 
impeça ouvir-se fallar, uma melodia alegre e semi-marcial das bu- 
zinas dos caçadores.) 

HELOIZA, entre um grupo de donzellas na varanda. 



Não vedes? 

2 . 



m 
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todo O arredor restruge ! é o cortejo 
dos bravos montcadoresl Lá desíilani 
os pagens I lá vem vindo os írombeteiros 
co'as suas trombas dc prata ; é (não é este?) 
0 João Matlieus? e este o Lourenço Paios? 

Lá vem os falcociros 1 lá vêm moiros 1 
Vede os moços do monte ! ollia a matilha 
como insoffrida se arremessa ás portas 
dos seus canis! È descançar, valentes! 

Lá vem Fu as ! lá vem Üom Lopo ; mira 
como traz o pelote ! e alem Guterre 
já mal Eofíreia o intrépido ginete I 

URRA CA j para AJdonçji. 

Larguemos o lavor ; équasi noite. 

flELOJZA^ sempre na varanda. 

Lá está Poro Coelho ! E vós dizieis 
€[ue nào é bclla uma jornada de armas ! 

E um torneio! entre o estrondo das buzinas 
vel-os chegar co’ os seus pendões da liça 
os gentis vêncedores ! Cá vêm estes, 
vencedores também ; sao vencedores, 
pois nào são? elles sao Roldão, DomPuardos, 
úu Araadiz de Gania, que ora chega 
dc correr mil cançadas aventuras 
110 seu cavallo branco. E nós, no eirado, 
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somos as suas 1^’léridas e Orianas ; 
não somos? 

(Dá uma grando gargaihaJa infanlil) 

Vinde ! \inde 1 o que é aquillo I 
trcs javalis tamanhos! a caçada 
foi real* Senhor Deus ! Virgem da Atocha i 
que tem o Infante? vês? clle traz sangue 1 
e tâo pallido vem ! Lá desce a custo 
do seu branco andaluz. Pero Cociho 
lá segura no estribo**, 

ALDOfíÇA^ vindo para denlro. 

Alguma coisa 

teve 0 senhor Infante ! Já lá sobe 
amparado no braço de Coelho* 

Lá vejn ! lá vern ! 



SClíNA IL 

os PRECEDENTES, 0 INFANTE D* PEDRO, t o seu séquito* En- 
tram prímeii’0 uns pagens com bronduos de cera, e vao ccÍlocal-os 
nos candelabros gothkos que adornam o aposenlo* Vem íkpQis um 
irotjo de cuidadores cm vestes pilLorcscos, coni sims troinpas e facas 
li cinta. Formam scmi-diculo cm volta da siily . Eutia por ultimo 
0 Infanle cm magniíico trajo dc caçada, çneosiado ao braço de PERO 
COELIlü* Traz á Irelíi mii grande cêícj, e prcccdem-n-^o com muitas 
momicis dois anues variegada mente alfaiados : ZEDBAÜ e RELIAL. 

tE 0 Infante uni gentil Iiomeiu de trinta e quatro a imos, alio, ner- 
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voso, e sombrio. Tez pallida ; barba cerrada curta e ponteaguda ern- 
moldurando-^lhe o oval do rosto.) 

{A& damas ficam a um lado ; e apenas o Infante entra em scena o re- 
cebem com uma profunda mesura. JOÃO ÃNNES DE ALMADA c 
DIOGO LOPES PACHtCOi foram aguçosos até fora da portada es- 
peinr 0 Infante, e voltam tra? ellc,) 

PERO COEI, HO, que vem desde longe conversando cm voz alta coni 
0 Infante. 



n^elles não lia fiar. Antes me eu veja 
com duzentos moiriscos no Sal ado, 
que não co'um javali, 

(Entram cm scena ; cessam as buzinas.) 

D, PEDRO, jovial mas preoceupado. 

Senhoras minhas, 
vivais ! um desastrado cavalleiro 
vos saúda, que á beira do outro mundo 
esteve para ir ver a barba ao demo. 



deve-o quíçais ás oraçoes e aos psalmos 



Prougue a Deus que chegássemos* 

Ehi zotes! 



São, são mui traiçoeiros ; 



(Depois de pausa,) 



\ 



Triste agoiro, ohi meu Deus ! 

PERO, 



E se 0 cá tendes 






cm latim, que offertais á Virgem Santa . 

D. PEDRO. 
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(Fnllfi com os aníes^} 
eli ! villõesinhüSj ao canil levade 
0 meu mollosso* Presto, 

fOs ances obedecem, c agaiTam ambos no ciío, um pela coleira outro 
pela cauda. — De repente pára ZebrSo, e fazendo varias momices 
ao animal lhe diz.) 

ZEBRAO. 

llao ! hão ! samicas 
cainças tu coma cu? liulo teu mestre? 

CanPeu, a caioçar me ensina, aosadas, 
qualquer páção de cá, * 

BELIAL, empurrando Zebrão. 

Sumc-tc, sume-te, 

negregado Zebron ! mui meu é o perro ; 
é alás irmão meu, Dá^m^Oj vá, larga-m’o, 
entirrado ! 

(Cbora com ^ande c burlesco eslãmpido, arremedando uma creauca 
muito mimosa,) 

‘ ZEBRAO, olbaiido-o dc revez e com o punlio fecliado. 

Ilás grã coita, tençoeiro? 
e um bofeic, arama I de prao que o levas, 
como soes, 

BELIAL, deiva dc chorar e cngalíinba-se cm Zebrão. 



ZÂ 
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(Choiít ZcbrSo eslmpitostimcnle por sim vez^ c gaem lodos Ires n'um 
reboliro, entre iiiuUlis ÍcsLíis, esgares , c gnmeJins, o t;anzm'iio muito 
gi-ande e muito iriíiiiso, c os aníícs ninilq vivos e ^lequenitos, 
tjuamio viio á perla impei Liga-se muilo BcllaC » nianeira de galan^ 
e vai cantando com uma voz cstridulLi e aQnada.) 

Si dormis, dcmccSla, 
despertad y abrid^ 
que venida es la hora, 
si quereis partir. 



SCENA IIL 

os PRECEDEÍÍTES menos ZEBRÀO e BELIAL, 

P. PERBO, sem sequer mostrar que aUentoví n’essa seena, que alíds 
deve ser rapidíssima mente dcsempenlutda pelos anues, 

Mcii Pacheco, 

nada lia melhor, sobre dez longos dias, 
nada ha rnellior, que os ares cia poisada 
quando se andou com j aval fs ás upas ! 

PEHOj que na confusão tem ido misturar-se no grupo das raparigas^ 
e ctim ar de galanteÍo„ * 

E OS olhos feiticeiros de tacs damas, 

D, PEDRO, senta-se para descançar. 

Que dizes 7 

PERO, 

Qne, bem certo, a meu juizo. 
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deveis, senhor, aos anjos o milagre* 

DIOGO , íipi‘(jxi inantio-sCi , 

Mas que foi, meu senhor? tempo ó que oiçamos. 



O. rEDUO, sorrindo* 

Um torneio no monte* Um nioiraz bravo 
que andava a cumprir fado na figura 
de um cerdo, e quiz romper comigo lanças, 
Pagou caro a ousadia! 



senhor? 



Não* 



riüGo. 

E magoastes-vos, 

IJ. PEDIIO. 



DIOGO* 

Yoi na serra? 

D* PEDUO. 

Foi na serra. 

' s \ i 

(Líiviinlii-so.) 1*^ 

Já O sol tramoiiLando entrava a ensfi) 
no denso carvallial. Tinha ou pouco antes 
ferido um javali, fjue rechaçado 
dos meus mastins adiara bom repa iro 
nhima apartada furna. Os meus coileiros, 
perdido o rasto á fera, andavam longe ; 
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longe os sentia a abiuinar. Embrenho-me 
aífoito malta a dentro. 0 lucu cavallo 
n'iim vago estremeção bem nie agoirava 
besta má por H perto ; e eu dava brios 
co’a voz c 0 gesto aos seis mollossos grandes 
que iam comigo. A subítasj remessam-se 
lodos à mesma banda ; e da espessura 
rompe, rasgando a brenha intonsa, e ás roncas, 
salta, escumando, e mal ferido, e horrendo... 

0 javali* Detenho-me i avistou-me; 
pára; furla-seaos cães (fareja imigo 
que possa oppor-llie braço ás armas feito) ; 
e arremeça-se a inim. N'este entrementes 
0 meu corcel, que eu soffreava a custo, 
empinado, perdido, se desboca, 
e parte, 0 javali vem-me no encalço. 

Pendo-me á crina; curvo-me ; e este aceiro 
bem brandido, e com fnria, arranha a coíra 
dojavardo, Elle açanha-se; remetie 
co'^«ipph|i do cavallo. Eu caio em torra ; 
mas logo cm mim volvendo, e accczo em odio, 
provoco 0 Satanaz, e encontro aberta 
de enterrar-lhe no flanco inteiro o gume. 

Tanjo a buzina, acabo o monstro, e enfreio 
0 meu pobre cavallo, que escorria 
de suor c de sangue. 
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(Sijnaes de gríiude udiainiçSo c susto om todos os drcu ms Untes.} 
(Repara o Infante D> l'edro com certo gosto jovial e familiar em 
João AnnesJ 



Em boa hora 

éfi vindo, meu Almada ^ meu bom velho, 

Désle conselhos a meu paOj 

; mais que os dois careço cu d^elles. 

(Bate-lhe no liüinbro,) 



JOXo ANINES, ineliii ando-se. 

A vossos pésj senlioí‘i 

DÍOGOj com fingida alegria. 

Oh ! Deus louvadn í 
raasj meu senhor Infante I em c[ue perigos 
que estivemos por vós ! 

D, PEDRO, 

Passou, 

UEliOj conliunaiido a narração que o Infante interrompera. 

No em tanto, 

todo 0 mais da caçada percorria 
em trilba errada o monte. Já nào via mos 
0 iníante meu Sflihór* Trôa a buzina 
dentro no carvalhal, Quan 4 íJfChegámçtSfl. 
já 0 bravo caçador cm si volvera. 

Caía a noite ; e em quanto os cáes exhaustos 
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resfolgavam em torno, elle, afagarido-os, 
e anediando o corcel espavorido, 
sereno encavalgava, e ao nosso espanto 
respondia a sorrir. 

ÜRRACA, 

Em tudo grande ! 

^ ^ fi 

Santa Maria vai ! em tudo Príncipe ! 

Mas, meu nobre senhor, vindes ferido? 
aqueste sangue 1 oÍi ! se a Rainha o sonha ! 

PERO . 

Sculioraj socegae, que ao nosso Infante 
ia de escolta a 11 or dos seus monteiros. 

1). PEDRO, para as damas* 

Onde está minlm máe? correi dizer-lhe... 

Dez longos dias ha que nos não vemos* 

Qnero ir beijar-llie as mãos. 



URRACA. 

Inda a Rainha 

luTü fez tornada. Ao romper d’alva, ind'antes... 



D. PEDRO* 






^Li ; sim, para os pobres* cin^ tudo 

(Descobrc”se ; iodos sc inclinam, O Infahlc contüiua em voa mnis 
baixa para João Armes, ^ 
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Não praza a Rcus que [enlia de imital-a 
cm fazer pazes entre urn pae e imi íilho 1 
Coração, coração, que me adivinhas! I 

(PüUSíl.) 

Não vejo Ignez. 




(Alio.) 

Que sequíto levava 



UBEACA . 

Nenhum. 

D. PEDRO. 

Pardeos ! mil raios! 



Dois pagens* 



CEEACA* 



D. PEDBO. 

Só? 



UEUACA, 

Mais uma só das damas* 

D. PEDRO* 

Qual? 

ÜERACA. 

Dona Ignez. 

D. PEDRO, soccgíuiílo Yjsivelmentc. 

Bem* Vive Deus, que um anjo 



a foi velando I 

(Reprimc-se) Depois de pausa; alio.) 

Aiidae 5 meus companheiros. 

É quasi noíte^e eiUcmo as cercanias ; 
procuracliwiKSroSij e alíirn lra7.ei-m'a. 

João Annes, íicac. Diogo Lopes, 

ide vós. Pero, íica. Vós, senhoras, . 

occnltae. á... Uaiolia o que ora ouvistes. - -íí:' 

E adeus. Sabeis? quando chegar, desejo 
beijar-lhc a mão. Tenha-vos Deus em guarda. 

(Despedo as damas oum um gesto. Elias iiidinam-se, c saem. Saem 
lambem os nioiilcadoresj 





SCENA IV. 

Ü ÜXFAÍiTE D. riORO, JOáO AKKES DE ALMADA, PERO 
COELHO. 

PEDRO , fjuc foi até p portada do fundo para se ecrtilicar de 
que todos saíram, dcscc rápido o palco até ao primeiro Aplano , 
onde estão os dois cavalleíros. 

Ora SUS, manos meus, meus bons amigos, 
quero desabafar. Comvosco ao menos, 
sente-se á larga a doida dc minlPalma. 

Que tormentas cruéis téni ii estes dias 
rasgado este meu peito I Hoje, respiro 
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me ôrdciioUj meu sewiit>R^*meu Infante, 
viesseeu*., 

(Píliisa.) 

D. PEDRO. 

Falia. 

PEROj baixo n Joãn Aimcs. 

Avante ! 

JOAO AííKES. 

Oli ! que naoouso... 

PERO, como Eicima* 

Valor 1 valor! 



D. TEimo. 

0rdeno4c que fallcs. 

JOAÜ ACíMS. 

Fallarci. 

(PííiiSfl.) 

Meu senhor, 
curte a goiii a gr a n d e . A s a t oardas , , 
levaram-llie Outra vez a nova estranlií^' 
do vosso indigno amor. 

(o infante D. Pedro fiU^-ss aionitOj e com,sobrancem,l 



chora ; chora por vós ; por estes reinos ; 
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por si ; por vossa mãe ; por,.* 

e no pranto 

acompanham-ri-o todos. 

Sim clcixae-me 

dizei -0. Os mais privados nao ousaram 
confcssar-vol-o ainda ; Iia-de este vellio 
como expiação tragar inteiro o calix. 

(D. Pcdfo fica-SG como Êobresftltíido, e aperta com ambas as mãos os 
copos da espada. João An nos cie Almada com a majõr somiidade 
ajoelha.) 

Mcii senhor, lieis-de ouvir-me, em que vos pese.. 
Heis- de ouvir-me. Depois, co’ a nobre espada 
degola c-me, e calmac-vos no meu sangue, 
que é leal ao seu Eci* 

(D. Redro deixa cahír a cabeça sobre o pciLo, e permanece como 
quem subitamente passoci de juií reo, o na maior anciedade 
espera a sua sentenra. João Aúnes conUnuOj iFiim crescendo de 
energia,) 

EDRei chamo u-nie 

(li ontem foi) e me disse : t( Almada amigo, 

« vivo a tratos aqui. — (Nhsto, caíam -lhe 
as lagrimas cm fio pelas Larbas) . — 
íí Tu, que és tão nosso, acorre-mc ; a meu filho 
« dize 0 que outra vez sòa aos meus ouvidos : 
c< que um tal amor não cabe ao alto estado 
« cm que nasci ; quê em qiiarito.c tempo, é força 
cí que 0 recalque no peito, e se aparei íie 
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cí para \'iver como homem de armas, iicto 
c< de táo rcacs avós; que de Castella 
<( se me enviou pedir a mào do Infante : 

Cí de França ; de Aragão ; qiie me pra?; logo 
íc tome Infanta; e lh’o ordeno* 



^ « Quantas vezes 

ÍC Dro^onselliei I — clamava — 

« hoje ordcnodh’o, Andae, dizeí-lhe ess^ora 
í< que se elle porfiar, pondo em tal risco 
ÍC a terra do seu Rei, nao já por filho, 
fí náo por Infante o haverei já ; vassallo 
« trédor e fé perjuro hei- de chamar-lhe, 
fí como tal 0 hei de haver ; e sem menagem 
f( ha-de entrar n’uma torre,,. 

I>, PEDRO, rnnipendo Oíi diques. 

Oh! hasta! basía! 



(Pausa,) 

Surge, Almada, 

(LGvíinU-se dc pó o ancião.) 

Oh 1 sustende-me este peito, 
que assim m’ o estoira o coração. 



Com iissos 

da moiitanha, com cerdos, e com tigres 
me quero eu ; não com pae de tal avença, 
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que, depois dcqueímar-mc a fogo lento^ 
inc aniquila. 



Torna e ; tornae, di^ei-lhc, 
senlior embaixador, ao Rei sem alma, 
dizei-liie que o renego ; c que csla terra 
vai ver do novo o incêndio que lavrava, 
quando um braço de Infante em rebeldia 
ergueu pendões, sobresaltoii castellos, 
alarmou legiões, contrai 
Dom Rini/. 



Dizei-llic claro 

í|ue alfim iiie insurjo ao seu poder palerno ; 

(Desembainha a espada.} 

que espero os seus em campo aberto; e juro.,. 

JOA.O ATÍXES, com um e scgurande-lUc no braço. 

Meu senlior 1 rneu senhor ! volvei. Delirios 
sao.,. meu Infaide... 

D. PEDllO, rcparándo nu reíiato de snu pae. que o encíiru sereno 
f! firiTiC- 

Oh 1 meu bom pacl perdoa! 

perdoa c-me, senhor. 

(Gal-llie íi espada das mãos). 

E tu, Deus grande ! 

ó Pac dos nossos paes, em que miséria 
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me estorço ! dá-me alento 1 sinto as forças 
f‘tigir-me» 

(Cai sentado nW tamborete com íi cabeçn entre as mííos. Almada o 
abraça amimando-o. Pero CocRm derois de apanliar a espada do Tn- 
íantCj permaneeor a nrn Lado du palco^ no terceiro plano, encostado 
a ella. Longa paosa de silencio ) 

SCENA \\ 

OS PREGEDE?íTES. DlOGO LOPES PACHECO, qne ento^somlírio, 15 
respeitoso, e so dirige ao Infante D* Pedro. '' , 

DIOGO* 

' Sã e salva. E as vossas ordens 
cumpridaSj mea isciihor, logo aPiaitilia 
pergantoii sc ereis vindo ; rcspondemos-lhe. 

<i Quero vel-o » disse ella. 

D* PEDRO, confuso da tnrliação e exaltamenln om qne se adiava 

N' este estado.,. 

co' este semblante,,, não me atrevo.,. 

{Com as mãos concerta 0 cabcllo, c compuc 0 trajo.) 

Avante ! 

Oh 1 minha pol)re ignez 1 

i Repara no pellote cnsí^igacnlado.) 

E este pellote 1 
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Almada, vem comigo; e dá-me aquesto* 

(Aponta para uma samarra dc veludo forrada de arminhos, que no 
entrar IliG traziam os miCes* Veste-a.) 

Bom ; VOU mais coricerlado* 

i 

(A^di para Snair encostado ao liombro dc Annes de Almada; volta alraz, 
como que para desabafar ainda seus pensamentos intlmos com João 
Aimcs, Pero Coelbo, c Diogo Lopes.) 

Este cra O dio... * 

Mal salíeis ! hoje mesmo, ia enti e jiibilos 
pedil-a a minlia mãe;' 

(Para Diogo Lopes com impaciência, vendo a sua expresfão atônita.) 

(nào adivinhas? ^ 

a minha Igiiezjigncz dc Castro) ; o pôl-a 
na esluira que lhe cabe; c buzinando 
aos quatro ventos o seu nome, ergiiel-a 
a minha beiro , c segredar-lho : es minha. 

Nào sabeis? e nieii pae por sens privados 
me ordena... 

Triste Infanie ! que nem logro 
furtar-me aos meus tiranos ! que assim vivo 
oppresso como escravo ! 

’ Ignacs mensagens 
já as IrouxB Coelho ; a cada hora 
ordens, intimações, .. qiie éuni sceptro 
que SC tomou tagaute, e me es])edaga? 
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PEUO* 

Onlens d'El-Rci, senhor* 

n* PEDRO, 

Mas ponde outr’ ora 

Dom Sancho, um Rei, casar-se baiííamenlc, 
como lhe prougue e o seu amor llie impunha, 
Um Rei, 

PERO, íillivo. 

Um Rüi, senhor /Mas que fizeram 
ricos-homens e povo? 

D. PEDRO, scTTi o esciilir* 

E O (jue os mendigos 
podem, não pode o infante I 

PERO* 

Meu Infante, 

attentac que Iia direitos; vosso filho, 
in ou senhor Do ro Forna n do * * * 

D, PEDRO, 

E inda aporfias 

00^0 mou pohre Fernando! quem n-o esLullia 
(triste creança !) o reino é írclíc* 

PERO, • 

0 reino ! 

E os de Castro, senhor ! E Álvaro Péi es, 
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peito audaz de leão, braço de ferro, 
nãovinV, quando menos o cuidarmos, 
retalhando esta patria, se um Deus grande 
a Dona Igne^^der^rdhos ? 

D, PEDRO, oUiíiíkIo-o com soberanU. 

E nós outros 

nada somos, vdlão? 

PERO- 

Somos um troço 

de valentes leaes. E se esses filhos 
(já malquistos co' o povo antes de nados, 
e á nobreza importunos), im prendessem 
dar por cimeira a escudos de bastardos 
uma C’ roa Real ! Logo cm Castella 
VOSSO sogro, senhor, com a possaiiç.a 
que tem de vi 11 as e homens de armas, Ducjuc 
como é de Pcnafiel e de Yilbena, 
e Senhor de Escalona, e adiantado 
de Murcia, e que sei eu I surge n’ um promplo, 
e eil-o cm campo co’ os seus, em, prol pugnando 
de seu Nelo* E depois. , . o já cançado 
reino vosso oil-o a arderem novas guerras; 
e 0 castelhano talará seus campos; 
e mão decstiDolio algoz nas vossas torres 
lia-de atear 0 pciidào da labareda. 
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Tudo** . por VOSSO amor insano* 



se Castella assim temem 



D- PEDRO* 

Km b ora ! 



PEROj cam altnníiria* 

Nào fallarao soldados portuguezes, 
meu senhor ; mas*** 

(Pausíi. O Infhnfíí D* Pedro imp5e-l!ie íileneio com um jçeslo de 
insoffi ido* Faz desvairado uma voUa em redor do iboatro, c púra 
no centro do píilco*) 



D* PICDRO, 

Em berço de Monarchas 
nasci ; crici-mc entre os troplieos herdados* 
Aguia Ucal sou eu; rle pequenino 
rric costumei a topetar co'as nuvens* 

Nada me falta ; nao é assim ? 

(CriiKa os braços j iirjinovoL.) 

Dizei-m’ 0, 

vós outros ; o meu sangue, as armaduras 
que ahi vejo penduradas, asfaçanlias 
dos 1 1 er oe s m eus avós , o po d e r i o , ^ 

a riqueza* * * ■ 

[Com amargo íorrím) 

Oh! ludibrio! escarneo! opprobrio! 
Infante vil ! peão I jogral i 
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Seiimília 

nie encontrasse co’ n morte, oh ! que bemvinda 
no meio tVcstas glorias meu siippticio, 

11 ao fora a morte ! 

Outra vez sinto n’ alma 

a ira dos leoes ! 

[Pausa ; cnm explosão, ] 

ígnez O minha ; 

mau grado teu* 

(Encara altivo o retrato do sou pao ao dizer estas ultimas palavras, 
e sai rapiflo pela poiia da osquerda com João Annes de Almada. 
Fero Coelho, que ia para o uçompanliar tamhcm, muda de tenção, c 
aproximando-se de Dio^ío Lopes Jlie diz o qiie qner que seja cm 
tom mysteikso; ao que responde) 

DtÜGO, baixo a Pero, 

A MoiUc-mdr? I 

l^EIlOj baixo c rapidcu 

Trazol-0. 

DIOGO . 

Ido* 

PEllO* 

Gorro. 



íSai correndo polo ítindo.) 
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SCENA VI. 



DIOGO LOPESj que duronle o final tTcsUi geena se conservou ímmo- 
vel ao lado direito do proscênio, de braços cruzados, ironico, e 
ofTeganlOK 



RTOQOj vendo sair o Infiinle I). Pedro, o seguindo-n alguns ininulos 
com a vista. 

Vaij vaij dam na do I 



[Pausa. Com resolüçíío subiba.) 

Embora ! 

aceito 0 repio. 

[Virado sempre para a porta lateral por onde elle saÍLi, c ameaçando-o 
com 0 braço direito estendido, e a mào esquerdo apertando o 
punJiai que Ibe pende da cinla,) 



Ambos os dois a amamos ; 
ouviste? ambos os dois ; co’ o mesmo fogo; 
co' a mesma febre; c igual amor ; ouviste? 

Tu como liei, eu como escravo. Guerra^ 
guerra sem tregoa. A divida é tremeiula; 
e has-Je pagar-m’ a inteira. E bas-de encoolrar-mc 
sempre velando, e alerta, c sempi e o mesmo, 
(socega) em pé no leu caminho, c immovel, 
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sereno, filo, Tenlio sede ; espero, 

E SC cilfim não lograr n' este vil miimlo 
gotla a goLta sor ver- te o odiado sangue, 
lá te aguardo a raivar ne escuro inferne, 

(Sai rapiilo por ontlc saíra n Infsvnlc^ — Cni o prino,) 



FUI DO ACTO piimEino. 




ACTO SEGUNDO 



Na cíiíniirfl patlicular da Eáiiilia D. Bidtcs* Tccto muito allo^ C em 
caireis, doirados a parles, de carvalho escuro mui lo ressaídos. Ao 
fundo a akova, cerrada com cortinas do damasco. Alcatifa cm todo o 
diao. Ao canto da esquerda, oilavando a sala, um grande oralorio go- 
lliico, cheio dc imagens devolas e illumiuiuras, e allumiado de lam- 
padas de prata arrendada. Em frente d^elie um genuflexório dc veludo. 
Ao canto da direita, oilavando fambem a sala em simetria, uma jaiiella 
gotliica muilo alto, de vidraça dc cores c rotula. 1'orlas laleraes com 
pesados reposteiros adornados dc escudos em lisonja, com as armas dc 
Castelk c PofLugal ent duas palias, sobrepujadas da coròa real, c com 
paquife da mais arrogante feiçao heráldica. As portas da esquerda são 
para o interior do paço j os da direita para os aposentos da entrada. 
Moveis escuros c severos* A parede colgada de custosos brocados* E 
alta noite. Alem dos lampadarios um brandão de cera aclara o sombrio 
aposento* 



SCENA I 

A RAINHA D. BlUTES, E O INFANTE D* PEDRO. 

(Ao Icvanlar o pano, eslú a Rainha D. Brites (trajada com um ves^ 
tido de longa cauda barrado de arminhos, e bordado na frente com 
, as armas esquartelodas de CasteUa e Leão) sentada nVma grande 
cadeira de braços golbica, no primeiro plano á esquerda* De joelhos 
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a seus p6s o Infante D. Pedro ^ muito pailido c dc parecer aba- 
tido,^ com as miios da Rainha apertadas uas suas, em altitude dc 
muita submissão e arreclo.) 

A RMíí!IA D. BRITES, 

Quando ie vejo assim, meu pobre filho, 
nem pareces o mesmo, que anda a monte 
na fragoa das caçadas, das pelejas, 
n'essa faina sem írégoa! Esses perigos 
em que andas sempre, ó filho bom d'esfalma, 
matam a tua pobre mãe, 

Quando elle 

vem meigo ao po de mim, quando mc é dado 
por estas mãos no meu leão querido, 
ohl como sou feliz! 

0 IKFANTE h. PEBRO, 

Mãe santa c boa 1 

Bem sabeis : este amor com que vos amo 
é 0 maior que tcnlio. Quero muito 
á Virgem Mãe dc Deus ; quero outro lanto 
á minha doce mãe, Pois nào foi cila 
que me embalou no berço? uao foi ella 
que me dava o seu leite, e me ensinava 
a orar a um Deus supremo? não é ella 
que tanta vez me ha sido companheira, 
e lauta vez irmã? que nos trabalhos, 
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que até nos desvarios^ me aconselha 
como uma Providencia? e não ó ella 
que cu invoco a chorar, quando mc sinto 
algum* hora infeliz? 

A RAINHA. 

Dizem que c bravo, 
desamoravel, que sei eu ! pois vejam 
COIBO clle ama esta mãe ! se bem soubessem 
que ternura 3 que amor ha n*cste peito ! í 
Meufillio! 

[Rtíija-o m teslíin) 

D. PEDRO. 

Minha mãe ! 

A RADKA, 

Vamos, dizias 

que vinhas implorar-me, e que... 

0. PEDRO. 

* Sim; venho; 

venho ajoelhado a vossos pés; sim, venho 
como um pobre perdido, que de noite, 
ao voltar de um caminho, acha, no escuro, 
oscillando ao sabor da ventania, 
alguma triste c pallida lanterna 
acccza á Mãe de Deus; e sente a súbitas 
a oração dcsnuveardbc a mente. 




m. 

ili 

J! 

M' 

■rJ. 
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A RAIJNHA, 

Sim? pois qucfoi, meu filho? 

D. PEDRO- 

Oh [ se soubesses, 

minha mãe, minha irmã, iudo que soffrc 
em silencio o teu filho I 

A RAINHA- 

Elle ! 0 meu ÍjIIio ! 

o meu Infante 1 

D. PEDRO- 

Infante destruído ; 

Infante que o )ião é. 

(LevimU-se^ e dú uma volU agitado pela camara.) 

A BAINUA- 

Mas encontraste 

o nicho co'a lanterna ; então, meu íiliio, 
conta-lhe a tua dôr, e não afílijas 
duas almas a um tempo- 

D, PEDRO* 

Embora ; ousemos* 

A RAINHA* 

Tüda eu sou attenção* 

(Pausa.) 



lüWEZ JJE aSTllO, 
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D* PE D HO, seulEUi do-se n’um es^c^bcllo de‘ veluftô: aos pea 
dg sua mJííí. 




/ 




Tinha eu vinte annos. 



Era Agosto ; o ceo ria ; a nossa Alcáçova 
tremo Ia va pendões nas suas torres ^ 
ressoavam as nossas charamelas I 
Que festas em Lisboa! náo vos lembra? 
que justas 1 que torneios ! que alegrias ! 

Era vinda Coiislança ; eram findadas, 
depois de taulo sangue c tantas lagrimas, 
as guerras com Gastei la ; e d' essas pazes 
era penhor o riso de um noivado; 
como apoz a tormenta em ceo de oulomno 
brilha sorrindo o arco da alliança* 
Casámos. Fui feliz. Feliz? Deus grande I 
pcrdôa-me, Constança I 

(pausa longa,) 



viera a linda Ignez. Maior linhagem 
liáo a sei. Já de Castro o honrado nome 
troava nas Hespanhas, quando ainda 
nem nascera este reino ; e era Dom Pedro 
{seu nobre pae) dc vossa irmã gerado ; 



* 



Entre as suas damas 



4 





Úl IGiNEZ m CASTRO, 

(Lcvíinla-se.) 

A^RAINHA^ oscilUmidi bianJaiDcnle a caUcca. 

D, PCBUO, 

A donzolla 

era o enlevo dos olhos K,, Olil deixae-me 
lembrar pois não se vive de saudades? 

(Pausad 

Era de ver quando assomava o séquito 
da Infanta, que Deus tem, Todos os olhos*.* 
(depois da Infanla) Ella os levava. Aquellc 
garbo 1 aqueUes cabellos íios de oiro ! 
e 0 seu collo de garça í e o seu sorriso ! 
eu revia-me 11'clla ; a pouco e pouco 
foi-se-me a liberdade » e sepultei-me 
n’uma longa, mortal melancolia; 

Porquê ? não séi. Eu não a ãmava; amava 
0 ar que ella respirava, 0 aroma estranho 
que cxhalava ao passar, 0 veo que usasse, 
a sua voz, se á tiorba a desprondia, 
as flores que apanhava, as liacanèas 
que montava, os seus passaros, as cores 
do seu brazão, o seu lavor;*** senlia-me 
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Oa 

tremer; ante ella achava-me cobarde, 

Que era' isto ?, *, 

A RAINHA* 

E cuidais^ meu bcllo Infante, 
que olhos dc mãe não viram tudo ? Oli I quantas 
quantas vences pensei, rme ^emmímíSm 

ou sua Iiavia^pií##^ 

^ afastai -a d aqui ! Mas como? a triste 
adorava Consta nça ; era adorada 
por mimj por ella ; aqui tinha o seu mundo ; 
que podia eu fazer ? 

Tentei {de balde!) 
ver se algum cavalleiro lhe prazia ; 
se a distrahia em momos e torneios ; 
se embelecava os seus devasseis annos* ' 

. Mas tudo era de halde L** 

Dt PEDRO j qu(i veio, «m quatUo sua nifíe falJnvn, encostar-se-Uic y 
cadeíry, g incHna para cila -i fronte* 

„ Não lembredes, 

não? não? esse tempo de loucuras 1 

Amei-a muito ; e ella.., nem soube, 

(Com energia :} 

Mentem 



os que assacam a morte de Constaiiça 



u 
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aos ciúmes, ao oJ io . Oii ! por miii gramle 
que seja o inferno , e ardentes as fornalhas 
em que nos queima Bclzebut, nao cuido 
que liaja outro inferno igual ao meu. Constança 
ignorou tudo, eignez bern mais cio que cila, 

Eu m’ 0 imjjflf ,, ^ bq m pri , 

*’" *"’*' Que v0zeí;*iíibKi:r ' 
de amor, aao lhe fugi ! que vezes, surdo 
a tudo, nào busquei nas estacadas, 
de peito aberto, a morte! e quando menos, 
longe d'ella, cm caçadas, em corridas, 
por algares einliospitos despenhos, 
insensato, perdido, eu remoinhava. 
Embriagava-me o sangue das batalhas ; 
e por fugir-lhe a Ella, a mim fugia. 

Cinco aiioos devolvidos, foÍ Consta iiça 
para o seio de Deus; e vós, que araaveis 
como filha a gentil collo de 
e nem scnliaveis meu tormento, honrastes 
0 seu sangue leal, tomando-a logò. 
por donzella de honor. 

Vivi. Cresceu-rae 

a paisOío; fui só d^Ella. 

(PíuishI grande.) 
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àher tudo? 6. 



jf 



este papear de filho ?) 



A RATKirA. 

Mas quero saber tudo. Avante ! 

D. PEDRO. 

Um dia... 

(eu vou conlar-vos tudo ; perdoae-me ; 
sois 0 meu confessor,) 

(Torna a sonlar-sc no escabcUo aos poa da Rainha.) 



te hei-tle eu dar a final? vamos. 



(pausa.) 

Passara um aiino sobre os nossos lutos. 
Foi uma tarde ; ali por Maio ; o sangue 
corria mais veloz !.. . Yolvi da caça, 
inalado de saudade. Era sol posto ; 
caía a branda noite ; pela varzea 
tintiríavam rebanhos; c Coimbra 
banhava rindo os pés no sen Mondego, 
como as moças de cantarOj que se iam 
nlhireando com vozes crystalliiias. 



A RAIKHA. 



Qiie penitencia 



D* PEDRO. 



üm dia.». 
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ígn^z, rIgíiIj no eirado, dcscii idosa, 
olhava pára^ à o rosto lindo 41 ^ . , k- 

poisava-lhe na mão* Cheguei ; dos^ 
goUcjavam-lhe as lagrimas sem nome, 
que não são de tristeza, e nem tão pouco 
de alegria inda são ; lagrimas doces, 
de saudade talvez ! Cheguei ; fallei-lhe* 

A hora, a solidão*,, não sei : cãíu-me 
nos bragos, a chorar ! Ousei dizer-lhe 
tudo, tudo, e ii^essa hora dos archanjos, 
renasci 1 sen li-me outro ! amava ! amava ! 

Desde então, mãe do ceo, não houve dia 
em que nos não fallassemos* Q ueriam os 
muito um ao outro* El la tamhem curtira 
supplicio igual ao meu. De longos dias 
me adorava, E eu dizia : — «Descontámos 
f( hern caro este momento, pelas penas \ 

« que ambos hemos curtido. » 



E ella dizia-me 

— f( Não, meu senhor, aquellas penas foram 
fc do mandado de Deus, que nos queria 
íí mostrar depois 0 que era 0 ceo dos anjos. » 

(0 InfanlG eiiclniga liigrim^i^,) j 
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A RAINHA| depois de uma pequena demora, e com muilo iulcrcsse 

E depois? 

D* PEDRO* 



E depois entrei na vida ; 
iiz-mo de vems homem. Começava 
a sentir que por Eli a é que eu vivia ; 
percebia-lhe*** (é o mais qiic sei dizer-vos) 
achava-lhe no gesto ^ no carinho j 
0 quer que era de vós* 

(Pnusa*) 

Este segredo 

durava solapado ia em dois aiinos; 
soube-se alfim* 




um dia vagamenle, a que esposasse 
nno sei que Infanta ; recusei. Passaram 
mezes; fallou mais claro ^ promelti-lhe.*. 
mas nao pude camprir. Instou ; carpi -me ; 
rojei-me ante seus pós ; heijeidlPos; dissedhe 
que este amor me era a vida. Enfureceu-se ; 
chamou-me o seu verdugo j e eu de joelhos 
tramiei a aiTronta- Os do Conselho accezos 



clamam a vo/jiSy que o sei eu. 

a admoestar-me ; 

e {diUo-hei?) mamiou-me hoje Anues de Almada 
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de industria a ameaçar-me [ a deshonrar-nie ! ! 
a mim, 

(LcvrinUi-sc* A Uainlm levanta-sc lambem*) 
Clamei ; miis^ minha mãe querida, 
contive-me ; pensei cm vos*., e,.. n^EIla. 

(Ransa.) 

Agora em fim, que todos já de muito 
dormem no paço, e cfue estais só, vim presto, 
siirpreheruler-vos na oração da noite, 
dizer-vos o que em balde entre essa turba 
jirocurára dizer-vos. Mãe querida í 
mãe d’ esfaima í valei-me 1 esconjurae-me 
a loriiTcnta, c dcixae que o vosso filho 
"deva ão condão db itiíiteYnàl aiíccLo 
0 antegosto do ceo... na posse,,, d'EllaÍ.,. 

(Rc que 110 iiitervallo.) 

A RAINHA, com « mak doce dos sorrisos. 

Meu Pedro, eu não dizia? essa cabeça 
ó 0 volcão dc Nápoles* 

(Tomando de repente nnia graiute seriedEide.) 

Socega^ 

"miiírrscunssij ío, 0 os grandes, o que píniern 
quando El-bei não quízer? (c.o ãn-eu Afroiiso 
ha-de ter-me por guia). 
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Agora 0 povo. 
dizcrn que anda agitado,.* 

D. PEDRO, com iríi c desprezo. 

E que é o povo? 

0 que são os villoes? com o azorrague 
so ensina a villanagcm. Povo ! 1 ! 

A RAllíHA, solemne, 

' v% Í'1?í|lya 

O povo*,- é O povo ; é O nosso filho; o povo 
é 0 pobre que não tem ; c o faminto 
que sü sabe chorar; e o clio carreiro,, - 
que pensa muita vez por nós ; é o triste 
servo da gleba, oppresso, expatriado 
no seu proprio lorrão, Vão^se-lhe as noites 
na vela das tuas torres sol arengas, 
e nào tem casa ; os dias se lhe arrastam 
sem um ai sob o açoite ; e serve sempre* 
Sim ; mas o povo, o povo é a força, o braço 
que anda aos teus eliarruocs, brande os teus 
edifica ao teu mando os teus alcaçares, 
ou derruba cidades* Filho, o povo 
de èetfsTegios^üVíVs foi companheiro ; 
pedejou pela Cruz ; deu o seu sangue 
pelas quinas de Affoiiso. E n'essa orla 
que teu grão Bisavô cingiu nas quinas, 
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(Clicga lio reposteiro,, e iponta.) 
vés? casÈclIos rerulgcm sobre sangue ; 
ó 0 sangue do povo, Pedro, o povo 
' é que cu temo por ti, 

(Longa pausa, O Iníitnto permanece cm pé com o fronte pendidHi 
sobre o peito ; a Rainlia contimía J 

Vai alta a noite ; 

é tarde ; essa c^e^a quer descanço, 

VÍfcóVai dormir ; 

El-Rfíi teu pae chega amanhã. Por ora 
nada posso dizer^te j hei-de fallar-lhe. 

Vai, 

(Amimfmdo^liü íi testn,) 

Como elle está pallido ! Veremos 
0 que se faz. Prudência, e adeus, meu filho. 

Boa noite, 

(o Infsinte njoellm; íi Picinlia impoc-lhe íis mãos sobre o cobeç:i; 
e invoca 0 ceo.) 

ü meu Deus I a vossa benção 
para este vosso servo I 

B, TEMO, heija-llie íi mão^ c Icvantíi-sc, muito mais alegre, 

vou mais sereno ; estou mais livre; a espr^ança 
penetrou no meu peito. Sinto-me outro; 
vou mais ligeiro até. 
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A RAíWIIA, com 2iffeclo rijuterníil» 

Sim ? 

D. PEDRO» 

Mas que muito ! 

tive por confessor».» 0 Anjo da guarda, 

A RAINHA , beijando-o na testa. 

Adeus, meu filho, adeus [ 

D. PEDRO, 

AdeuSj iiiae santa, 

(Chegado á poria, o Inlhnte volta-se outra vez para traz, atira 
Rainha um beijo com a mao, e sai.) 

SCENA II 

A RAINHA D» BRITES, so, 

(Apenas o Infanle saiu, a Rainha cai de joeUios díante do oratório^ 
a chorai’.) 

Ó Padre nosso I ó meu Senhor divino ! 
nao YÔs esta afflicçuo ? Pois tu iiao ouves 
no alto Ceo d^onde estás esta agonia 
de uma mãe? 

De Castella só recebo 
novas negras da minha pobre filha. 
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Aquij 0 meu InfantCj a minha gloria,.* 
ii’este azari 

( Levanta-se.} 

Quem suspeita, na cidade, 
que entre o som no de um povOj aqui, sosinlm, 
n’estMiora morta, ao Crucifixo orando, 
entro estes aiTcmedos de ventura*.* 
eslamae, triste e em la^^rirnas, vigia, 
como lampada acceza*.. sobre um reino ! ! 

(Puusí) de meditação.) 

Meu filbo 1 

Fiz-me lorte ; elle nem soube 
0 que eu soffro tanibem. Fúnebres coisas 
me presagiá o coração. 

Pensemos : 

que hei- de eu fazer 1 

Ao menos, não presume 
que sei tudo ; que ha muito que traballio 
por convencer a El-Rei; que liano Conselho 
opposiçào bem clara; e que medonlio 
é 0 cariz do povo. Oli ! não ; nuo sabe ; 
vive longe do mundo, no casulo 
d’aquelle amor ; g o que liie vai por tora 
nem o suspeita* 



IGiNEZ í>E GASTGü. 



(Pausa, A Raiiiíiíi paiw mcdilai" alguiiia ideia repentina.) 

E se,., Pois bem; vejamos : 
vou tentar aiTancar este segredo 
ao coração de Ignez. 



Se eu conseguisse 

vel-ü feliz ! 

(Piitisa.) 

Üli ! I) eus me traga Affouso 
amanhã. Vou tentar; tentar ainda; 
e quem sabe?.*. Redobro as penitencias ; 
prometto-le, ò meu Cliristo, ir em romagem 
a Bethleml 



(Keciií de jücllios J 

humildar no pó sarUissímo 
d’ac[uella terra a c’roa de Rainba ! 
cerrar meus breves dias nhim moesteiro ! 
Rize, que liei-de eu lazer? 



Ó Padre nosso ! 

ó meu Sen lio r divino ! pois não ouves 
esta minha aííHcção? 



b 
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SCILNA lll 

A MESMA e D. IGNEZ DE CASTRO. 

^Lcvania com a mão um reposteiro, c apparece parada á porta, 
Teslida dc escuro e elega iitis^ima, com as tranças loiras caídas sobre 
os bombrosí presença de soberana; expressão angélica ; gesto sim- 
plesj e respeitoso.) 



IGISEZ. 

Senhora minliaj 

ouvi diorar, appareci. Dar-se4iia 
t]iiG inc enganasse? 



A EAIISUAj lcvaiitíiudt>^e á pressa, encliugando os oUmSj c fal- 
ia ndo como t[uem foi colhido cora um fu rio entre as mãos , 
it parle* 

knez de Castro I 

o 



(Alto.) 



Filha, 



ajivoNiraa-íe. O quê? chorar! 



(Forceja por sorrir. 

Não clióro ; 



creio que até sorrio. 



(Puiisa ) 



a esta hora ! ? 



Ainda erguida 



imu DE CASTRO. 
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[QI^EZ, descendo o Ihcalroj a passes muito lentes. 

Eu aguardava as vossas ordens 
na ante-camáraj alem, Não vos cuidava 
dormida por em quanto, e vim,** 

A HAIÍÍHA* 

Velavas 

tu só ? 

LGKEZ* * 

Senhora, sim. 

(Pausa.) 

Sente-se enfeniia 
Vossa Mercê, Real senhora ? 

A RAISHA. 



Enferma *! 

não* 

UÍNEZ* 

Não? Só, idesla camara.*. eu teínia,.* 
esperei ; não chamáveis ; ia a noite 
muito alta ; esperei sempre ; ouvi solugos. *. 
(ou pensei que os ouvia) e vim correndo,*. 
Perdoae-me*** 

A DAlMíA. 

E porquê? Só iduma coisa 




G 
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te enganaste, anjo : cm crer-mc a sós, pois era 
comigo pouco um lindo cavalleiro ! 

IGKEÍ, ülhmido em j‘odji da camara, 

li mn conto dc fadas ; cavalleiro 
que se encantou! 

A UAIWtA* 

Nao rias ; cavalleiro ; 

porque não? e formoso entre os formosos ! 
um perfeito Amadís ; de grande esforço, 
de imii bom sangue (estirpe de Moiiarclias) , 
grão caçador j grão lidador, e* ** infante* 

ÍGKEZ, em sobrcsdlo. 

0 Infante meu senlior? 



A minha * 

Sim; esse* 

IGKEZ, tojji liiuilo cuidadu. 



E O Infante 



cliorava ? 

A llAlNHAj com inienção* 

E se chorasse? 

IGNEZ, com erescciilc angusUíL 

Se chorasse ? 

chorou?! dizei-m’o vós*** 
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A UAiríIfA, como ncímn* 

Talvoz. . . 

ÍGNKZj, ['cbtíntimdo^-Jhe involunljunii mente as lagrimas. 

ChoraVfi ? 

G de què ? Mas que tinha o meu Inrante? 
chorava! e eu longe d^ellc ! I 

{Repara nu irreverência «Vesla explosão de affocEo.) 

Oh ! perdoae-mc, 

minha ama ! perdoae-me! eis-me cm giolhos!.,. 

(Ajoelha.) 

A RAlKífA, fingimlü-se alonila. 

Quo é istOj Tgnez? ! ! 

rGKEZ, confusa. 

Scnliora... 

« 

A RAINHA, com aciulosa insislencla. 

E por acaso 

esqueceste onde estás? tu sempre grave, 
tu sempre respeitosa, tu, que és minha, 
e me acompanhas sempre, acaso olvidas 
quem é tua ama ? 

(Pausa.) 

Ergue-tc. 

ICNEZ, levantando-se aniquilada. 

Oh I não olvido ! 
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ai ! por meu mal que o sei. Uma vassalla 
sou cUj senhora minha, eu uma serva; 
fi uma Rainha vós ; e ellc,,* um Infante!,., 

A HAIKIIA. 

Não entendo , , , não sei. . , 

IGMEZj com súbita ousadiíi. 

DiUo-hei? sim, emto 
0 que custar, senhora. Amanhã mesmo 
vem a Coimbra El-Rei. Sei a que é vindo, 
e vós 0 não sabeis, Se amanhã mesmo 
me qiiizerem matar, rnatcm-mc embora ! 
lici-de desabafar! Vós, sempre boa, 
sempre Real, sempre tão minha, ouvi-me; 
não tenho mais ninguém. 

« 

• Orphã na terra 
vivo aqui n^este paço ao vosso mando; 
nada mais sou do que uma serva ; nada ; 
e espero aqui morrer. 

iá não invoco 

esse grau tão chegado, que vincula 
meu sangue ao vosso ; não invoco as glorias 
dos meus nobres avós; invoco {cinvoco-os 
cheia de fé, cheia de amor !) os nomes 
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tão docos que me dais ; Arnica ! filha ! 



Haveis de ouvÍr-me; atraiçoei-vos 



co’o meu tougo silencio ; ouvi-mc agora ! 
por caridade! ! 



a angelical triste/, a do semblante... 
aquelle ar soberano... Ousei dizer-llie 



u Í r j ^ 

Tiao m^o culpôis a cllô ! a criminosa 
é esta ré desventurada ! 



cu não Liijlia sofírido ! Que de vezes 
não intentei fugirdhe ! libertar-me 
d’ este jugo dulcissimo ! ir ao longe, 
no Aragao, na CasteUa, em algum ermo, 
comer comigo a minha dor ! íartar-ine 
de lagrimas ! viver de saudades 



(paiisíi.) 



voltava da caçada. A liora 



Era- tirna-^larder A 

da. A hora.,, o sítio... 




Quanto, 

até aqiiella liora dos arclianjos, 
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clo meu Pedro! morrer de desconsolo I 
Ao meu segundo ao bom João Anues, 
[)UG vezes nâo mostrei que me abafava 
este ar cie Portugal í que me íliiava 
de lembranças das terras de Galliza I 
que era força partir.,. 

Partir! para onde? 
quem tinlia eu lá? nem^Sáííi^i^ 
ninguém ! vnQu^lm^Si^ cm Algesiras ! 
Fernando ausenfe em Londres! o meu Álvaro 
longe! Joaiina, morta !.,. cu.,, só no mundo! 
Ninguém 1! a minlia casa.,, era esta vossa. 
Aqui nasçj^^^íindo um destino amargo 
me trouxe ap^á^miscra Constança. 

(PiUisn j n Raínlia chora mtiilo, Igneifi eonlinua.) 

Meu pobre pae ! 

<( Senliora^ é minha 11 lha ; — 

(llie dizia elle outr^ora ajoelhado} — 
t< orpím de mãe^ dos niens avós herdeira; 
cí SCO méu sangue leal, se as cás de nm velho 
c( algo podem valer, eu vos supplíeo 
« acceileis esta serva. É pequenina 
« a eílerta do vassallo, mas é grande 
cc n dadiva do pae. Um Deus clemente 
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« lhe furtou sua mãe; nos vossos Ijraços 
(f ache outra mãe. >j 

Sorriu-se a nossa Tiifanía, 
beijoii-mc, e disse : — íc A minha filha é esta . » 



a vossa casa, ó minha 
foi 0 meu lar paterno ; fui crescendo 
ao seu bafo ; aprendi no seu exemplo 
tudo que sei. Também (posso jural-o) 
nunca a noite se esvai ^ sem que algum sonho 
venha trazer-me a doce imagem d^clla 1 
Inda esta noite a ví! chorava 1 a longa 
veste, negra ! os cabei los de oiro^ soltos I 
0 sorriso, dearchanjol Eveio vindo! 
vindo ! vindo ! acordei 1 Desvaneceu-se 
a visão, e eu fiquei lavada cm lagrimas. 



(Esconde liorrorisada ^ face em ambas as niTios, Depois recomeça 



E aquelle espectro me dizia mudo : 

— « Atraiçòas-me, Ignez de Castro 1 ! I w ~ e ouvia 



Desde então, bem sabeis (vós bom o vistes), 
fui sempre a sua lillia ; o braço d’ella 
foi na miniia orphaudadc o ineu arrimo» 
Perdi meu pae ; a casa .m.c.cn 




em tom liigubrc.) 
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a fantasma iihilar ! e entre os soloços 
— (t Atraiçoada ! ! 1 ! » — repetia. 

i [Grande transição de lom.) 

Embora 1 

I Estou louca; bem sei ; chamae-me louca , 

! ' ^ chamae-m'o. Eu nem atino o que dizia, 

i Sois tão líoa ! perdão ! perdão ! mas custe 

ou não custe, é mister que vol-o diga : 
tinha um remorso ; um pesadelo erguia-se 
entre nos. ^ 

í (Transíigum-se-lhe o semblante.) 

t Minha mãe ! senhora ! c tempo 

j de vol-o descobrir. Amo- o, co’as veras 

j I de uma alma pura e boa ; amo-o, com o fogo 

:t do meu primeiro amor; com a ternura 

í; com que o amais vós, minha rival querida i 

jj Amo-o como a meu pae, como a meu Principe, 

!■ ’ a minha màe, a meu senhor 1 (quem sabe?) 

|1 amo-o, como amo a Deus. 



A EAtNHA, com um grito. 

Ignez I ! ! 
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SCENA IV 

AS PRECEDESTES e EL-HEI D. AFFOSSO, 

íEl-Rfii vem em í.rajü de jornadíi j bolas j esporas krgns de prata afive- 
ladas. Dm capuz ponteagudo pela cabeça^ Grossas luvas de anta. Es- 
pada de copos cinzelados* Pende-Mie dc uma corrmUe de oiro a Cruz 
da ordem de Christo ao pescoço. Per sobro tudo um mantão escuro 
ate aos pís, Enlra pela direíta, afaslando cauleloso mas com fami- 
liaridade de dono da casa o reposteiro, I^ara um momento ao entrar, 
admirado do que ve, mas com um sorriso franco e brusco de cas- 
tellào vellio, \gnez fica por segundos hirta na postura cm que estava, 
A Bainha, mais mestra, compde o semblante, e sorri com beneve^ 
lencia,) 

A RAlKIiA ^ estendendo para El-Kei a mão, 

Affonso I 

EL-UEI, gracejando* 

Temos sarau oo paço? a taes deshoras, 
senhora minlia ! c mas julguei, tle longe, 
que fallaveis renhindo I 

IGNEZ, pai'a si mesma em voz que nial se percebe* 

EURei ! ! 

A RAI2ÍHA* 

Renhindo? 

« A taes deshoras a — direi eu. Pensava 
que vinheis arnanliã. Que novidade ! 
para nós que agradavel novidade ! 
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EL-REI, íle&pindo, cm químío fallíi, n capaj c lÍTEmdo o cnpuKi 

Nenhuma, De longada vim, por noite, 
ele MoíUe-mór a cú, Foi-ine Coelho 
l)uscar ; viemos iF nm gala o ; sao hravos 
03 nossos alazões; devoram legoas ; 
de outros nem sei, nem quero, Ainda agora 
os meus sessenta e quatro não rcFnsam 
a giíicta, 

(Acabiinilo de dcscalgap as luvas^ que enlrega sem çerenionia a Ignez 
íle Castro, ri qtiai submLssnrn<;nte llie viera também tirar n capa, 
desee El-Rct 0 tlieaíro osrrej^anilí) as milos.) 

Abem vós, meus olhos bellos, 
como vamos por cá? 

ÍAliracjicom affeclo e Rainha. Ella estende-lhe a testa, que elie beija.) 

A líAÍSJIA, mm galo n leio* 

Vós bem saldeis 

que estáveis longe. 

EL-REL 

Dever mcii. Importa-me 
ver Indo por meus olhos ; sou o mordomo 
doesta pequena casa lusitana ; 
não posso ficar quedo ; ando na faina : 
ergo me ao romper d'alva, e sem delongas 
visito o meu celleiro, os nieiis lagares, 
as minhas sementeiras, os meus gatlos, 
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as minhas tullias; amerceio os servos ; 

(Com inlenç3o clara.) 

011 premeio ou castigo os que o merecera ; 
e apercebo de novo as salas de armas 
de cimos leacs^ monlantcs valorosos* 

A RAIJNHA, 

Porquê? dar-se-fia que os moiros*,* 

ETj-R!ÍT, passcaiiílo lapido no prosecnia, c anediando a formosa 
biirlja branca* 

Nao* 

A RAINHA, 

Dar-sc-hia 

que meu sobrinho Pedro de Castella 
pedisse. ** 

EL-REI. 

Nao, 

A RA [NUA, sorrindo. 

Dar-se- lia que os ricos homens 
se insurjam contra vós, como fi/cram 
contra o senlior Dom Sandio vosso Tio ? 

EL-REI, panndo, 

‘ Não ; não ; peor que tudo. 0 meu imigo 
mora comigo; aqui. 



Vamos; e tarde: 
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hemos mister foliar. Davam quatro horas 
em Santa Cruz, quando eu passava á ponte, 

HrNEZj em tos mui lo sumida^ e percebendo que querem que 

Vossas Mercás ordciiain algo ? 



A R A 1 iS 1 1 A , scccam en I e . 

Nada ; 



l^odeis ir, 

IGINEZ, njoúlhfij c beija a mão u Ríiiiilm. 



Deus VOS tenha em sua guarda, 

Rainha nossa, 

[Para El-Eei,) 

Meu senhor.,, 

(Vai para beijar a mão a El-Rei ; esle rec(i$a-llia cruzando os braços, 
Ignez faz lenlameule uma profunda mezura, c encaminlia-se para a 
poria ; masuo momento de sair párij e exclama para si mesma com 
mui la doçura, e no tom da maior angus lia.) 



Perdida para sempre ! 1 



Perdida ! 
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SCENA V 

A RAINHA e EL-REI. 

(El-Rei eslií no primeiro plano do Jüdo direito, de braços cruzados, na 
postura glacial de uma estatua, durante o pouco lempo que precede 
a saída de Ignéz, Quando ella saiu encara na Rainha^ [pic egual- 
menlc solenmeí em pé no lado opposto da sccna, Èusíenta por alguns 
Instantes o otliar severo d’EI~Reii mas afinal abaixa os olhos*) 

EL-REL 

^ Desde quando, 

senliora minha j não sou eu quern manda 
n'esta casa? 

(Pausa,) 

A RAINHA, atônita. 

Senhor L. . E desde quando 
esquecestes, meu Rei, que é á Rainha 
íjiicrallais? 

(Pausa.) 

EL-JIEJ. 

Desde quando se viu nunca 
um Rei mandar, e a sua companheira, 
sua mulher, contrarÍar4he o rnaiulo? 
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A RAINHA , 

Senhor meu * . * 



EL-REI, com explosão. 

E até quando íia-de este reino 
á mercê dos v ilides ir barra em fora 
a caminho do inferno? 

A uaikhA, 

Não entendo j 

Aífonso, 0 Yosso desusado entono, 

Por favoí\., 

EL-REÍ, » 

Enteiideis-mc de sobejo ! 

A RAIKliA . 

Por vida minha... 

(Pflusn.) 

EL-REI, depois de dar calado c agUado um passeio no proscênio 
pãra. 

Hoje por noite, estava 
em Monte-mor, chega- me asinha um servo 
dedicado e leal, Pero Coelho, 
um fidalgo ás direitas. De cá vinha; 
chegava a boin galope, e me dizia : 

« Meu senhor^ urge estardes em Coimbra; 
cc 0 perigo recresce, ameaça ; o Infaute 
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f( l>ramoní rngiii como um leão ferido, 
cí quando de vosso mando lhe falíamos, 
fí Amanhã, pela noite, é qne intentáveis 
<í sair dc Monte-mór ; já fôra tarde 
íí quiçá. Venho pedir-vos em joelhos 
« que nos partamos esta noite, e logo. » 
Cavalguei, c eis-me aqui. 

A RAIDÍHA, com leve ironia. 

Mas que perigos 

sào esses taes de que vos falia Pero?! 

São iia Álmcdina os bravos de Castella? 
El-Rei de Tunes penetrou na Alcáçova? 

0 moiro de alcin-mar sobe o Mondego? 
ou El-Rei de Granada entrou forçando 
0 arco da traição? 

el-reí. 

lí pouco azado 

0 ensejo para rir, 

A nAlKTíA* 

Então.,, 

KL^REÍ, coin íiisolito roítijiíinlc. 

Senhora, 

mór é 0 perigo. O nosso imigo vive 
aqui ; sois vós que á vihora damnada 
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dais báfo e ousío, e á yíI manceba entradas 
para vir deslionrar o vosso filho. 

A ílAllSHA , com imiita serenidade. 

Basla, AffonsOj essas praticas sào boas 
co’ os vossos homens de armas ; a Rainha 
naoas eniende; e se aporfiais*.* 

Encominlia-se para a poria dos aposentos interiores. Depois de pausa, 
0 respondendo a si propna,) 

Calnmnias ! 

Ai ! pobre ígnea ! tão pura como os lyrios! 

(íiova pausa de silencio em ambos.) 

EL-REI, como meditando, com a fronte erguida para o ceo, cm 
solemne postura. 

Deus! Senhor d'esta terra ! de mim jnro i 
fiz quanto em mim cabia, Aos desvarios 
de Pedro Oppuz as suppHcas, o mando, 
a ameaça**, tudo em balde. 

Os meus privados 

pnl-os na casa d^elle* O meu Pacheco, 
no intento de frustrar estes amores, 
como leal que é sempre, envidou tudo. 

O meu valente Almada (nobre velho!) 
tem-lhe soffrido.** insultos; o meu santo 
Pero Coelho, homem de prol, e amigo, 
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fez-se por elle caçador, de industria 
para captal-o; anda com elle a monte, 
gasta grao cabedal de suas rendas, 

Eu proprio, e pensais vós que me náo torço? 
que não fujo a meu filho? (eu ! eu ! fugindo !) 
que não o temo ? 

Onde se viu (dizei-m'o) 
onde se viu, vivendo EURei, o Infante 
pôr em alarma uma nação? Que espere ; 
já não pode tardar; que espere ; a loisa 
talhei-a eu mesmo ; já me aguarda, e breve, 
lá na Sé de Lisboa . 

(Pjmsfi ; com muito scntlménto*) 

Onde se ha visto ^ 
um filho, que era os sonlios 
que era a ambição do meu caduco inverno, 
calcar aos pôs o sceptro, o rogo, o mando, 
do seu Rei, sou senhor! ? Não, Isso nunca. 

Não tiron inda a brica de suas armas ;] 
seu banco de pinchar não é nien íhrono. 
RecolÍia*se \ é vassallo ! . . . 

{TrDUsiçuo dolorosa para amargo o submisso arrependimeuto.) 

Oh ! mas entendo ! 
entendo-vos, meu Deus 1 ai 1 triste í ai ! miscrol 
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CurvQj Senhor meu Dcus^ a fronte ; acceito 
0 calix (Ia cxpiaçao. 



E vóSj ó sombra 

(!e meu pae venerando I sus 1 vingae-vos í 
Sôa a hora ao mau íilho* 

(Cai sentado na grande codeira go|lucn,e com a fronte entre as mãos* 
A RAINHA, vendo a alflicção frEl-Rcu 

Affonso ! 

EL-llEr, depois dc pausa e como que fallando para sí* 

Oli ! lagrimas [ 

Mau fjllio ! fui, Mas quê? nao me arrastraram 
mil falsas suggcsLões? nao fui trahido?' 

Maí haja 0 trahidor ! 

A lUlJNHA, 

‘ , Mgu pobre Atíoiiso, 

delirais ! ‘'v 

[Amimando-lhc a testa.) 

Perdoou Deus que vê tudo 
os vossos desvarios de mancebo ! 

EL-REf, om tom amargo, 

Não perdoou, 

A RAmiIA. 

Sim perdoou , Deus grande ! 

E mister que nós outros perdoemos 
os de Pedro também. 
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EL-REI, levanlímdo-sc- 

E ousais? 

A RALKKA, pando-UiC 03 braços sobre o liombro com muito affccto^ 
e encarando seu ma ri tio. 

Oiçamos 

0 quG nos diz o coraçáo ; sÍgânioí-o 
por mais leal que os votos tios Conselhos ! 

Yós sois hoiti ; ellc é filho. 0 seu pcccado 
qual foi? amar. ^'ós não arnais? 

EL-UET, com orgulho. 

Mas ame 

na sua esteira ; ame a sabor do reino ; 
ame.., 

A ItAlKUA, em tom muito gmcíoso, 

E qncmha-dc impor a um peito ardente 
essas leis, meu Aífonso? Lá diziam 
os romãos ser Cupido um deus que ás cegas 
anda per hi ; coitado ! aquelia venda 
não ba tirar-lh’ a, não. 

(El-Uei sorri a metlo^ com benevola oKprcssrio de cjuem leme, 
quer, ser Tfendde na contenda. A Rainlia continua.) 

Sn p ponde um^ hora, 

vós Uei de Porlngal, vós, llèi do Algarve, 
vós a quem sempre amei, que amastes sempre 
a vossa... impertinente castelhana... 

(El-l\c) sorri outra vez.) 
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que em vez de ueta de Moiiurcliasj era, 

^tinba sido... ora... eu sei ! gentil pastora, 
que passava a cantar cada alvorada 
co' 0 seu rebanho de o velhinhas brancas, 
que iam balando atraz da sanfonina ; 
v 6 s, cambiando o sceptro ern cajadinho, 
sorríeis á pastora ; eila, travessa, 
pelas suas meiguices vos ráptava 
do peito 0 coração I Dizei : não dereis 
de bom grado a corôa, o sceptro, o manto, .. 

(Gcfm certa inlengiío magana.) 

c até Pero Coellio, e até Pacheco... 

[El-JRei sorri Je novo coin Donhomiíi.) 

por ser d’eüa ? E as Infantas e as Rainhas, 
valiam mais ? 

EL-MEI. 

Mas... Pedro... 

A UAíJSHA. 

Espere um pouco 

CO* 0 seu gado o meu regio pegureiro ; 
já lá vamos. Pergunto. Igiiez de Castro 
0 alguma vaqueira ? o sangue cPelk 
não é do nosso? e minha irmã Violante 
nào lhe era avó? e Ignez minha sobrinha ? 

Que nos darnna esta alllança ? traz per caso 
ao brazão portuguez a faxa negra? 



IGMUZ DE CASTHO. 



05 



não, porque a linlia pura a representa 
o filho de Consta nça, o meu Fernando, 
que ha-dü reinar, mereê de Deus I 

EL-REl. 

Sereia ! 



A liAlfUIA. 

São tudo isto verdades, meu Affonso. 
Depois, trazer em tratos, sem respiro, 

0 nosso triste Pedro ! Se soubésseis 
tudo que elle padece ! ! Não nos basta 
ver Maria infeliz ! Nós já chorámos 
0 meu pobre Affonsinlio ; depois d^elle 
Izabel, Lconor, João, perdemos 
Diniz... De tantos tillios resta Pedro, 

0 orgulho d’estc reino. Não sejamos, 
meu pastor, tão cruéis. Aquesta ovelha , 
que mal fez ? no seu pasto escolheu flores •, 
foi 0 seu crime. 



E - R EI 5 sem gva ndc i iti5 Is tcucia . 

Embora ! 

A RAUMIA. 

Quantas \czcs 

léiitèi cLi corivericer-Tos 1 quantas supplicas 
vos fizl vós sempre sut^do ás minhas preces. 
Ainda aporfiais?... lleis-de render-vos ; 
náo é assim ? vencedor de ccni batalhas. 
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n'cala ireis de vencida. O meu Salado 
ha-de ser esle. 

EL-TIEI, Êomndo* 

AU í maga encantadora 1 
mulher marinha i angélica sereia ! 

(Muílji tle loíKi, G de pliyaíonomiíi.) 

Só VOS peço uma coisa. Pela vida 
da nossa filha (a inartyr de Casteíla !) 
c pela do meu Pedro, íieis-dc jurar-me... 

A liAlNHA. 

0 í[uê? 

EL- REI. 

Que antes que eu falle a Ignez de Castro 
mio ilie lieis-de fallar vós. 

A RAIMÍA, 

Juro. 

EL-REI. 

Em vós creio 

como n'iim Avaugcllio. Leixac-me ora; 
vou fallar-lhe. 

A RAIKIIA. 

Hoje mesmo? 
el-rei. 

Hoje é mui tarde ; 
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seja amanliü, Quero pedir-llie.., 

(Transição*) 

Vinha 

táo cheio de ira ! e a angelical doçura 
que opposcstc aos meus bravos desvarios ^ 
quebrou-mc a Força, 

A UAIÍíllÂ, eüiii yfrticLu, 

Afíonso ! 

EL-IÍEI. 

Venho cego, 

esbravejo, mas dou com esta Circe, 
tao nobre, tâo fidalga.,* c já iiáorujo ; 
aos pés llie quero estar, 

(Beija com galanteio a mào da llainiia,] 

A DAimiA. 

Meu pobre Affoiiso, 

e lia quem inveje os tlironos ! ! Sc soubessem*.* 

EI,-ÍVEI, respumlentlü a pcnsamciilos iiilimos* 

Bem sei que a nossa Igness.*. c uma cordeira, 
náo tem culpa ; oo seja tem..* nao tem de cerLo. 
Em sunima ; é isto abysmo, a que nos leva 
este ioscnsalo amor ! 

(Pura a Rainha*) 

Vüs perdoac-ine : 
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IGREZ DE CASTRO, 



consentir n^esscamor*,. 

A IlAIMÍA. 

Sím, 

KL-UEI, 

Não; não posso, 

A UAIííllA, eoni meiguice. 

Sim. 

EL-REI j couliniiumlui 

Mas furtar ás iras dos meus grandes 
a fraca Ignez, devo fazel-o , 

A RAIKUA, com iiilenção. 

Embora ; 

nós fallaremos amanha. 

EL-BEI, muito serio. 

Mandae-m’ a 

íjuando for dia ; quero vel-a ; tento 

este recurso. Triste Ignez !.,. 

(Clregn E1 -Rêí u janellíietii quanto vai conversando, eiHreabrc a, c vc 
que rompo ;li|najilul.) 

E ó dia 1 

Rompe a alvorada. Ó doce amiga, aosadas 
perdoareis o ter-vos dilatado 
tanto,, , Bem vedes*.. 



EL-HEL 

Vamos ; é tempo \ 

vou deixar-tos, Ouvis? as raparigas 
n descantar nos pégos do Mondego ! 

(Ouve-se uma toadp dc vo^es argentinas que vem das raparigas da 
banda do rioj 




Que felizes que sao ! 

EL-nEI, 

Não são? Coitadas! 
e julgam-se infelizes 1 Dia claro. 

Adeus! adeus! 

(Beija a Rainha na tesla, e sai apressado 

A BAINHA^ verido-o sair, e com muita amízado. 

Adens 1 
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IGNE7, ne CASTRO. 



SCENA VI 

A RAITiHA r. BRITES, srt. 



(Ciiitulo (le Joelhos, e Icviinlamlo tis mãos ao ceo.) 

O Virgem santa I 

ü santa Mãe de Deus ! Pois tu não onves 
esta minha ardicção? ! Tu padeceste; 
sabes o que é a dor* 



Tu, que és Rainha 
das legiões luniiiiosas dos Archanjos, 
baixa o teu doce olhar, lá das alturas 
da summa divinal serenidade, 
á esplendida miséria cm que me afundo ! 



[Continua orando em extasc^ em qnanto pela janolla entreaberta se vai 
ouvindo iimn toada muito sentida do canto dí\s lavadeiras, toada íjue 
se prolonga ainda alguns momentos depois de eaír o pano, Cjue vem 
descendo com muito vagar,) 



FtM DO AGTU SEGUNDO- 



ACTO IIT 



EL-REI D. AFFONSO IV 



Vfindo estas namoradas estranhezas j 
0 velho pae sizudo, que respeita 
0 murmurar do povo^ e a fantasia 
do filho, que casar- se nao queria, 
tirar Ignez ao mundo determina* 
CamSes* 



IGKEZ DE CASTRO. 



líK 



DIOGO. 

N*estc momento, em sua ca mera 

(Aponta para uma das portas da diroíla, odimínue um pouco o vokJ 

dava audiência ao Alcaide de Coimbra , 
e ao Reitor das Escolas. Tomei logo 
esle ensejo, c corri, senbora, a súbitas, 
para onde me disseram que ereis vinda. 

Peço audiência tombem eu. 

A RAINHA. 

E eu vinil a 

saber se Affonso já surgira ; quero 
fallar-lhe* Como adiaste El-Rei? 



DíOGO. 

merencório^ ada-fé i 



Senhora, 



A RAINHA. 



Grã coita é ella. 

Triste officio 0 de Rei ! 

DIOGO. 

Nem são minguados, 
antes crescem a oUios, os motivos 
para o vosso martyrio ; e mas, senhora, 

{em boa hora o diga !) a magua ó vossa,] 
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e é (le todos os graiidesj e é de todos 
que lenham coração. 

A RAIKIU. 

Meu bom Diogo, 

tu sempre tão subtil, não vés atalbo 
que nos sáia d'aqui? 

moGo* 

Pardeos I Senhora, 
se 0 meu sangue é mister... 

A RAmHA. 



OIi ! de bom grado 

0 deras, bem o sei. Vamos, discursa-me 
n’cste grande negocio. Quero ouvir-te. 

Leal barão és tu ; filbo de Lopo, 
que me foÍ tão leal 1 

{^cnUrse.) 



DIÜGO,' iiiclinçindo-ÈO profumlamcnlc* 

Senhora minha, 
de todos nós, benina sempre 1 

- ’ 

(Pué"’tiin jgelhü em terra, e beijn a mao á Itaínhjj.) 



Ao que eu vinha dizer-vos já vós mesma 
bom ensejo ora destes. 

A RxUKHA. 



Sim? 



m 



TGííEZ DE CASTRO, 



DIOGO* 

Da Caslró 

vos vinlia fallar eu* 

A RATNHA* 

Mui bem. Fallemos, 

DIOGO. 

Manda-o Vossa Mcrce, Real senhora ; 
mas que empinado assumpto! A meu juízo, 

Hiio mo ha maiSi Como os tristes de uns amores 
vão pôr cm fogo um leiiio 1 A Providencia 
divina íijude u casa lusitana ! 
má trama llie caiu. Sen li ora, é tanto 
ü pavor dos vassallosj que vdtámos, 
não poucos, romaria á Palestina, 
se 0 galeão portuguez lograr vietoría 
dos vagalhões de diabril carrancaj 
e entrar co'as suas signas triumphantes, 
e 0 timoneiro a salvo, em porto amigo, 

E havemos de cnmpril-o ; havemos todos, - 
ensoando ospsalmos, fronte nua, e rotos 
como pobres mendigos, arrastar-nos 
n’aquelie chão de benção, tão regado 
do sangue vingador dos de Gofíredo ! 

Porem, deixemos o porvir! ponhamos 
peito e braço á manobra do presente ; 



IGESEÍÍ DE CASTHO. 
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conjurenioÊi as nuvens silenciosas 
que se acastellam sobre nos* Peçamos 
a DeuSj queá virtuosa coinpanheira 
do invicto do Salado em prêmio outorgue 
que a intercessão doesta Rainlia santa 
roube das màos do barbaro destino 
ü raio assollador* 

A BAIKIIA* 

Triste Rainha ! 

não merecera tanto, ó Deus clemcnic ! 

DlOGOj depois dc breve niediLaçSt)* 

VejaiUüS. Quem é causa (iuvoluntaria) 
de mal tamanho? (ousarei eu dizer-vobo?) 

0 Infante meu senhor* Mas d^essa culpa 
do infante quem é causa? os olhos lindos 
da linda Igne/* 

A riAlJíJlA, ÊUspínmcfo^ 

Ignez ! I ! 
moGO* 

R meu aviso 

que é pòjl^Iguez quem deve, a todo o transe^ 
ser arrancada ao seu amor* 

A rtA1?ÍHÁ. 



Mas como ? 
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c para qué? 



IGNEZ Í)E CASTnO. 



DIOGO. 



Loage da vista,., a maga 
dou que perdera o seu feitiço ; o triste 
consolava- se presto ; nâo tardaram 
longos diuSj quiçá, que de outros olhos 
llie rompesse o farpão !,,, Senhora, os homens 
d'aquelle fogo,., asinha se deslembram ; 
náo tardará gentil consoladora ; 
entáo algiuna Infanta, alguma dona 
de grande potestade, algum rebento 
fie carvalho Real. 

A n^UNUA, limidomanttí^ 

Mas, cavalleiro, 
a linhagem de Ignez é de Monarclias, 



DTOGO. 

Harlo 0 sei; mas olliac que, duas vezes 
n’ estas tres gerações, a bastardia 
veio dar mate em brilho ás arruelas, 

A vossa irmã, senhora, era bastarda ^ 
d’El-Hei Dom Sancho de Castella, e aww 
D om Pero de Castro ; e este Dom Pero 
em Aldonça Soares, dama sua, 
houve a bastarda Ignez. Já (remontando) 






IG!íEZ DE CASTRO. 



m 



O chefe da linliage cra Laslardo 
de imi dos Reis de Na varra. As fachas nôgras 
rc talham sempre este brazão^ figuram -se-mc 
vergões de despiedosas zorragadas 1 
Assim pois, quem c ella a par co^o sangue 
do süu.*. do nosso Infante ! Aqui vem puras 
sempre as quinas, em lidima alliaiiça, 
ora co*as aureas torres de Castella, 
ora co’as palias de Aragão* 

A KA1>HA. 

Mas dize, 

Diogo, acaba; o que faremos? 

DFOGOj ctmi modo solemnc c hy^ocrita, curvando a cabcf;i 
profundaincnte» 

Viidio 

offerecer-me ao sacrifício* Dae-me 

vós 0 ãuxiJio que Ini pioro, e eu vos protesto 

que,.. 

A líALMÍA, 

Sempre dedicado 1 falia, falia í 
diogo. 



Nao se trata aqui cie menos, 



Faltarei. 

(Fjiusei .) 



1 
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IGríEZ DE CASTRO. 



que de salvar um reino. Igncz do Castra 
voto que*sc desterro. 

A RAlKILVj com um güsto Jc coinpftixao* 

Oh I nunca I nunca I 
moGo. 

— « Nunca? w — então vosso filho que pereça 

A RAIML\* 



Deus meu ! 

DIÜGD, 

Náo sou tão tredo cavai! eiro, 
que desejasse o mal de Ignez. Poderá 
a vossa auctoridade de Rainha 
m a ri d al-a 



A EAliMIA* 

Coin quem ? 7 

moGo* 

Co'um homem 

de hom sangue, e de prol \ cohim cavalleiro 
dedicado e fiel ; co’um servo vosso, 
que aceitará por vós o sacrifício. 



A ilAllNHAi 




IGNEZ DE CASTaO. 
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DIOGO, 

Sou GlU 

A RAEMIA* 

Vósl 

DÍOGO. 

EUj senhora- 

Para mim., - posto é o sol da mocidade; 
preciso descançar- A linda Castro^ 
por mui nobre que seja, nao deslustra 
em mim seu nome. Os meus avós, c es vossos, 
muita vez se encontraram.,- na peleja. 
Tratamo-nos, dc séculos, 

A RAINHA* 

E pensas 

que este amor de meu lilho, assim truncado 
do repente,,, 

DIOGO, 

Senil ora j o Infante ó homem ; 
é mancebo. As caçadas, as folias^ 
cedo 0 guarecsFskiV à 

%1 -il' V**»' -r 

A 11 AIN HA - , * , , í c, f , j j 

E Ignez de Castro? 

quererá?--- 
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IGNEZ DE CASTRO. 



DIOGO, 

No principio, nao o creio; 
depois*., quem nao folgara eni|Ver-se a súbitas 
dc vassalla, senhora? de odiada, 
logo adorada? avante 1 avante 1 ousemos 1 
Vós que a amais, e sois mae, podeis, senhora, 
Iiesitar um momento 1 ? 

A RAI^mA• 

E mas... 

DIOGO* 

Sumida 

lá nos meus morgadios, viveria 

a nova casteüã regendo casa, 

qne maos quasi reacs regeram sempre. 

A llAlKilA j coin muita ti'lsleza. 

Não podia viver nas nossas terras ! 

DIOGO. 

Abém, pardeos ! vivíamos na França, 
corte de altos primores ; na Castella, 
patria de tão donosas fidalguias ; 
oa Galliza, quiçá, que 
^ ; na Itaiia, terra uoula 

e formosa não menos ; na Inglaterra ; 
ou na Navarra ; ou no Aragão ; na lua 



IGKEZ DE GASrnO. 
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qiic cila qiiizesse ir habitar, na lua 
juro a Deus (corpo dc oiro !) a esconderia. 

(Pausa.) 

Ordenae vós, e o grào milagre é ÍgíIo. 

Sabeis quanto com dia infliie Joao Annes ; 
legou-lli’ a 0 gr ao Dom Pero. üm mero acceno 
vosso ao prudente Almada, c inda esta noite 
nos pomos a caminho. 

Oh ! grande dona! 

na ousadia real mostrae quem sondes. 

Tudo podeis. Feliz quem tem cerrada 
nas nobres mãos... dos reinos aventura ! 

A UAirilfA. 

E se eu vouj sem saber, a duas almas 
levar a morte í Sabes quanto Pedro... 
adora essa mulbcr ; e que siipplicio 
lhe fora... 

moGü. 

Sei que vejo o reino a pique. 

A UAT.VEA . 

Basta. Esforçado és iu; discreto c nobre ; 
tem-le em muito o meu Rei. De maiSj versado 
no mundo j e cavalieiro como poucos. 

E não te enganas?... conto 



iu IfiííEZ DE G\STRO. i 

DIOGO, 

A triste ^ida 

me estale já no derradeiro arranco, ' 
se,*, 

A RA1?ÍIIA * 

Basta* Vou pensar. Deixa-me um dia 
para pensar, Que triste coisa é esta ! 

(Vê-se n’cste Gomenos arparecer a cabeça fdina e liedíoiida do anão 
Zebriío, espreilap c se esconde ao ver a Rainha. Elb continua :) 

ter na mào a balança ; n' uma concha 
0 hem de Portugal ; na outra. ,, um iUho, 

E nào saber ! e liesitar sempre I ! Avante. 

Deus proverá. Retiro -me, EDRet tarda, 

Nào 0 deixam sequer. Sim. Fallaremos. 

Ignez de Castro lia-deaqiii vir, Tem ordem 
de vir tallar a El-Rei. Kao quero vel-a ; 
nào posso vel-a, Vou sair. Aguardam-me 
os meus pobres por toda essa Bairrada, 

Á noite volverei. 

(Encaminha-se para sair.) 



A V 



DTOGO* 

Real senhora 1 

(Inclína-sc profundamente, em quanto a Bainho sai açodada por 
onde viera,] 
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SCENA IL 

OíOGO LOPKS PACHECO, e o unSo ZEBRAO, depois da $afda da 
Rüinlia cnlreabre a porta do fundo. 



Já lá vai? 



'ZEBlUOj espreitando. 



DIOGO, 

Que 6, Zebráe ? 

ZEBGAO, 

Sênior, compridos 

vossos mandos sáo já, 

orOGO, com aociedade. 

Dize, 



ZERHAO, 

Parfci-mc 

a correr para o logo que sabe des, 

BIOGO, 

- Alcabitlcque? 



ZEBUAO, 



Aosadas, 



IIG 
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D IO GO . 

E c deveras 

0 que le eu disse ? 

ZEDRÃO. 

Tuílo. E uma quinia 
sumida n' um atalho ; a casa é dentro, 
na ineLá da arboleda. Fiz que errei r o 
mo andava ; dei-me ess* ora por sabido ; 
busquei a quintaneira (prove sinipres !) 
pa torneei mais cila em sentias coisas ; 
dixe que ali cajuso me perdera ; 
embebedei-llic um filho, que é parviço, 
e desçarrou a liistoria ás maravilhas. 

Essa quinta é de Ignez. N' ella ás occultas 
se encontravam los dois ; n’clla escondidos 
lem tres filhos o infante. 

DÍOGO. 

E e certo? 



ZEOrtAO . 



cranguejo me faráo, se eu bnlro. 



Os déchos 



DIOGO, alònUo. 



Filhos! 1 






IGNKZ DE CASTRO. Í17 

ZEBlíAO. 

Coma ser eu Zcbrão. 

DIOGO, fica por iiiomcn Los como fulmina tia. Depois exclama cm lom 
feio, e como despetlindo o anuo, 

Grào feito è esse 

que ao cabo alfim levaste. Se algum* hora 
temeres algo, foge, e aqui te juro 
que hei-de valer-te. 

(Depois dc breve pausa,) 

Filhos 11! 

Toma, bruto í 

[Entre^a^lbe uma balsan) 
yú beber pela vida de teu padre, 
que é samicas Sataii. 

ZEBBAO, inclinanda^^sc servil rnenle e íirrccadjindo o d in beira. 

Meu Seiiior^ bcíjo-vol-as. 

DIOGO, colcrico, 

Sume-te, que vem gente. 

(Ignez vem entrando ; Zebrao some-se a correr.) 

Gpos ! e é cila ! ! 



7 . 
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IGKEZ UB CASTRO. 



SCENA IIL 

0 PHFXEDEMTE c D. IGKEZ DE CASTRO. 

ICINEZ, 

Veslida dc Itito, cxtrcmornente grave e melancólica; Iraz o rosto 
pallido c macerado do insomnU e lagrimas. Entra vagarosa g ab- 
sorta, como (]ueiíi níío vd nom ouve; adianta alguns passos ate ao 
meio do LhealrOj sem attonlar cm Díogo Lopes^ que, encoberto pelo 
espaldar da cadeira onde èo sentára, não podia $cr vis Lo por Ignez- 
l onga pausa de silencio. 

Para sempre perdida ! 

{Pausa.} 

Oh ! como um sonho 

passa depressa ! 

E qiio ma! fiz, ó Virgem, 
para ser humilhada ! escarnecida! 
aniquilada ! 

(Pausa,) 

Elia ! ! a Rainha ! 1 1 é nm sonho 
em que não posso crer. 



Que scena aquella ! 
como a Rainha me abateu ! sorrindo 1 



IGNE7 DE CASTRO, 



ilQ 

Como a perfídia a demudoii ! Pressinto 
no trama o vil Pacheco ; oh ! nào me engano , 

(Pausa.) 

Não pude descançar em Ioda a noite. 

0 modo glacial d’ El-Rei I a súbita 
\inda de MonLc-nior ! depois.., o aspecto 
severo da Rainha ! 

Hoje, hoje mesmo, 

quando me encaminhava á sua camarOj 
como cada manhã me era costume... 
achü-a fechada ; bato ; não responde ; 
pergunto ; ninguém sabe ; insisto ; envia-me 
dizer que hoje não pode receber -me.., 
que me encaminhe a esía sala, aonde 
El-Rei me quer fallar, 

(Pausíi.) 

Igncz de Castro ! 

foram-sc as tuas illusões tão doces ! 
foram-se as tuas illusões ! 

(Píiusa.) 

Succumho 

á minha desventura. Já não luto ; 
mais não posso lutar. 



0 bom Almada, 
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IGKEZ DE CASTaO, 



qiiG tem sido o meu pae, virá comigo* 

Fugirei d'este paço, que me cngeita. 

A Galliza, o Aragáo, dará guarida 
ao pobre velho, e á fillia do sòldado* 

Um mosteiro quiçá* 

Misero Pedro ! 

nem me atrevo a pensar na escura noite 
em que te deixo ! 1 ai ! tristes dos meus filhos 1 
náo ! não tiveram mãe I Meu pobre Pedro ! 
findou teu sonho emfim ; soeegue o reino* 

Ignez de Castro foi um sonho ! . *, 

[Soluçíi ; depois contem^-sc, ani^huga ps olhos, c adianta-se com 
cerU resolução.) 



que El-Iíci venha* 



Espero 



(Avista de repente a Diogn J.opes* Dirige-se a ellc sem o ler 
reconhecido*) 



Sabeis, Dom Cavalleiro, 

se El-Rei.** 

(P.ua si, é reconheceiido-o*) 

Diogo Lopes I 

DIOGO, pallido e aniquilado^ pondo--se dç repente cni pé, eomu uma 
apparíção, c cruzando os braços ; depuis dc pausa, c cin voss lenta 
c mortiça* ' 



Elle mesmo. 



mmi DE CASTRO. A%i 

Eil -0 aqui* 

Já fiào dama ; nao implora ■ 
nào ruge. Aiiiquilastç4he a cxislcnciaj 
fatal rnulhcr. 0 corpo.*, aqui vagueia ; 
a alma.*, essa fugiu* Sou a pliantasma* 

lOWEZj nterr^ilíi. 

Senhor L*. 

niOGOj depoifj dé iongo ínlervallo encorando^-íi fito. 

Aos VOSSOS pés tenho rojado 
como um cão. 

[Com cxplüisiíu.) 

Ora sus, que é pronto o plano ; 
hei-dc ver-te aos meus pes ; has-de ser minha. 

Nílo para o longo amor que desvelava 
esta existenda ; minha (oh ! fúrias I) minha 
para pagar n' uma hora de vinganças 
Aet annos inferna es* 

IGKEZ. 

Ceos ! 

XMOGO, fora dc £i, c rospondendo ao ícmporal que lá Ihtí vai por 
denlro. 

Filhos! filhos! 

Alcabideque ! e é isto um sonho? 
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^ IGÍÍEZ5 díindo um grito. 

Ai Virgem ! 

{Corre para ellc de mãos postas,) 

Senhor 1 ouví-me ! ^ 

DIÔGO, ^eguTando-llje 0 pulso* 

E tempo ainda ; escuta-me : 
queres fugir? aceito tudo : a affroiita 
dos teus fil lios, üodío,,, vem,*, 

IGKEZ, desembaríiçaii do-se e traspassaiido-o com um olliar nobre 
c cheio da maior dignidade. 

Silencio* 

o 

{Pausa. Quadro,) 

DIOGO, como quem tomou uma resolução súbita. 

Aceito. 



Oli ! longo amor 1 

[Para $i rac&mo em voz cava c sombria,) 

E morta, É morta. 

{N'este momento ouve-se a voz d’EUEei D, Affonso, 0 qual vem 
chegando da di relia ^ faUando para fera,) 

EL-HEI. 

Adeus, Alcaide mór. Conto comvosco 
á noite no Conselho* 



D. IGKEZ BE CASTRO e EUREL 

Ei-Rel vem triste, mas a desforçar quanto pode ; desce o tliealro 
fnllíindo; e em quanto die falia, Ignez íbrceja por dominar a exal- 
tação cm que se adiava, e permanece em pé e immevel no terceiro 
plano á esquerda. 




EL-REt, 

Ora aqut venho ; 
cmfim 1 Se me nao deixam estes homens ! 
eu II ão tenho um momento. Ümitora o Bispo ; 
outra 0 Alçaide-mór ; outra é um proprio 
que chega de Lisboa ; outra o Conselho ; 
logo, cartas de França... Triste officio 
0 meu! Não é assim, collo de garça ? 

(Em tom amígaveL) 

Dize cá ; pois nao sabes? dia elaro, 
quando vim do aposento da Rainha. 

Quem pensam tal? Fechemos ora 
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estas portas; comtigo a sós me quero, 

(Feclia as portai uiníi por uma, e vem sentar-se n'uma da$ cadeiras 
do primeiro plano*] 

Dae-me força, ó meu Deus 1 

(Pani Igne^*) 

Negocíos altos 

temos iiós que tratar* Peço a Deus força. 

(Pjmsn.) 

Aproxima-tc cá. 

[igjicz aproxima-se pouco.) 

Mais cá. 

(igiiez adianta alguns passos mais.) , 

Náo temas, 

indamaiscá. 

IGNEZ, muito espantada, adiantando-se até perto d'El-Rei. 

Pois El*Rci quer?... 

EE-llEI, com um sorriso amargo. 

Duvidas ? 

IGKEZ, baixo O muito triste. 

Que estranha novidade 1 Esta doçura 
regela-me de susto. 

(Ailo.) 



hoje, senhor*.. 



É que nào ouso... 



IG^EZ DE CASTRO. 



EL-HEI| muilo sGrcnOf aponlando-lhc com o goslo mn espalilar 
jiinl.ü ao seu. 

Aqui , 

ílgnez senta-se. Pequena pausa. El-Rei contimj:i.) 

Sinto-me exhausLo. 

'Não dormi um moincnto* Está perdida 
esta pobre cabeça* Tristes contas > 
posso cu dar ao nico Deus do meu reinado ! 

lODíEZ* 

Vós, meu senhor 1 

EL-BEI* 

Mens nobres avoengosj 
heis-de corar de mim. 

(PausaJ 

Sinto que tremo, 

(Alto, c com Lraasíçào subUa de lom.) 

Ora pois, meus amores, nmito tempo 
ha já que não ouvimos uma xácara ; 
náo é assim? De Iodas a dilecta, 
a minha, é a da Infanta Dolorida. 

Já a sei* 

{Rücila ; ) 

A nossa Infanta levamos, 
nias nào lhe queremos mal. 



IGTiEZ nE CASTRO. 



El'ReÍ seu padre nos manda 
que a vamos botar ao mar. 



iONEZ, contimiíiiido, cpm recitação muilo monolona e triste. 

Era a voz da linda Infanta ; 

« Guai meu padre natural ! 

« Meu padre, eu culpa não tinha; 

« vós mc mandastes matar ! » 



EL-ÍÍEI, 

Esta sacara é sombria. 

Acho-a tão triste ! Diz co’a minha estreíla, 
que essa é triste a mais não. 



2CÍ!EZ. 








A vossa estreíla. 



meu senhor ? ! 



el-hei, 

Nem suspeitas, Hoje luesmo, 
n’este inomentoj a estou provando ; estreila 
negra ^ sem compaixão. 



iGmz. 

N'este momento? 



EL~REI* 

Mal sabeSj minha pobre cordeirita, 
por que te quiz fallar ! 



T 



mmi DE cASTiio. 



m 



ICNEZ* 

Senilor, a serva 

esciilará submissa o vosso mando, 

^Gi‘áiKÍe pausa» El-Reí mDdita, meio Kuccumbido, com a fronte 
na miío, ignez agnnrda na muior anciedadc.) 

EL-DEr, 

Das maos de Dens que tremebundo^n cargo 
aos hombros me caiu, quando 
em Santarém íêmém o ultimo alento! 

(Reparando,) 

Vê : sete de Janeiro ! e ha já trinta annos \ 
vê : ve I que liictiioso anoiversario I 

(Pausa.) 

O que é um reinOj filha ! ! que tristezas 
se um tliroiio 1 que amarguras! 

Depois, que vanidade o nosso mando ! 

Isto é mandar? isto é poder? Escravos 
somos nós, mortal liados para escarneo 
em manto purpurino, E escravos sempre ! ! 
Quero o descanço? uma péndeiicia clama 
por El-Reí na fronteira. Qner-se guerra? 
exliaurido o thesoiro já nào pode 
pagar aos homens de armas, Quero ver-me 
cada dia com um homem? não, que a lingua 
dicaz dos rnens validos m’o exprobrara. 

Odeio algum traidor? mas os serviços 
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í[iie prestara m^o impõem, como pliaiitasma 
á espaída* Quero írver a Palestina, 
a Italia, a França, impedem-me barreiras 
que não posso transpor. A qualquer banda 
que me eu revolva..* eucontro-nie algemado ! 

[PilUSÍI, ' 

E não só eu^.^Vè^emo Pedro.,. 

■ ■ ’ ' .■k*r 

IGAEZ/ ' 

.V* V’?#v 

Pedro 1 1 

Que dizeis, incu senhor? ! I 

Kfi-REI, con li n unindo. 

Pedro, que è livre 

(quanto 0 podemos ser)... contrariára 
0 que deve ao seu remo, o que 
deve, e a si proprio... se... 



(Meu Deus 1 valei-me 

como hei-de eu immolal-aá nossa honra?) 

(ConÜnuundo.) 

SC nào ouvisse a voz dos meus Conselhos, 
que lhe hrada ha já mnito, e aporfiasse 
entregue aos sonhos d'csse amor 1... 

IGKEZ. 

Ái ! Virgem 



que me matam L. . 



ÍGNEZ DE CASTÍlO, 



EL-REI, sem mostiar quç pcrccbcu a ssfíljcçao de Ignez* 

Aos Reis incumbe o exemplo 
coBiü dever primeiro, E como ousáru 
Rei que não cumpre as leis do renio, cm tbrono 
permanecer, que oá^^stíft^^iíÈdíiíPfiHram 



co’o sangue e a vida? 




A universal ventura 
é a harmonia entre Monarcha, c povo, 

E se Pedro.,, 

{Pausa.) 

Houve novas das províncias; 
emissários Ijandidos de Gastella 
cliamani o povo a revoltar-se* h tempo, 
miscra Ignez, de despertar* A ellc*.* 
mil vezes o admoestei* Foi surdo aos rogos, 
aos mandos, á ameaça* A li supplico, 
por bem teu, c do remo, e d’eile*.* (e peço-L’o 
de mãos postas)*** 



restituas tu própria a liberdade 
ao meu regio leão. 
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IGKEZ DE CASTRO. 



(El-Rd Imntü-se, ígnea o imitq, Et-Rei contíniU com 



(nem tal t|uero pensar) Petlro, o meu fiílio 
íipesiniiasse os itiens cabellos LrancoSi.* 

IGííEZ, inlcrrompemlü-o com um grilo* 

Meu senhor 1 meu seiiíior ! 

EL«REIy continuando^ nmiio cümmovldo, 
caíra um raio 

na nossa antiga casa portugueza, 

Muito custa a morrer ! ! 

(Pausa,) 

EE-BEI* 

Maspensaj filha, 
quem mais padece iião és tu ; nem elle j 
sou eu, que os venho separar, e de ambos 
fazer-me algoz; sou eu. Foge, sim, foge 
ao nosso Pedro ! O reino meu t’o ordena ; 
aquelles seis heroes meus avoeiigos 
de maos postas comigo Po suppiicaro. 

Foge ao meu Pedro, c serás grande. 




Filha! Se um dia, 
escarnecendo o novo. desnríiüniido 
m brados de infnr 




Infante*., 



IGNEZ DE CASTÍlO. 
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Fillia, 

isto custa a dizer ; mas não conheces 
como cnsla a ser Rei? Tu nào me entendes? 
Vale-mcj Ignez, a^^foi^ças. tei;ti^ a cabo. 

(Depois de longa pausa. * ' 

Ves? isto éum solar. Aquelle AÍTonso, 
meu quarto avòj co'o seu montante useiro 
a feitos giganteus, ergue em Ourique 
esta casa de Reis. 

Á sombra d cllc 

se aguerriam no campo os combatentes j 
0 olhar d'elle, a voz d^ellcj incendiava 
os nossos infançdes. Quando, já noite^ 
lidado 0 dia todo, recolhia 
aos palanqucSj exhausto, pensativo, 
era ver como em grita os homens de armas 
0 accl amavam seu Rei ; bons companheiros 
de tanta frágoa ! É que elles bem sabiam, 
ao vel o ensanguentado, aniquilado 
como elles, cheio de suor como clSeSj 
cjuebrantado mas firme, bem sabiam 
que era o eleito dos ceos ; viam que ás horas 
de findar a peleja, o seu cuidado 
era prostrar-se, e enviar aos ccos o preito 
do seu troço de ardentes lidadores ! 
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depois.*, pedir as 3>eiiçâos de um Deus grande 
para a nascente casa porLugueza, 

Esta casa é de AíToiíso ; as suas quinas 
m’oLradam de continuo. Üs grandes SandioSj 
os Ãffonsos, 

torna mesquinho o rncu)j e eu lioje, sornos 
depositários hlo somente. A herança 
passa de mão a mão ; da mão de um morto, 
para a de urn vivo. E quania vez escuta 
0 Rei vivo a voz rouca dos Reis mortos 
clamardhe um longo alerta, como á noite, 
na extensão da muralha as seiitincllas! I 

Yês, minlia pobre filha? aos Reis incumbe 
a suprema vigia ; e não se podem 
deixar dormir assim. Pedro algum’ hora 
ha-de ser Rei. Não queiras que eu, dormido 
ju ciiiào soL a loisa do sepulchro, 
venha, irritado e lacrimoso, a vozes 
acordaho I Que opprobrio ! • 

IGKKZ, em vua que mal sc uuve. 

Que supplicio ! 

EL'REI. 

Depois,.. Mas eu que tenho, ígnez de Castro ? 
não rne ves a tremer como um covarde ? 



IGKEZ DE CJVSTRO, 
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Tem dó de mím ! 



KiKEZ, 






444^A^* 



' Deus grande prevenira ludo ; 
iaspiroii-mG esta imite ; aparetlmu-me 
ao sacriíicio. 



■ "^v'- venlio 
líio serena 1 nào vêdes? tào serena 



(Pausa.) 

Meu pedir-vos 

licença para entrar iT algum mosteiro^ 
para fugir doeste importuno paço, 
e não ver Pedro nunca mais ! 

lln muito, 

que eu de joelhos pedia a um Deus piedoso 
força, resignação ; alüm m’a trouxe 
a oração d’esta noite. Eis-me; estou prorapla. 
E tão forte ! Ião forte ! . pois não vedes 
como estou tão serena ! Nao nie custa ; 
não. Pensei que custasse. Mas... não casta. 
Vou entrar iP imi mosteiro- 

EL-REI. 

Em santa Clara ; 



Aqui. 



8 
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iGNlíZ, 

, Ni\Q,^,cní LQrvüo ; n* alguma claustra 
bem ti^lstcv iií6U"^ã^iliorjídíiéeí^ nao veja ^ ^ ^ 

seiiáo 0 ceo,.* e um CiiicifisOj e cT aiidc Vv ’ 
possa, todos os dias, lá nas sombras 
da cerca, orar**, por vós**, e cada hora 
cavar* cavar... a minha sepultura-. / / 

Oh ! quanto hei -de cu pensar’ 

Esta Coimbra! agra Lisboa I as festas 

da minha mocidade!**. Iiao-de á memória 

acudir mil suavíssimas ttHSHBmn 

que eu hei- de afugentar, pensando*. . orando,*. 

e cavando na minha sepultura. 

Vedes ! estou serena; o sacriíicio 

nao me custou, qnc eu não amava Pedro. 

0 que tão só ves peço, é que á Rainha 
beijeis a mão por mím,** 

Não quer Já vcrmie. 
Paciência 1 mas eu quero-lhe muito ; 
sim ; quizdhe sempre muito ! 

[Rebenta na maior explosão dc pranto.) 

Ai ! já não posso ! 

quero chorar ! as lagrimas ! as lagrimas ! 

[Pausu.) 



IGKEZ DE CASTRO, 
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EL-BEI, qnc fi amima com ciirinlio paternal tluranle o maior pranto. 

Vais adoecer, meu anjo boml não chores! 

IGKEifij com um racílonlio esforgo sobre &i mesma, conleiUj ílomina, 
engole ay lagrimas, passando de repente a uma fmgida alegria* 

Adoecer ? e porquê ? 

E então ! não tinha 
Yonlade de chorar? porquê? Não choro ; 
já não clióro^ meu Rei, 

Sou uma louca ; 
uma louca, senhor. Vedes? não choro ; 
já não clióro, Eis-me a rir. ^ 

(Toma sobre posse o aspecto de um higubre sorriso de desvairada,) 



EL-REI, enganado com esta mostra, 

Pohrc creança ! 



E sentes-íe melhor ? dize. 



(Pausçi.) 



lONEZ, 



Já boa ; 

nem chorei; não. Mandais^me alguma coisa, 
ou posso ir,., 

EL-RET, suppl içando* 

Não te vás ; queda comigo ! 

(Pausa, El-Rei tem-n-a enlaçada paternal mente entre os bragos, e 
contempla aquella doce pliy&ionomini que o encora com olbos ar- 
r azados de pranto, meio esgascados e muito melaucolicos.) 
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Corno hei- do agradecer aos ceos aquesta 
santa resignação? como eu temia 
por li*., miiilia íonnosa sensitiva! ! 

Deus amparou -te. Oli [ Deus é muito grande ! 

Nunca descri de Deus. Nunca. 

Nas guerras, 

c a Deus qiic levanto o pensamento 
na peleja maior. Np paz, é a Elle 
que cu agradeço a vida, Quando um fdho 
me nasce, a Deus elevo as alegrias. 

Quando os vejo morrer-mG, entre os carinlios 
da sua santa mãe... a Deus envio 
preces de immcnso amor. 

Orrereçamos-lhe, 
ó minha pobre monja, o sacriílcio 
que hemos feito. Aceitac-o, ó Deus clemente 1 

(El^Rci fica al^iim com a cuboça encostada ao boinbro de Igoc 2 . 

Depois dcÍKa-aj e apertando a fronte com ambas as mãoí^, senta-se 
uppCGssQ n*uma cadeira de encosto no primeiro plano,) 

Tenho a cabeça a arder. Aniquilado 

me sinto. Antes de entrar ao meu trabalho, 

e chamar o Escrivão da Puridade, 

preciso de dormir ; um somuo breve, 

como usamos na gu erra . 

(Vaí-se-lbc enfraquecendo gradualinenle n voz.) 



IGINEZ DE CASTRO* 



Aqui. Sentado* 

Aqui. 

(Encosta a cabeça no cspablar.) 

Está bem* Assim* 

(Pa usa*} 

' Sessenta c quatro 
annos d’este lutar, já desgastaram 
0 meu vigor antigo. E qne outra coisa 
t o reinar* * . sciiáo luta ? 

(Pausa.) 



a janella acolá. 

(Igncí obedece.) 



Cerra logo 



Mui bem. E agora 



se cantasses? 



Embala o pobre vellio 
co' a tua voz, que move os seios d' alma I 

Deixa estar : hei -de ir ver-te ao teu mosteiro ; 
náo ba-de ser Lorvão; quero Odivellas ; 
liei-de ir-te ouvir cantar as ladainhas^ 
á noitinlia, id aqoella grande aboDa^ ^ 

que eu conlicço táo bem ; . . ^ 

0 meu filho. 



/ i mém mr m 9k 



Olha, a tiorba 



alem "stá. Se canfasses! I 
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lONEZ DE CASTRO* 



IGmz* 

Sc escuz asseis 

u vossa serva 1 L . . 

EL-REl, üm voz quasí rtormeníe» 

Nao n-a escuso* Ordeno* 

Estou quasi a dormir* Canta j é a prova 
de que não ficas mal co* o velho Affonso, 

Começa, Qualquer coisa* 

TGNEZ* 

A Dolorida? 

ET -REI* 

Sim ; sim ; sim, 

(Igncz despe ndurn a tíorba, senta-se n'am tamborete razo junte a 
Ei-Réi, teca os primeiros harpejos no instrumento, e depois começa ' 
n'unia toadüha dolente e singela (meio termo entre melopea e reci- 
tação) a seguinte íácara. A cada eslroplie porem faz uma pauso, 
pela obrigarem as lagrimas*) 

ÍGNEZ^ para si mesma* 

Cantar eu ! Tirgem ! valei-me ! 

A.vt-x . * XÁCAHA, 

Remando vão remadores ' ' 
barca de grande agonia ; 

G na barca vai a Infanta, 
rio abaixo, e tão asinha 1 



IGNEZ DE CxiSTDO, 



— Onde a levais, remadores, 
a vossa Infanta tão linda? — 

Remando vão remadores, 
que El-Rei os manda remar. 

— A nossa Infanta levamos^ 
mas não llie queremos mal. 
El-Rei seu padre é quem manda 
que a vamos botar ao mar, 

^ — Nuo me leixeis, remadores, 
nas aguas do mar tão só, 
que inJa tinha grandes coitas 
qiie chorar ao meu amor ! 
leíxae-me viva aldemenos 
até vir rompendo o sol I — 

Remando vão remadores, 
e neniuimnão contestava. 
Volvem tristes a palacio [ 
a Infanta no mar quedára. 
Mandou seu padre a leixasscm 
na veia das negras aguas. 

Meia noite os remadores 
cscuitain diorar o marl 



ÍGKEZ DE CASTRO, 



O é a vox íla linda Iiifanta : 

— Giiai, raeii padre natural ! 
meu padre, cu era sem culpa ; 
vós me mandastes matar ! , — 



SCENA Y. 

EL-KEJ D. AFFOHSO adoimccido dc Lodo, e IGNEZ DE CASTRO, 

(Quando vê El-Ilei jí dormir, cessa Igncí a cíintilena, levanta-se po 
aide pê, c o e:iamína com carinhoso cuidado.) 



Adormeceu. Bem haja a Dolorida, 
que assrni lhe trouxe algum descanço. 

Dorme, 

meu Rei, 

(Ueija-o na lesta. Depois dc pausa, conlemphndo-o.) 

Se tu soubesses que te engano ! 
se soubesses que Igiiez é nora tua L ,, 
é a mãe dos teus netos M ,, , 

Basta; basta ; 

não quero ver a Pedro. Mas ao menos 



iGmi !>E CASTRO- 
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iinui palavTíJ, meu senhor, deixae-mc 
cscrevel^a ; a suprema despedida 1 

{Aproíimn-ad de uma capccic de conlad ar sobre que lin uni tinteiro; 
lira uniíi penna, um pedaço de papel, e escreve com iim modo lior- 
rivclmcnte ftrmc a carta seguinte, que vai recitando em voz alia e 
aos fi agmentas, em quanto a penna corre sobre a pagina-) 

Meu Pedro, uma só palavra 
vos deixava 

aVsta carta , que ao escrevei -a 
me matava. 

Morra eu, que assim íindaram 
os meus dias ; 

0 viver c morte, e morte 
em agonias. 

Aquesla carta vos diga 
eterno adeus! 

Nao penseis em mim ; abasta 
nos filhos meus. 

Yivais vós com uma Iiiranta, 
meu senhor j 

a mim ser-mc-lm companheira 
mi o ha dor. 

Meu ca vai le iro, ai adeus ! 
se dito 0 . 



IGNEZ DE CASTRÜ, 



U?. 

Dizer-to o que vai n’esL'alnia 
nao, não ouso* 

Cá me vou por esse mimclo 
do lougada. 

Vós ficae, meu bei lo InfantCj 
rainh’a]ma amada. 

Cada noite, em qualquer parte 
que estiveres j 

ora por mim, que amei mais 
que mil mulheres* 

Mas não me procures não ; 
que vou matada* 

Soo a triste ígnez de Casiro 
tão coitada ! 

Para ti vôa minli'alma 
n'este adeus ! 

Pensa, ai! n’esses innoGeiitcs 
rdhos meus* 

Pobresinhos dos meus íilhos 1 
tâo sem madre ! 

sereis vós sua madre agora, 
vos seu padre* 



IGNKZ DE GÂSTllO. 
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E üizei-llies que stía madre 
c maridada 
com a loisa da jazida, 
sem tomada* 

— Vossa madre ó maridada 
co"a jazida, 

c a sombra de algum mosteiro 
é dormida * — 



E dizei-lhes que sua madre 
não faz tornada, 
que se e ida a longes terras, 
de loíigada. 



— Vossa madre já não torna ; 
é fugida ; 

vossa madre ó maridada 
co^a Jazida. — 

(Quamb Igncz acaba de escrever, ika por algans momcnies ubaorta 
sobre 0 papel, com a cabeça Giicostadn a tnào, c o cotovello ao coii- 
ladori Depois dobra o papel e csconde-o no acLo. Envolve-se na 
capa; ü ollia para El-Rei com muUa^trblezad 

lOiMEZ. ^ 

Pela iiltima vez, adeus; 

Perdoae^me ; sois bom. Euí criminosa. 
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Vou-me orar noite e dia peio reino, 
que um rfialladado amor ia |Jèrdeiido- 

(Yai para sair, Quando abre a porta do fundo, vê-se o anão Bdial njuílo 
socogndOf com as periiítas on cru iradas, scntarlinho por fora du poi ta* 
Ao avislar Igncz^ levanta-se.j 

I 

SGENA VL 

EL^DEI D. AFFONSO adormecido, IGíiEZ DE CASTDO 
c 0 ANÂO BELIAL. 

IGííEZ. 

Tu ! 1 que fazes aqui? 

BEblAL, apressa e com custo. 

Senhora, ou vide ; 
vinha dar- vos aviso; oiividc, ouvide-me. 

Tramam per hi no escuro a perda vossa, 
vossa morte quiçais. Fugir, senhora ! 
fugir 1 

lUNEZ, 

A morte minha? 

BELIAL, 

Assim bradava 

Diogo Lopes os 

cajuso alem ; puz-me a cscuilar; ess oi a 



DE CASTRO. 
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íiz*ine scrpc ; correndo emlniríleMtie 
na saiiibraj e vim,*. 

Senhora, perdoac*me ! 
que liekle eu fazer?... 

Bem sei cjue um clioc-jrreiro^ 
um bobo YÜ,*. ousar,,. Porem, senhora, 

(deixae que o diga este infeliz) doeu-me 
doeu-me a Yossa dor; e a crua sanha 
d'aquelles cavpUeiros traspassou-me í 
Não sei 0 que senli! que cu também tenho 
coração ; tatubem amo, e tamliem cluiro; 
sim, também chóro ; iis minhas gargalhadas 
sào quanta vez feitas de pianlo I 

Embora ! 

lobrigo (nao sei como) uma avenlesma f 

a pairar sobre vós. Vós íosles sempre 

para mim como uin Anjo ; essas mãos brancas 

tanta vez me furtaram a supplicios, 

que ver- vos em perigo foi tormento 

com que não pude, 

Andac, fugir, senhora ; 
qúercni-vos muito mal. 



0 
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IGNÍlZ, ftlci‘nidii. 

Fugir ? ! para onde? 
ai ! racsf|uinlia de mim ! Pedro 1 ! 

BEUAL. 

Senhora, 

adeus, c é para scinpre. E lá por longe, 
sicais um’ hora o anao vos alembrasse, 
dae-lhe de esmola um pensamento amigo. 
Pobre animal rachiUco e disforme, 
eu só vos quÍ2 salvar. l)e nada sirvo ; 
sou um Lruão ; nada sou. Mas o meu sangue, 
todo 0 meu sangue, sc o quereis, dizei-m'o, 
cíeba-lieis, esta vida desprezada 
mas leal. 

Adeus pois. 0 triste bobo 
^ nao se sabe expressar. Mas venha embora 
o azorragiie amanliSj ponham-me ao potro, 
á polé... feliz eú se os meus arrancos 
vos poderam salvar 1 

IGKEÍ, 110 auge da conipaixao. 

Coitado! sempre 

nieliei'de alembrar de ti^ meu doce amigo, 
meu pobre Belial, que achaste lagrimas 
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para dar aos meus negros infortimios 1 

(Pequena pausa* ígnez enchuga o pranto.) 

Um uiiimo favor* Leva esta carta 
ao Infante Dom Pedro* 

BELIAL, rcccl)cndo,a carta, e suffoeatlo* 

E adeus I co’os anjos 

volveremos a ver-nos. 

IGNEZ. 

Adeus, triste, 

menos triste, porem, que esta invejada 
Ígnez de Castro ! 

(Sai 0 anSo, levando a carta. Igncz o llca segulntlo com a visU pelo 
corredor fora em quanto pode. Depois toRo a scena. íí'este mo- 
mento uRre-se uma porta da esquerda, c apparece o Infante. Igncz 
exclama r} 

Ceos ! 0 meu Infante I 



4 
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IGÍÍEZ DE CASTRO, 



SGENA yiL 

EL-REI D. AFFONSO atlormccido, IGKEZ DE CASTRO 
c 0 ISFAKTE D, PEDRO. 

(Ao sentir entrar □ infante^ Ignest estremece, e aponta para El-Rei 
íque continiia a dormir), como impondo com o gesto silencio ao 
Infante. O Infante, scm perceber, estaca oUiando para a scena que 
tem ante os olhos; vai para falUr, Ignez põe o dedo sobre os lá- 
bios, e vai dcvagarinlio para sair pela direita. Chegando á prla 
vira-se para traz, diz qom a mão e os olhos um tristissimo adeus ao 
Infante, c sai.) 



SGENA VllL 

EL-REl D. AFFOiSSÜ adormecido, o INFAKTE D. PEDRO, 

(Depois dc longa pausa, em que elle fica immoyel, eítalico, agora 
olhando para El-rici, agora pura a porta por onde saiu Ignez, diz) 



O liSFAKTE, 

Que é isto? vélo ou sonho 1 Que iiiysterio 
me cerea ? 

(Chama cm voz muito alta, encaminhando-se rápido pura u porta por 
onde ella desap pareceu.) 

Igiiei dii Casti' 0 ! 

(El-Rui acorda *) 



IGÍÍE7. DE CASTRO. 



SCENA IX. 

EL-REI D. AKFONSO, g O IKFAríTE D. PEDRO, 
EL-RLIj aconlando cni sobrcsaUo, e ^lomlo-sc Gn> pd. 

Quem a cliama ? 

(Ropara no InfanlcJ 

Pedro ! ! 

(Ficaiii ambos petrificados cm presença um do ou Iro.) 
D. PEDRO. 

Meu pac ! í 

EL-REI, crnninliando parna clle, scgurnin do-] lie.no braço para 
impedir dc sair, G com modo lento c eolcmne 

Ignoz dc Castro é nioría. 

(Quadro, Cai o pano com tnuUo vagar.) 



FIM DO ACTO TERCE mo . 



ACTO IV 

DIOGO LOPES PACHECO 



Qucrifi pcrdoar-Jlic o Rei banino, 
movido das palavras que o magoam ; 
mas 0 pcrlioaz povo, e seu destino 
que d’esla sorle o quii, lhe nâo perdoam 
Caíiòes. 



ACTO IV 



O mesmo sCfinario fio Acto 111^ com a diffcrcnca do quo no c^niro 
tb snln eshluma longEi moza, coin mnn dns cnbeceirns para o plalòa, 
c a outra para o fmido. Esta mcza í recoberta de um pano de 
Tcludo. Na cabeceira do fundo, e portanto virada para o espectador, 
a ^^rande cadeira irEl-Reí, Em roda da niczn os lamboretes dos 
íidalgos do seu Conselho, ficando primeira jtmto d'El-Rei uma ca- 
deira destinada ao Infante L>, Pedro. Sobre a meza tuzes ; candela- 
bros accesos em volta da sala. 



SCEM I. 

O INFANTE B. PEDHO, trazendo pela mrto com grande pressa a 
D. IG^EZ DE CASTRO, que Ibe oppoe resistência, mas 6 levada^ 
mau grado seu. 



IGNP7., 

Corntigo? c onde me levas? 



D. PEDRO. 

Yem comigo, 

Quero que E!-Bei ic veja. Por meus olhos 



9 , 



ígnez de castro. 
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quero ycr; quero ouvir por meus ouvidos, 

(Repara om que eslú deserLa a sala-) 

Ah ! julguei que ein Couscllio o encontrasse* 
Aguardarei* 

IGKEZ* 

Meu Pedro! 

D* PEDRO* 

Filha, é tempo 

de eu quebrar este duro capliveiro* 

Sou Infante* 

lOiVEZt 

E que queres? 

D, PEDRO* 

Tu não sabes 

0 que é partir-se o coração ? nem sonhas 
tudo que cu padeci, quando estas lettras 
me trouxe Belial* Que voz é esta 
que me falias aqui ? que amor é este 
que voou, como cinza exposta ao vento! 
que lagrimas são estas, que assim choras? 
(Amarrota convulso u carta de Ignez-) 

IGKEZ, 



Mais um momento, e já mo não achavas* 



lomt DE CASTRO. 



Mais um momento, e todo se esvaíra 
o teu sonho, meo Pedro* 

n. PEDno< 

E lu jiirávos-me 

amor eterno ! amor ! ? 



IGítEZ. 

Mais um momento, 

e cu tinlia-lc fugido* 

D. PEDRO, liorrorisado. 

Tu?! 



IGNEZ* 



Fugido 

para mais nào tornar* 

[Pausn ; olhando para o ceo.) 

E agora.** vi-o, 

Senhor meu Deus ! (juebrarani-se-me as forças* 
Como lhe hei-de eu fugir? 



D, PEDRO* 

Quando eu entrava 
na eamara d'El-Rei... (deixa dizcr-te 
como foi, tudo) quando entrei na eamara, 
meu pac dormia tiío sereno ! Yi-te, 



co’Ô.dííd9;&obrc^Sís » opprcssa, 

impoiitTo-um siic^^^ lentos, 
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IGNEZ BE CASTRO* 



antes que em ruim volvesse, te csvaísie 
como espectro aos meus olhos, 

Dei uin grito ! 

meu pac surgiu ; tleteve-me ; eu convulso 
nem sabia onde estava ; clle abraçava-me, 
e fallou-me de li. Clamei. Fugiu-mc 
a razão. Fali ei claro. O pobre velho 
ameaçou-me outra vez. 



1 1 



— cc Amaldiçòo-tü — 

bradou — « se vais traz cl la. » — Firpiei hirto, 
longe de Li. Quedámos horas. Foi-se 
toda a tarde, e nós ambos n'um combate 
que nada apasigiiava. Oh 1 como custa 
a ser íilbo! Sai desatinado ; 
corri; busquei-le. Não te encontro; avista-mc 
ISelial ; vem correndo, e esta tua carta 
me entrega. 

roríiiz- 

Carta? lagrimas. 

D. rEBíto. 



0 que era isto ! 



Dize ora : 

ét: 






IQmZ DJ3 CASTRO* 
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ú qne de ti? qiic me fugisses? 

e la que llie dizias? 



IGííEZ. 

Doce amigo, 

socega; a tua ígnez é quem t’o iiti piorai, 
Yais saber conio foi* 



B, rEi>no* 

Dize* 

lONEZ* 

A Rainha 

odeia-me* 

(Ccslo dc CFipanEo tio Infjiitlc D. Pedro J 
Entre mini, que tanto a amava, 
e ella, que me qiiiz sempre (emas, que muito ! 
SC ella foi minha mãe !) *** entre nós ambas 
anda agoiro ; um pliantasma nos separa * 
e eu não veio o piiantasma* Tu bem sabes 
quanto a JmSmíSmÁ pobre ígnez valia* 

Pois despediu -me esta manha* 

Co'as lagrimas, 

co’as oraçoes c a vela á’esta noite, . 
resignação dentro cm minlP alma entrara, 
cxhausla de soflVor* Pensei comigo : 



m 



IGKE55 BE CASTRO, 



— tc Que faço eu u'este reino ? clesvéliifàhis ; 
í< odios; guerras, Não posso ; não m*o soffre 
c( 0 coração. Meus li lhos, vou dcixar-vos ; 

« vou deixar-te, meu Pedro ; vou, que o exige 
« 0 bem de Portuga! . » — 

Assim chorava 

mirilP alma toda a noite, El-Rei cliarnou-inc 
ao seu quarto. Na fronte veneranda 
vi-llie tristeza desusada. As barbas 
arrepelou, dizcndo-mc entre lastimas 
que nem sabia as malfadadas contas 
que daria ao seu Deus do seu reinado ; 
que temia refertas ; que os Conselhos 
o acoimavam de fraco ; e.,, 

Socegueidhe 

aquella dor immensa, supplicando-lhe 
para ser monja, Eu era a cauSU'^iwçgíii 
furtar-me ao mundo, e viva sepultar-me 
iP algum mosteiro triste, onde eu p o desse 
orar a Deus por este reino ! 

Pedro ! 

Pedro ! teu pobre pae não teve culpa ; 
quem llPo pediu fui eu, meu triste Pedro , 



IGREZ DE GASTRO* 
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pfiço-t’o agora a ti; mas*,, 

D. PEDRO, 

Basta, 

ÍGÍSEZ, 

Pedro 



Basta, 



D. PEMO, 



E El-Rci qno aceitava o sacrifício ! ! 
Que generoso Rei I 



loríEZ. 



Pedro ! 

D. PEMO, 

Nâo, Nunca, 



Ne m rn a i s ii ma p al a v r a , 

[Paiisad 

Eu não sabia 

que esquecêreis emfim quem c Dom Fedro, 
0 Infante, o lierJeiro d’cstc reino, 

(Suprema ivonvà pungculissimaj 

A alma 

assim SC lhe arrebata 1 assim lhe arrancam 
íibra a fibra do peito o amor irnmenso . 
que ba seis annos llFo enchia ! , 
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IGKEZ DE CASTRO. 



0 prantOj as juras 

nada sao ; nao d assim? são nada os gritos 
que eile soltasse I as maldições, os uivoSj 
os rugidos do pobre esquartejado ! 

Tudo isso nada d 1 ! ! Deixal-ol o Infante 
que importa? o poyo brame, oiça-sc o povo; 
tema-se o povo ; não é assim ? o Princípe 
d vi lião que se amarra ao poste iniãme ; 
deixal-o cscabiijar I ! Apesinhemobo 
para conter o povo ; o triste peito 
lhe retalhemos todo; arnorlalhemol-o ; 

0 povo assim o qner ! ! ! 

(Transi ç3ú para immonsn amargura.) 

D'E 1 -Rei, dos súbditos, 
doa amigos, dos bons, dos maus, viesse 
muito embora o punhal ; fosse qual fosse 
a mão crueK A mão de Igíiez, não; nunca. 

(ironia tciTÍvel.) 

Do coração VO 1-0 agradeço, dona 
que embahir-me soubestes ; vamos.,* 

IGNEZ, rompendo, 

Pedro ! 

Já basta de shpplicio. E quem deseja 
0 teu malj vida minha, minha jyomba, 
meu filho ! ! a tua Ignez? 




ÍGNEZ DE CASTRO. IÇl 

Ali 1 mlo proíifíis 

blaspliemia taU que a uni ternpo a cila insuUas, 
c insultas o teu Deus. Meu Petlro, os Príncipes 
elevom-se ao bem do povo. Tu luio podes, 
que cs bornem, com o tremendo sacrifício; 
posso eu, que sou nmlher. ií força, peç.o-fo 
tlc niílos postas, meu Pedro. Os meus filhinhos 
a ti os encornmcndo. Monja, monja 
irei ser. Tu perdoa! Custa muito 
a arrancar um amor dc tantos annos ; 
é querer arrancar um cedro. Entendo 
quanto te dilacera; mas é força 
que assim seja ; iia-de ser. 

D. rEDllO , com energia* 

Nao ha-dc nunca. 

[Transição; Ironia.) 

Mas... que digo cu ! seja pardeos! embora. 

Sim ; seja. fdes ser monju. 0 amor eterno 
que me juráveis sempre, era um pelloLe; 
despistc!-o, c envergais o escapulário. 

Nada mais simples, nobre dona. Asinha 
calcastes um amor dc tantos annos ; 
parabéns ! 

(PiiuEa. Tom muito dolorido») 

Como asinha deslembrado 




vai ludo que juravamos 1 Levòii^as 
0 vento, essas palavras fementidas ! 

Os longos sacriPicios, os arroubos 

dc bemaventurança, as longas n oi tos 

veladas a pensar em vós, os dias, 

que eram momentos junto a vós, os risos, 

os passeios na varzea, Alcabidoque 

co’ as suas sombras profundas, a barquinha 

de cortiça, em que outr^ora as vossas IcUras 

maiidaveis aos meus beijos, os suspiros 

qiie eu tanta vez tc adivinhava, as lagrimas, 

os nossos pobres filhos pequeninos, 

todo este paraizo, que em segredo 

vivemos ha seísannos, este doido 

cahos de nadas, que valia mundos»., 

tudo era um sopro i um nada I um fingimento ! 




IGNEZ. 

Meu Pedro, que me inatas I 





IGNEZ DE CASTRO. 
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D* PEDRO, com H-^Uannría, 

Que c Pedro f 

^'osso Infante sou eu, 

[GKEZ. 

Ai ! desgraçada 1 

"d, PEDRO, 

Feliz quem lein um coraçào como esse ! 

É de pedra d'Ançã : frio, e desfaz-se. 

Adeus pois. Sede monja. Amanha, juro 
que ha-de csie reino arder em fogo. Juro, 
senhora minha. 



IGJÍEZ, com um grito dílccGranle. 



Pedro 1 e tu porfias 1 1 



Pedro 1 1 

n, PEDRO, com explosiío, 

Ah ! meu nobre pae 1 cuidais que Pedro 
deixa como um sahnjo apesiniiarem-mo? ! 

Vel-o hemos, meu senhor, A iim meu acceno 
hei-de erguer (como outFora vós) castellos, 
cavaüos, e pedes, e pôr-me em campo. 

Ilei-de vingarmie; socegae ; vingar-me I... 

IGNEZ. 

Pedro ! e não vês a tua Ignez ! Meu Pedro 1 
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IGÜÍEZ DE CASTRO. 



pietlaJc ! piedade ! Farei tudo 
quanto ordenares; dize ; que faremos? 
mas nào me coríes mais. Oh ! Deus demente ! 
Sou perjura ao meu Rei ! 1 Monja? não ; monja 
não serei. Viverei com Ligo, algures, 
nVdgum ninln) perdido entre folhedo, 
onde qiiizercs, Pedro I filho I vida ! 
nem já sei que mais nomes hei-de dar4e. 

Aqui me tens, 

l>, rnORO, coTTi movido, agurrando-a no auge do amoi\ 

Ignezl 

IGKEZ, 

Aqui me tendes, 

meu senhor, 

U. eilDRO, 

Doce Ignez ! 

IGNEZ, 

Vamos! 

D, PEDRO. 

Sim ; Viirnos. 

iGNEZj detendo-o de repente* 

A!i 1 mas quero dizrT-Fo. 



iGNliZ DE CASTRO. 
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D. TEDRO. 

0 quê ? 

IDINEZ* 

Meus fillioSí 

os nossos filhos, Pedro, niiida agora 
me ciicgaram do nosso esconderijo. 

Ti, pEDROj 

Ce Alcabüleque? 

IGjSEZ, 

Sim* Veio Tarcja, 
a caseira da quinta, espavorida 
trazer-m’os em segredo, desfarçados 
ciíi pobres villoesitos* E (nâo sabes ?) 
que linda vinha Beatriz 1 e um gorro 
que trazia Diniz, que bem lhe estava 1 
e 0 Joào que alegrias í Mas a reja 
trouxe-m*os pois, e disse que boje mesmo 
andou por lá rondando uma figura 
muito eslranlia : um anáo. Cantava ; ria ; 
entrou na quinta t pediu viníio; dcu-se-lhc , 
bebeu ; deu de beber a Pedrcamics, 

0 ílllio de Tarcja ; e embriagado 
que 0 teve, logrou artes de sacar-llie 
da bocea o nosso nome, o o teu segredo* 



IGNEZ DE CASTRO. 



m 

Para ineibor captar, fez-se sabido 
em tudo; pcrgimtou pelos meninos; 
viu-os ; cerliücoo-se de qüem eram, 
e sumiu«se : — « Era um hvmo » — diz Tareja ; 
e eu suspeito.., Zebrao. 

{Geslo de terror no Infuntc. ígncz coniímla*) 

Quando chegava 

á portada da cerca, ouviu Tareja 
0 anão, que entro o freixedo se sumia, 

^ silvando descomposta gargalhada,' 
que a encheu de pavor* Tremeu por elles, 
polos nossos filhiiilios ; cila é hoa, 
que 0 sei eu ; c correu, toda ei la sustos^ ^ 
a entregar^m^os em mão* Alcabideqiie 
é longe; convem mais uma dioupaua 
em Coimbra, junto a nós, onde possamos 
velai -os sempre, sempre. Dize, Pedro, 
que achas d’ is to ? 

D* PEDRO, que dcsde que ouviu pronunciar o nome de Zebrão 
ficou attoníto, meditativo, c atem do. 

Zebrao I Alcabideque 1 
como farejou elic esse retiro ? 
a ninguém disse eu nunca,*. Ob ! mas quem sabe? 
lião ; não podia ser ; é feliouia 
que eu iião llie creio. 




108 ÍGISKZ J)E GASiaO. 

iGríLZ* 

Nâo ; liada , 

nada foi* Deus nos tenha em sua guarda, 
meu doce Pedro. 



U. PEDRO, 

Acaba. 



Sü te digo : 

Paclicco é um traidor* 

D. PEDRO , clicio tie ini. 

Porque? 

IGSEZ* 

Silencio. 

Fallaremos de|iois. 

D, PEDRO ^ serenando-a c seren El ndó-se sobre posse. 
Tu nada temas 

tjuanlo aos filhos. Terão guarida corta* 

Porem Zebrão,.* (não ; nuo é elle) ; é piearo : 
c rnaliguo quiçá ; ruas a tal ponto.*, 
não ousaria nunca* Em fim : tratemos 
do principal : de li* Fugir do Paço* 



iGííEZj com suslo. 



Meu Pedro ! c El-Uei 



1 



iQmi m cAÊTHü. 
í>- PEDRO- 

Yühes ? 



líjíj 



líí 



Em mim confia, 

ó minlia esposa ! Ignez 1 À tua camara 
recoi)ie-te já já. Manda-me presto 
0 meu prudente Almada , 



IG?ÍEZ. 



Mando, 



D, PEDRO . 



Rainlia Dona Ignez. 



E avante, 



lO.W. 

Adeus, meu Pedro. 
Farei tudo que dizes. Nem me atrevo 
a pensar* Sou a li m ida crcaiií;a ; 
tu és 0 meu senhor 1 meu pae I meu tudo 1 
Adeus! adeus I 

(Sai*) 



í K 



lú 
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ÍGKE2 DE CASTRO. 



SCENA IL 



0 1KFAWTE D. PEDRO, c imiilo pen&alivo. 



Zebrào 1 Diogo Lopes ! 1 
não pode ser - não pode. 

[Com fu ria.) 

Ah! que se o forul !. 

(Pausa.) 

Não é. ' 



SCENA IIL 

0 PRECEDEKTE e DIOGO LOPES, qüe cnira, magulJícamentú 
vestido í>ara o Conselho, e uo rer o Infante desfarça mal o mui lo 
que hca aterrado. 



D. PEDRO, continuando a pensar. 

Diogo Lopes 1 1 ! Não ; não pode : 

Mo pode ser, Um servo antigo, um nobre 
dedicado e fiel.** 

[Avjstam-se os dois; Ficam um momento parados j encarantío-sc. 0 
Inftmte toma de repente um aspecto risonho, que vai, dc plirase 



ICKÊZ DE CASTDO. 
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DE CASTRO. 



nicno. 



]>. TEDRO, 



One í 



pam 0 Yairao. 



DIOGO, 



Ignez ! ! 



D. PEDRO, 

Ignez de Castro, 

DlOCiO, aterrado. 



D* PEDRO, 



Monja, 



DIOGÓ, 

ISSESS^ 



E quem 

», PEDRO. 









DJOGO, 

E VÓS.., 

D. PEDRO 4 com um soitjso. 



E eu 



IGiNEZ DE CASTRO, 






DÍOCO. 

E armados 

nào tendes mil cavallos? não surgistes 
quando,,, 

í>, PEDRO, 

Não tcnlio servos dedicados, 
moco. 

Senhor, , , 

D, PEDRO, 

Tenho uns rnfiães por cavalleiros, 

PIOGO, 

Kao só, 

D, PEDRO, 

Tão só, 

(Píiusa,) 

Dl 000, 

E El-Rci não teve em conta 

quanto amor,., 

Um mosteiro ! Ignez de Castro 1 ! 

D, ruDiio, 

Dobra alingiia, villào, e dize : a Infanta, 



IGNEZ DE CASTRO. 



Í7G 

DIOGO. 

A Infanta ! ? 

n. PEDRO, 

Ou a Rainha Ignez do Castro, 
DJOCO, bdbuciíindo. 

ERReij senhor, por mal aconselhado,,, 

bem podeis crer : foi sempre o meu conselho,,, 

Um mosteiro ! o Va irão 1 L., 

D, PEDRO, traspíigâando-a com o olhar- 

Que estás ladrando 
tii, miserável cao? que balbucias, 
escoria de fidalgos portuguezes? 

DIOGO. 

Euj meu senhor? 

0, PEDRO, 

Tn, esquálido intrigante, 
odiento reptil, que atraiçoaras 
0 teu Deus, se o tivesses. 



Quantas graças 

lhe nao deveras de ser eu inrante, 
e não Rei 1 mas espero que algum dia 
herde ter u’estasmãos o duro acciro 
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IGÍÍEZ DE CmaO. 



D. DE D RO* 

Vai, ligre ! 

(Pausa pequcíiíi.) 

Dize a teu amo que morreu seu lillio 
n'esla liora, e qiie em bakle o procurara. 



Onde ides? 



mo GO . 



D* PEDRO . 

Nem acérb o meu- caminho ; 
mas soceaa, villao, que a labareda 
que hei-de atear nos wimmàmmuí iii 
lia-dc alluTiíiíar o meu caminho-., e o reino* 

(Viii para salr^ mas volta pnra trnz, e cospe esta phvase a 
Diogo Lopes : ) 

Cavaileii‘0 Pacheco, cs um coiíarde. ^ 

BIOGO, eom um grito, e apertando in voluntariamente opuuhal. 

Eu um covarde 1 1. 

D. PEDRO, no auge da furla. 

Foge-me* 



moGO- 

Sim; fujo, 

ÍVai para sair. Ao chegar á porta pára, o diz çm voz sumida, meio 
virado para o lufanle que o não vê. 



IWI D li CASTflD. 



m 



Sataiml Satanaz ! fui descoberto. 

Mas por quem'? J 

Iliigc, Irifoníc desgraçadoj 
tigre real ferido ! a hervada ponta, 
quanto mais sacudires mais te rasga* 

Implacável te espero. ígnez é minha* 

(Sdí.) 

SCííNA IV. 

0 lííFAÍíTE D. rEDBO/ÈÚ. 

Agora eu. Careço armar a súbitas 
um troço de ca vali os. Pela Ceira 
tenho amigos ; virão ao rneu reclamo . 

Teiibo amigos, pardeos 1 

[Pura, como se líic lembrasse dc repente alguma coisa-, ^ 

E Álvaro Peres 

meu cunhado? sim ; esse é cavalleiro, 
que Tião ha-dc traliir-nnc, em prol pugnando 
dc sua irmã. Mas onde é elle? a ponto : 
estava em Moiilc-mór. Um proprio, c lettras. 

(Chega & meia, c escreve o seguinte hillicle ;) 

Álvaro Peres, bom amujo. E for iut 
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IGNKZ DE CASTUO* 



fallar comvosõo, e a sós. Ao mnper d' alva 
de a7nunhã^ ver-nos-henios no Bussaco. 

Lá vos espero. Não faltedes. — Pedro. 

(í^echa ít enrta muito bmn. Toca uma tampai nha; npparecc um pagem,) 

Pagem, logo' esta carta ao seu destino : 
a Moiitc-mór. Joao-Matlieus que a leve- 

ÍO pagem iiiclíua-se ; o Infante contínua em voz iijuíto alta para 
ellc.) 

Pagem, sellem n*um prompto os meus cavallos. 

E moçoSj írombeteiros, e moiiteiros, 
que se armem rPinir relance. A toda a pressa 
vamos partir. Jla javalis, 

(o pagem jiiclina-se, e saí ; cruza-se cum cllc João Annes dc Al- 
mada, que entra.) 



SCENA V, 

0 ÍNFAÍÍTE D, PEDRO c JOÃO ANiXES DE AUIADA. 

D* PEDJio, currendo para elle* 

Bem vindo, 

meu velho tao leal I Eu aguarda va-te 
com a alma toda. 

Escuta, meu Almada. 



JG^^EZ m CASTRO. 
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Ayora nas* Sei íjucm tu és. 0 lempo 
urge. Hzeste guerra- aos meus amores, 

11 ] as guerra leal sempre, e |ior mainJado 
de um Rei sem coraçao. FosLc uo emtanto 
a ígnez mais do (jue um pac. Sel-o^lias de novo. 
É decisivo este momento* Trarna-se, 
fjue 0 sabes, contra nós. Ordens e rogos 
d'£l-llei, e (quem n-o crera I) da Rainha, 
arrancaram a Ignez o sacriíicio 
de si própria.*, a um mosteiro* Vai ser monja ; 
disse-ndo entre soluços ella própria* 

Soube por ella*** (adiviiibeí-iiie) coisas, 
que 0 molino de mim iiem suspeitava* 

Ila contra nós um Irama, Ura vi[ Coasellio 
domina EURei meu pae j e o vil Pacheco 
torce 0 Conselho a seu talante* Ainda 
me não conhece El-Rei, Vai conliecer-mc 
por digno filho. Aquella mão tiranna 
quero arrancar ígnez ; quero que a súbitas 
ígnez saia dhiqui* Dou-lhe de escolta 
os meus bravos inonteiros, aguerridos 
em dura fragoa ; c a vós a entrego, amigo* 
Conto comvosco, 

JOAO AKfíES* 

0 j)obrc velho è vosso ; 

coiilac com elle* 
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D. PEJ)UO. 

lí couto. 

JOAO APíPiÊS. 

Pequenina, 

meu bom senhor, a trouxe iPestes braços. 
Dizia-me seu pae nas horas ultimas : 

— « Sé-llie pae, tu que irniTio me foste sempre. » 
7ou cumprir a promessa. 

D. PEDRO. 

Honrado Telho, 

se algum dia... Mas vamos. Esta noite 
partis sem mais delonga. Á meia noite 
sereis no Alcabideque. Eu nem atino 
co^as coisas. l)ir-voho-hei ‘ Alcabideque 
é uma quinta de Ignez. Essa poisada 
foi 0 meu paraizo ; iPella a furfo 
nos viamos; ahi meus pobres filhos 
nasceram. 

JOAO Ai^NES- 

Vossos filhos ! ! I 

D, PEDliO, 

Sim ; meus lilhos ; 

honrado pae^ socega; os filhos d'E!Ía, 
da tua Infanta Iguez de Castro, 
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JOAO AüílNES, no maior pasmo. 

Infanta? 1 ! ! 

D. PEDEO. 

Infanta. E mulher minha . Desposei-a 
a occultas em Bragança* 

JOÃO AHINES. 

Oh ! Deus louvado! 

oh ! como eu cria n ella! oh ! meu Infante! 

(Abraçíi-o clioramlod 

D* PEDRO í abragantlo-0. 

Obrigado, meu velho. 

(Depois de pausa.) 

Agora jura-me 

que este segredo..* 

JOÃO ANNES* 

Juro. 

D.. PEDRO. 

Pela vida 

de quem te fôr mais caro : pelo sangue 
do teu filho, que, vejas o que vires, 
seja qual fôr o caso..* este segredo... 

JOÃO AKKES, soiemne c eslendíiudo o braço- 

Ha“de ir comigo á campa. * ' 




iSi IGMZ Dli CASTKU. 

JJ. PEmtO, 

Juras? 

JOAO AKKES* 

D. PEDÍtO, 

Dá-iBe essa honrada má o* 



Juro. 



í 






JOAO AEÍKES, coQio meditaiído. 

Vil 1 vii Pacheco ! 

D. PEDRO. 

E noite. Prelextei que ao romper d’ alva 
hei“do estar muito longe, que me aguardam 
os couteiros. Ireis n'esse disfarce j 
protegidos co'a noite. Alcabideque 
ahrir-vGs-lia suas portas ; é um ninho 
sempre prompto ; c um tecto hospitaleiro. 

A caseira da quinta é urna velha j 
santa j se as ha no mundo. Os meus íilhinhos 
criomos cila como seus, Buscac-a. 
Abrir-vos-ha, Lá poisareis. Em breve 
cu vos irei iio encalço ; e ou partiremos 
para não mais voltar, ou n'este paço 
ha-de sentar-se a Infanta Igiiez de Castro 
cerca do throno*í 
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Oh 

como eu te amava ! [ 



Adeusj meu nohro Almada; 
Lá to esperam cavallos e homens de armas 
oa porta do pomar. Nao sereis vistos 
mais que de Deus, que nos protege* 

(Vai para sair ; clctem-se} 

Kscutn ; 

Ignez vai hem guardada* Alcabideque 
à guarida segura* Os camponeses 
vécm nVlla um anjo tutelar, Nao temo. 

Silencio, coração ! silencio, o lagrimas ! 

[Pausa ; passeando agitado,) 

Tenho amigos; virão, Álvaro Peres 
lia-de vir. Sim, Careço de vingar-me. 

Não posso perder leropo. Os meus valentes 
precisam ver-me* A ti, meu santo velho, 
entreguei- te o tliesoiro tPesta vida ; 
e a minli^alma.** ao meu Deus, Partir. 

(Vai para saír, Uctem-se outra vez.) 

^ E%quece-me „ 

Ollia, amigo, os meus filhos (pobres filhos 1 
que in fanei a í) também vão. 
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^ ^ -'4' Tioha-os trazido 

a occuUas, kontom, uma serva antiga ; 
vão tambom. Guarda-os bem, meu vellio. Teu to 
em que a mais poqucnitia nào apanhe 
a cacimba da noite. As liacanêas 
são manças a mais não , E ígiiez que ponha 
um capuz bem forrado, e sc aconchegue 
contra o bravo Janeiro. Ollia^ o caminho 
c pelos carvalliacs. 



E adeus. Julgava 
que itida esquecia,.. Nao, 

Levas- me ludo : 

levas mais que a mim proprio. Adeus, e breve 
hemos de ver-nos. 

JOAO AííríES. 

Meu senhor ! Deus grande ! 
Adeus, meu nobre Infante. 



Malfadada 

a hora em que nasci, se o braço honrado 
do vetho não fôr guarda á nossa infanta, 

(Abraçam-se* João Aimes beija n mão tio Infanlc, qtic sal logo 
rapíJo pela esqiiertla.) 



rG!íEZ DE CASTRO, 






SCENA Vi, 

JOÂO AKMUS DE ALMADA, sú. 

Como tc dilaceram ! que supplicios 
te dâo, senhor 1 ! Porem, u*um Deus confio ; 
iVum Deus que ha lá oo ceo, que te está vendo, 
que sabe o que padeces, 

(Batendo na testa.) 

OccoiTCU-me 

uma ideia talvez, Eí-Rei, bondoso^ 
magnanimo como é.,, quem sabe? Ousemos, 

(Com intimo prazer,] 

Oh 1 bemvinda esta ideia generosa ! 

Salvei-(e. 

{Vai arrebatadamente para sair ; voUa porem á scena, por ouvir que 
dois cavalleiros, que pelo fundo vêm entrando, o chamam ,] 

4 

SCENA VII. 

s 

0 PRECEDENTE, DlOGO LOPES PACMEGOj e PERO COELHO* 
PEROj chamando, 

Siis, Joáo Anties ! 




mano j 



misu DE cx^mo. 



ISO 



JOAO AWMES, 



Os mem emboras. 



DIOfíO, com myslcrioj 



Almada mano. 



indínnndo-sc no oiiviclo dc Almada do lado 
d irei lo. 

Filhos, 



JOAO AííKES. 

O €juê ? 

moGo, 

Filhos. 

PERO, incUoímdO”SC"llii! ao ouvido esquerdo. 

Ha filhos. 

JOÂO ANXES. 

Maravilhais-me; iiao entendo. 



DIOGO, com iroeia. 

E viva 



a virtuosa Igncz ! 



JOAO ANNES. 

SiJSj cavalieiro ! 



DIOGO, como acima. 

Jurastes pela cruz da vossa espada, 
cavalieiro João A mies. 
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JOXO ANNES. 

Juro aindaj 

cavalleiro Pacheco. 

BIOGO, alíilhcindo-o, com escarneo. 

Oh ! não juredcs, 

PEUOj como ocima. 

Não ; não, 

DIOGO. 

Soubo-o de fonte qxie nãojiira, 
mas que viu, 

PERO* 

E Cosiolla cm o sabendo ? 

(Pausa . ) 

.10 AO ANNES, encarando n^clles, com severidade* 
Hemos de ver-nos amanhã, senhores* 
Fallaremos eiilão. 

DIOGÜ. 

Como Yos praza* 

JOÃO ANNES. 

Guarcie-vos Deus. 

FERO, liiclinando-se 

Senhor 1 
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DIOGO, comprimGnlando. 

As mãos VOS beijo. 

(Sai Joio Annes de AlmadaJ 

SCENA VIIL 

DIOGO LOPES e PERO COELHO. 

DlOGO, cruíando os braços depois de uma pcípiena pausa de 
silencloÉ 

Abem? ' 

PERO* 

Abém ? 

mOGOj com modo significativo. 

Coelho amigOj é íorça 
vencer esta batalha. 

PERO. 

Ilida esta noite 

as lettras de Dom João dão bons auspícios. 

Eis a carta. 

(Entrega^lh'0.) 

DIOGO j ao mesmo tempo que a passa pelos ollios.) 

Sabeis que mo arreceio 
de traidor entre nós ? 
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PERO, 

Porquê ? 

DIOGO* 

Só digo ; 

tento comnosco^ Pero mano, 

TERO. 



A noite 

vai ser tempestuosa no Consellio, 
Vejo El-Rei muito brando* 



que 0 devemos. 



DIOGO. 

É a Rainha 



PERO, 

iMalditâ ! 

DIOGO# 

E que a bastarda 

soube cmbruxal-a. 

PERO* 

Os de Castella insistem 
cm todo 0 promettido : de coutado*.* 

0 que sabeis ; luerccs ; e um coito certo, 
se d’elle carecermos* 
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DIOGO, 

Põe-mc susto 

a atHlUíle do Infante. 

PERO* 

El-llei fraqueja* 

BÍOGO* 

Quão mudado acho El-Rei 1 

PERO* 

Que pusillaniine ! 

DIOGO* 

Rendido a uma mulher [ 



Morte. 



PERO* 

A uma manceba ! 

DIÜGO. 



PERO* 

E consente El-Rei ? 



0 sim. 



DÍOGO* 

Hei-de arrancar-üie 



PERO. 

Fal lemos claro no Consellio, 
Diogo mano* 
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0IOGO, 

E jogo de encoberta 
com Joao Annes de Almada, 



PERO, 



mOGO. 



E avante ! 



Avante 



Se eu me nao vineo ! 



PERO. 

É sempre minha senha 

Castella e Satanaz* 

nioGO . 

As doz da noite 
(nao tardara) rebentam os tumultos, 

PERO, 

Em Coimbra? 



DIOGO. 

Em Coimbra. 

PEím, 

Fio d'ellos 

que amedrontem a El-Rei, Como o lizestes? 
moGo. 

Populares comprados; malfeitores 
que assalariei, Vel-o-liemos, 



Diono* 

Valor pois, Coelho mano; 
Castclla e Satanaz. 




OS PRECEDEríTES e EL-REÍ 1), AFFOríSO, que cntia tfos seus 
íiposciUos cm rlecí trajo, com uma opa roça^ile, C seguido dc 
ESCRIVÃO DA PURIDADE, do BIS]'0 DE GOÍMBRA, do ARCE- 
BISPO DE BRAGA, e do D. PRIOR DE SAÍíTA CRUZ, em quanto 
pelo fundo entram o REITOR DAS ESCOLAS, o ALCAIDE MÓR 
DE COIMRRA, e vários outros fidalgos do Conselho, em vestes cor- 
tesas, Todos se inclinam ú passagem do senhor D. Affonso. Formam- 
se om vários grupos. [Uns vSo beijar a mâo a El-Rci, como se tosse 
n primeira ve?, que n'esie día o cheontr assem ; ímtros conversam em 
até se entrar ao GonscDio. El-Rei vem com um parecer 
carregado enriste; entra apressadamente e preoceupado.) 



EL-REI, 

Vivais, VÓS outros ! 

Coa noite. 

(Percorre os grupos, Falia a Pero Coellm.) 

Eh ! mcii Pero, companheiro 
da jornada da noite 1 
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{a um cavaDeiro.) 

Dom Ourigo 

como vamos? 

[o cavai Ic iro inclina-se profundamenle*) 

Ado u s j G u t teiTc a ra igo • 

(Ouiro Jos cavalleiros se inclina.) 

Alcaide inór, eu te saúdo, 

(inclina-sc o Alcaide raór.) 

SalvCj 

meu Soeiro* Vieste de Lisboa ? 



UM CAVALLEÍRO. 

Simj meu senhor. 

EL-REI. 

E \üs, llüitor, como ides 
co’os Yossos cslorninhos? Ha já muitos 
escolares? 

0 REITOR, * 

Hem mais do que em Lisboa, 
li depois, o socego de Coimbra ! 



EL-REI, 



A mudança foi boa, 

(para Diogo Lopes.) 

bom ami^o ! 



Meu Pa checo j 



(DÍ*ogo Lopes inciina-scd 
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Nâo vejo 0 meu Almada ■ 
que sabes irelle? 

BIOOO, 

Senhor, nada. 



EI/ REI. 

Entremos 

ao trabalho, Escrivão da puridade, 

Senhores meus, sentae-vos» Ao trabalho I 

(Psmsa,) 

0 Infante não assiste. Uma caçada 

0 apartou para longe. Aproveitemos 

0 ensejo, e no Conselho resolvamos 

hoje, de vez, assumpto que me empenha 

mais que outro algum ; negro, escabroso assumpto. 

UIOGO. 

Qual, meu senhor? 

EL-REI. 

A salvação do reino t 

(Suípira profunda mente. Todos se sentam, eonfomie as suos prece- 
deneías, em volta da meza, depois d'Ei-fíeÍ se sentar na grande 
cadeira presidencial. Longa pausa. Eí-B ei encostou a fronte á inDo, 
e 0 cotovello á meza. Alguns do Conselho conversam em voz baixa. 
O Escris'ào d.a pmidade foi o ultimo a scnlar-se, depois de receber 
das mãos de um pagem, fiufi saí logo, nma grande pasta vermelha 
cheia de papeis e pergaminhos. Depois de os tirar da pasta, percor- 
rendo-oSj escolhendo^ etc., Icvanta-se, e inclínando-sc profunda^ 
monte para El-Rei, comprimcnla o Coosolhoí e diz :) 
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t!ô que 0 povo insoffriflo se ievanta 
corn brados e ameaças, pelo excesso 
a que é chegado o amor do nosso Infante» 

EL-REt» 

Sim ; que mais? 

0 ESCRIVÃO DA rURlDADE, 

Outro aviso vein da Beira, 

de idêntico teor. 

EL-RKL 

Mais? 

0 ESCRIVÃO DA PURIDADE» 

Outro aviso 

vem d'Antre Douro e Minho. Eis inais a caria 
do Alcaide Mór de Gaya, em que protesta, 
pelos seus e por si, contra as desgraças 
que nos podem advir de Ignez de Castro» 
Outro aviso em que».. 

, EL-REI, irapíiGionle» 

Vonda. 

Vós, senhores, 

ouvis pois 0 que vai. De outros negocies 
não quero hoje occupar o meu Conselho» 
Fallemos só dos meios que mc incumbem 
de eu socegar o reino» Harto hei vivido 
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n esta amarga incerteza, Quero, e promptOj 
ouvir-vos um por um, Mas de primeiro, 
ouvir-modieis. 



Dona Igncz^ que nao tem culpa 
treslc imporluno amor que ameaça o reino, 
vai ser monja, Eu, eu proprio, no ordenar-lh'o 
cumpri com clla, e mais comigo. Os povos 
depois 0 saberão. Vou mandar proprios 
socegar a provincia, No entrementes 
praz-me ouvir o Conselho, 

ifausa de silencio.) 

O ESCmVAO DA PURIDADE, baixo a El-Rei. 

Falia agora 

o Arcebispo de Braga, 

EL-REI, para o Arcebispo. 

Vós, Gonçalo. 

(Paiisü J 

0 ARCEDlsrO DE BRAGA, levanLando-Sc, comprímcntondo Ei-Reií 
e fal Lindo com muílo vagnr.) 

Senhor liei ; quanto é triste e angnslioso 
0 que passamos ora, a vós o ouvímos ; 
mais 0 ouvimos aos povos das comarcas 
pelo vosso Escrivão da puridade, 

Mas pero!, quem nos que intrometter-se 
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O Conselho, senhor, 
a- ng[o 0 IcYar discórdias 

onde a paz, só a paz, reinar devera 1 ? 

A nossa intromissão*.* 

* (Diogo Lopes faz geslos de gríinde iiisoffriinciito ; o Arcebispo 
conlínua. 

Eu peço yenta 
para dizer : o amor do nosso Infante 
não me parece tal, que (se não forem 
suggestões sullapadas de Castella) 
amedronte este reino. 0 nosso povo 
em Dona Ignez devera achar um sangue 
prosimo ao sangue vosso ; um nome antigo 
ha séculos firmado ; e uma virtude,/ 
que de um Ihrono real 

(El-Kei annuc com a cobeçaj 
É meu aviso pois : deixar o caso 
entregue a si ; dislingo : se o Infante 
quízer sa n cl i ficar co^a Madre Igreja 
uma união de escandalo. E se um dia 
0 infante meu senhor houvesse iillios 
da susodila dona, é meu juizo 
que elles em nada empecem os dircilos 
do senhor Dom Fernando. Prímo : entendo 
que se admoeste o Infante com brandura ; 
secundo : se promova aqueste enlace, 
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(GNEZ ÜE CASTRO, 

que pode . ser a sah'a'emj^^<)S povos* 

Tenho dito. ’ " 

{Senla-sD, Pausa*) 

O BISPO DE COIMBHjV, ÍcvaiUando-sc, c comprimenUindo El~Hel 
e ü Conselho* 

Senhor, náo me acontenta 
(com venia o (Hgo) o parecer que ouvimos... 
a vós, Padre Arcebispo. Os santos cânones 
se lhe oppõeni. Parentesco, e a affinidade 
de ser Ignez comadre ao nosso Infante, 
tudo barreiras são, que o Santo Padre, 
e só elle, -vencera. Em taes angustias, 
meu senhor, um mosteiro, que em suas claustras 
encerrasse esta, dona, -.flos seria 
‘arca santa de incógnitas venturas. 

Alii na penitencia a nova monja 
se lavára do escandalo, impedindo 
espúria successão, que ao vosso reino 
aspirasse algumUiora. É pois meu voto 
que se o ordenastes, ordenado fique. 

Dixi. 

{Senta-se. Pausa,) 

O ALCAIDE MÓfi DE GOIMBBA^ Icvantando-se. 

Sonhor ; discordo inteírainente. 

Protesto i É tempo de acabar o opprobrio 
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tjue a todos nos a vexa, 0 casamento 
fôra um mal ; um mal grande, c sem rcinedio, 
Yinliam fillios (íaíantes dentro em pouco) ; 
quem nos segura que o futuro herdeiro, 

0 senlior Dom Fernando, não seria 
esbulhado por mãos*,, que do seu throno 
íizessem alvo a settas assassinas? 1 
D'alii, que multidão de opprohrios novos 
não provinham ao reino 1 o casamento 
nunca jamais, 

Agora monja* Monja 

Dona Ignez I ! é não ver que a mão do Infante 
bem presto descer rára essas clausuras, 

Que importam quatro telhas, quatro muros, 
quatro portões, se a lá d* essas barreiras 
ella estivesse 1 1 

Yoto poiso exilio, 

DesterrC'Se a mulher que assim porfia, 
contra todas as leis, em pôr um reino 
a pique de perder-se* Preza, e cm ferros ; 
e a El-Rei de Castella commettamos 
a guarda d* essa imiga d’ este reino* 

teütiUi-se, Pausu.} 

0 D, ruiou J)K SAWTA GílÇZ, levimLaiidü-scj 
Meu senhor, eu votara que entre ferros, 



IGNEZ OE C AS ruo. 



20 i 

c longe iresla torra ^ a abjccla causa 
clc tanto mal jouvessc. E uo ciUretanlo, 
iiao quero escurecer^ que ij^uin momenlo 
pode a insoffrida mão do nosso Infante 
arrancal-a ao seu justo capliveiro. 

Peço que ao Santo Padre suppliquemos 
intervenha em tal caso, e que por Bulia 
ordene ao nosso Infante obediência 
a seu jwhn , e a si proprio ; e ponha cobro 
a esse amor opprobrioso. Disse, 

(Scnta~5e, Pausa,) 

PEUO COELHO, levantandü-$e* 

Maravilha-me, aosadas, ver taes homens 
como é 0 nobre Arcebispo, o senhor Bispo, 

0 Alcaide, e o Dom Prior, desconhecerem 
quanto El-Rei dc Castella, o povo, os grandes, 
reprovam as insólitas branduras, 
íjue taes barões, senhor, vos aconselham. 

0 BiSPO EE GOIHBRA, 

E somos nós pupillos de Castella? 

PERO COELHO. 

Não, Padre Bispo; não o fomos nunca. 

E no emtanto, entre povos embalados 
no mesmo berço, irmãos das mesmas armas, 
filhos do mesmo sangue generoso, 
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rtvaes na mesma gloriosa liça, 
é dever de barões e cavai leiros 
sempre leal coiicordia. 

(Gc&Ius de asscntimcnlci na imibna.) 

Esla liança 

do nosso Infante é um mal; uin mal tamniaiiho, 
que nem quero antcvel-o , 

Ignez dc Castro 
ou era esposa, ou não. Se o fosse, o reino 
era seu logo : a nossa immunidade 
os seus pés calcariam ; o seu nome 
movera uma facção de poderosos ^ 
os Caslros ; c a coroa ao primogênito 
fôra arrancada. E se não fosse esposa, 
peor. Vós bem sabeis quanto a manceba 
Leanor Nunes de Gusmão cavava 
a ruína em Castella, atropellando 
direitos da llâinba. Infanta nossa, 
vossa filiia, senhor. Qualquer dos casos 
é medonho. E é peor que tudo o exemplo 
que assim se dá de rebeldia ás ordens 
de um Rei, de um pae; tal pae, tal Rei como este 1 
Por bem du vosso li lho o entendo : movam-se 
supplicas... 

KL-KEI , 

Vezes mil lb’o liei supplicado. 
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PERO. 

Ordens,.. 

EL-REI • 

Já lh’o o;rdeiiei..* 



PERO, 

Logo, ameaças, 

EL-REI. 

Fiz-ili*as. 

PERO, corn vehemencia. 

Então, senhor.,. 

UMAS POUCAS DE VOZES, 

Então.., 

(ima.) 

PERO, continuando. 

No seio 

do Conselho d'EhRei, perante os riohres, 
que me escutam, o Rei, que me reprova, 

Deus, que me vê.*, lavo entre os innocentes 
as mãos, senhor, da queda d estes reinos* 
(Senla-se. Longa pausa 0 

DIOGO LOPES, levantahdo-se, é corriprimOrttahdo EI-Bei c os 
Conselheiros,) 

Depois do que ao leal Pero Coellio 
ouvistes, meu senhor, pouco me resta. 
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Sei que vos desprazemos ; e que o voto 
dos vossos servidores vai de encontro 
ao vosso coraQão, Quero louvar-vos, 
e não posso. A brandura é quantas vezes 
fraqueza ! e o fraquejar de um Soberano 
é a morte do povo. Deus bem sabe 
se eu entro n’Ísto a grado meu; ordena-m’o 
a consciência, e eu cumpro cego c surdo. 

Não oiço os corações, não vejo as lagrimas. 
Cumpro um dever; tão só. Levo a lanterna, 
que em meio d’estes horridos algares 
guie os passos d’El-Dei. Mostro-lhe o abismo, 
e aponto-lhe a vereda ; El-Rei que escolha. 

(Coni fnergi.i :) 

Sim, por Dom Belzcbut ! custe ou não eusíe, 

é-nos mister vencer 

Cumpre que menos brando, mais ardente, 

0 Conselho, senhores, me auxilie 
a apontar o caminho ao Rei, Vós, grandes 
de Portugal, sabeis que El-Rei projecta 
por bem do reino um novo enlace ao Príncipe, 
a que este amor de Ignez é peia, c estorvo. 
Carece Ei-Rei de nós, seus conselheiros, 
privados seus, de nós, que a vida, a honra, 
aos pés d'El-Rei com jubilo immoiáramos. 

Sim ; carece de vós, E quem mais nobre, 
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mais bemquisto que vós, nobreza e dero? 

Sirvam tao altos nomes, tal prestigio, 

para salvar o reino, Eu vos conjuro : 

nao nos desampareis; a causa é nossa, 

como vossa è também. Casado o Infante, 

legitimado o seu amor, quem sabe 

se os direitos do filho os nao calcaram 

os filhos da l)astarda? e em tal tormenta 

que era o reino ? a que abismo, a que de opprobrios, 

não iam de rondão as gloriosas 

tradições? E o alto solio dos Affonsos*., 

(Apontri para os rclralos.) 

repartido entre um Rei*., e uma bastarda ! 

(SensnçSo tio ConseUio. Pfiusa.) 

Senhor Rei,, à tal ponto noB levaram 
as loucuras do Infante, e é tal o risco.*, 
tao perto estais da escarpa.** que pressinto 
0 esboroar da penha ; e lá por baixo 
0 mar sem fim, sem fundo !*., 

Senhor ! {diga 

Vossa Mercê que eu sou cruel) só morte 
de Dona ignez nos salvaria. 

KL-REI. 



Nimca* 
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VOZES. 

Nâo ! iiimca ! 

OIURAS VQZES. 

Morte 1 morte I 

EL-REÍ. 

Isso é bbsphemia. 

VOZES, 

Sangue não. 

" OUTRAS VOZES, 

SiíTíj que é justo, 

OUTRAS, 

Morte 1 morte 1 

(Alguns maU fogosos dos Conselheiros rbinam em pé* El-Rei es; 
conde o roslo cnlre as mãos. l)ÍQgo Lopes, do broços cruzados, 
periiifinece em pé, offeganle é no meio do temporal.) 

ET-i-REIj batendo na inessaní 

Quero altenção, senhores. 

(SenLam-se lodos, exceplo Diogo Lopes, Longa pansfi.) 
mOCO]. conlinuaiidoÉ 

Nobre AíTonso^ 

meu scnbor e meu Rei ; tal ó o arbitrio. 

Cheios ile féj clieios de amor dc patria 
0 propomos. Tomae-o, e sereis ma.vimo. 



12 . 
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EL-REt. 



Matar ! m ! 



DÍOCO, 

Duro ofíieio é hoje o vosso ; 
porem,., morre um vassallo, vive um povo. 

EL-DEÍ» 

A sangue frio ! 



DIOCO. 

El-Rei Joao de França 

matava^ ha pouco ainda, um nobre, um Conde. 
Con desta vel do reino, por vendido 
a El-Rei de Inglaterra. Isto éser grandei... 



Sangue nao ’ 



EL-nEf. 



Diono. 



E seii^ito, EERei Plhlippe, 
matou dc/.oito nobres cavalleiros 
traidores ao seu rei. 



EL-JíEl. 

Remedio trislo* 



oioco. 

Triste, e urgenlc, 

KR^nEÍ. 

Esses laeseram traidores. 
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DIOGO. 

E esta não ? 

EL-REÍ. 

Eram homens. 

DIÜGO. 

Com ser fraca, 

mais que iiós pode ígnez, 

EL-niDI* 

, Matar snm culpa 

uma mulher ! ! 

Dioeo, 

Dom Pedro de Castella 
matava, nao ha muito, a infame adultera 
Leanor do Gusmão; c a instancias, dizem, 

^ da vossa própria íillia, 

EL-BEI, depois de longa pausa, 

Um rei é grande 

quando perdoa, 

D [OCO, terrivcL 

E grande quando leixa 
perder-se um reino niiLigo. 

ivr-iiEj. 



Oli ! Ceos I 
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DIOGO| com ironiü, firme é 

Sim ; grande! 

DEDO COELHO. 

Pois morte a Dona ígriez, 

YOZES, 

Sim ! niorle ! morle ’ 

(LevEintam-sc uas poucos, a medonha maioria, desem bainhando os 
putiliaes,) 

EL-REI. 

Succumbo. Deus o quer, 

(Pausa, Faliam baixo os Conselheiros entro si, El-Rei medita; depois 
proroiTjpe ;) 

E Pedro ! Petiro 

que fará? 

DJOGO* 

Que obedeça,,, 

varias vozes. 

As vossas ordens. 

klhíeí, 

E 0 seu amor? 

mooo. 

Passa depressa. 

EL-REI, 

E a guerra 
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qno cIIg pode mover-mc? ! 

VOZES, 

Oh I não ! 

OIOGO. 

O peilo 

dos vossos nobres vos será baluarte; 
socegae, meu senhor, 

(Píiiisa. El^Rci Icvfinla-sc, Todos o iniUara*) 

EL-REI, 

Nada decido, 

Quero pensar. Basta por hoje. Basta, 

Ide co'a paz de Dens^ senhores, ide ; 
e Deus vos allumic. 

TODOS. 

Anien, 

PERO, baixo íi Diogo. 

Vencemos, 

[El-Rei oncnmifiho-se com lodos ospresenles pjirá a porb do rundo. 
Ao cliegar a cUa crim-sc eom El-Roí Joio Amicsde Almada, f|ue 
o dolctn, c 0 obriga a TOllac á scena J 
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SCENA X. 

TODOS OS PRECEDENTES e JOÃO AMES DE ALMADA, fora tic 
si, c obrigando El-Roi a relroceder* 

JOÃO AKJNES. 

Justiça meu senhor ! Meu Rei, justiça ! 

EL-REI* 

Para quem ? 

JOÃO AMES. 

Para a neta de Monarchas, 
que assassinais, senhor. 

el-eei. 

Como 0 soubestes? 

JOÃO AMES, 

Nao córo de o dizer* Tudo escondido 
ouvi, d' alem* 

EL-REI* 

Nao quero vel-a*^ 

JOÃO AMES* 

Embora ! 

(Dá rnn pü?so fura da poria, c volLi Irasícndo pela mão Igncz de 
Castro^ dcsgrcTilindíi, Icif^riiiiosíi, veslldíi de preto, c íicompíiTiliíidíi: 
dos seus tres íilhinhosj 
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SCENA XK 



- TODOS OS PRECEDENTES, D. IGKEZ DE CASTRO. 



JOAO AüíNES, para EI'Rcipcôino que aliraudo-lli'a. 

Eil-a, 

(Todos os cortesãos eircaram Igoez com vUivel odioj e se afaslam 
d’ cila com desprezo, deixando o primeiro piano do palco livj‘c. El-Rei 
ao meio, com a cabeça pendida sobre o peilo, sem ver nem ouvir. 
Por traz d'elle, muito commovido, Annes de AEmada com a sua 
venerável barba branca. Pelo fundo os grupos dos fidalgos do Con- 
selho. Tgnez de Castro desce o palco a passos vaçillantcs, e vem 
com os Ires pequeninos ajoelhar perante El-Rei D. Aftbnso.)| 

I ííNEÍi , aj oelha ndo # 

Scniior ! 

EL-BEIj sem poder encarar com elk* 

Que queres? 

IGNEZ, com voa muito tremula. 

O que eií quero ? 
nada ; o que eu peço ? a vida dos meus filhos]! 

EL-REl, olhando-ü& de soslaio. 

Meus pobres netos ! 



KíjSEZ, coiiLinuaiidoi 

Que fiz eu? que crime 
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foi ü nicu, meu senhor? matassem ousa ^ 
uma pobre mulher ! 1 r w ni i bmn:^riiw^^ ^ 

iiao; não me licis-dc malar* Mais alguns dias ! 
nâo para minij que os nao mereço; vede : 
é para os vossos n^os que os imploro, 

Que seriam scm^SS&i os meus filhinhos^ 
sós no mundo 1 Meu^^SS», havei piedade 
de mim í iiao me mateis II,** 



Nem sei dizer-vos 

0 que sinto, senhor ! custa-me a morte, 
não por mim, mas por elles, coitadinhos, 
que ficam ás escuras n^este mundo, 
sem a sua triste mãe !*** 



(Soluça muUo; dopoís àh para os pequenino?, ngarrando-os 
ü npontando-lhe? El-UeiJ 

Véde, filhinhos I 

este é 0 vosso avô. 

(Ellcs olham para El-Hci com medo, c maneiras dc dcscosluinc.) 

Pedí, pedidbe, 

meus anjos bons, meus anjos iiiíiocentes, 
por vossa triste mãe, (lue não tem culpa ! !** . 
(Pansad 

Meu senhor, estes filhos da rainh^alma 
não vos sabem falia r; mas estes ollios, 
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esles coriJinlios trêmulos,., (nao vedes?) 
dizem mais do que eu digo. 



(EI-Rcí afusta-se alguns paasoa. Ij^ncí <lc jogIÍios nrrasla-sG alrax 

iVcWc.) ^ i , / 

Oli ! rrmutiw ii iyfflW 

quando outr^ora,.. (deixae-me recordado) 
furiava a guerra n’esic reino, c a um lado 
vosso a outro Indo vós, pugnando 

deixáveis tudo a arder*., senti or, dizei- me ; 
não í'ui 0 vosso Infante pequenino, 
vosso filbo, senhor, meu doce esposo, 

0 emissário da paz í 



(El-Rci esLremecc; I^ncsí conliiiua : ) 

9 t msM a 0 lÊm 

não contiecia o neto ; e vós mandasies-l[j'o 
de Coimbra a Lisboa ; e elle só Unha 
tresannos; loiro c lindo I e as iimocentcs 
falias (sem o saber intercedendo) 
dirigia ao avó, co’as mil gracinhas 
da sua tenra idade ; c o Avô inagnaninio 
logo 0 abraçou, chorando muitas lagrimas ; 
c disse : — ^ « Yive Deus 1 mil santas bênçãos 
ft do ceo me vèin com este meu netiidio, 

« Meu li lho, és perdoado. » — E fot-se logo 
com a Rainha santa offerecel^o 
a ücus Nosso Senhor na Sé ; c as pazes 

15 
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as lirmava o soj riso de um rricniiio. 

(Anonla pnra o rclrulo dTUKtii J). Dinu.j 

Áè&Ea 

U acolá (nuo o vedes?) 



lé c a sua bençáo 
vos -mandará do ceo L*, 



Ai! que me sinto 
iTJorrcr ! Deus! que amargura ! 

{ígnc34 contirum de joelhos^ líivad;i em h^rimrts* Todos oê mais im- 
moveis. Depois dc um breve iüicrvalloj vira-se El-Rei a subilas 
para os grupos dos fidalgos, e diz Iro vej atido) 

EL-REI. 

Que respondem 

esses peitos de bronze a aquestas lagrimas? 

Que dizeisj carniceiros? 

(Silcnciu geraL Longa pausíu Ignez permanece ajoolUada. El-Rci 
percorre a sala, ameaçador. Todos os grupos se afasUmi ao seu 
passar. Dc repente dcscc ao proscênio.) 

Vinde, filhos ; 

ao vosso avô. 

[üs tres meninos adiantam-se a medo. El-íleÍ abaixa-sc pondo um 
joelho em terra, os alnii, os segnra, e os abraça. Bell o grupo de 
um velho com Ires meninos a trepa rcm-lhc ao pescoço-) 

Beijae-me> Eo mio sou íerai 

Vamos* 

(rõc-íKos no chiOl e Icíaiita-se;) 

IgiiGí, levanta-tc, 

(LevaiUa-sc IgnezJ 
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Lambem tu. 



Aos meus braços 



(Cai-lhe Ignez nos braços, porem meio desfallocidíi ) 

Vive, 

E 0 mais, a Deus pertence. 
PerdÔD*te. O meu Pedro ha-de esposar- te. 
Es Infanta, e serás Raíiilia um dia. 






IGüíE7i, com um grito agudíssimo. 

Pedro 1 ! ! 

(Com a grande com moção d'este pcrdÊío inesperado, cai sem sentidos, 
Almada a leva n La logo, c ajudado de EUleí c do Arcebispo de 
Braga a collocam sobre uma cadeira.} 



EL-REI. 



É a cpmmoçào. 

JOAO AWNES. 

Pobre cordeira I 

o que tem padecido ! ! 



EL-REl, com um respiro. 

E perdoada. 

(Comcça-sc i\ ouvií' lá fora um; e mais sinos locar íl rebale j ouvem* 
SC grilos de alarma, e trombetas ao longe.) 

ÍOAO AIS^KES, escütaíido. 

0 que é isto? 

EL -BEI, escutando. 

Revolta ! 



IGKEZ DE CASTRO, 

Onde está Pedro? 

(Pero Coelho corre á jíuiclla do lado dírcUOj e abre- a, El-Rei chega 
a ella, Todos o$ maís íicani por tra^ d'Ei“Rei, olliando para fora» 
Um clarão subihnco iIJumina de vemiclho os grupos» Silencio 
geral.) 



Oiço gritos de alarma» 



PERO. 

Fogo ! fogo ! 



mo GO» 

Nâo ouvis Iroinbclas? 




EL-REI, lirando da panóplia um escudo e um luontanle 

AvaiUe I 
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PERO. 

Os descontenfcs* 

DIOGO, aponUriílo para Ignczi baixo n EhlVeiJ 

Elgnezéviva. 

EL-RET. 

As armas ! preslo 1 ás nr mas I 
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SCENA XíL 

TODOS OS PRECEDEííTES, A RAIiSÍÍA U. BRITES. 



A RAIKIEV, cnlranJo apressada pelo lado esquerdo. 

Senhores, o que cisto? os populares 
subiram n Almedina, e estão tomando 
0 castello I 

EL-REi; 

0 castello 1 ! 

(Para a riainlia ; baixo ) 

Yüs não vedes? 

A maldição do meu grão^pSi ! 

(Arrepelia os eabcUos. Com voz forte.) 

Ás armas! 



(W isto a Raínba avista D. Igncz desmaiada; fiea attonila, corre para 
cila com Joào Anues de Almada. Este parece conlar-lhe tudo por 
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gestos; ellü üjüftlha jutilo de Ignezj e prodÍgalisa-llie carinlios de 
mãe, amimaodo-a, aquecendD“lhe as muos, dando-] lie saes a res- 
pira íj etc, Almada entre ga-llie os tres meninos. A Rainlia beija-os, 
e na maior effiisão de alegria^ exdama ; ) 

A RAmitA. 

Os meus netos ! os filhos do meu filho ! ! 



SGENA Xlll. 

TODOS OS PRECEDENTES, c AEVARO CONÇALYES, MEIlUPíllú 
MÓR DO ItEIKÓ, que entra emrendo com nro<lo conimovido e 
irado- N. B. ?í'rsU scena não toma parte a Riilntia, nem Annes de 
Aliviada, qno até ao íim d'elJa permaneeem a um lado do palco 
junto dc Ignez, conversando por gestos. — Conliiiuam os sinos a 
correr, 

ALVABO GOÍígAiVES. 

Senhores, que fazeis? 

EL-BEI, 

Queéj meu Gonçalves? 

ALVAllO GOTÍÇALVES, 

É 0 povo que ruge. Um grão tumulto 

cresce, segundo ouvi^.lá para a banda 
' do castello ; não seíV,. 

DIOGO. 

Coimbra em armas, 

e 0 paço 0 ignora 1 ! 
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PEUO, El-lki. 

Yejo a müo do Infante 

n^isto tildo, sabeis? 

DiOfiO, bíüsí) a El-Rci- 

E ü causa é ella. 



(Aponlíi píitíi Ign&Zj íjiie conliiuiii dosiHiiiLul'^ ) 
ALVARO GOKÇALVES. 

0 povo corre ás armas. A nobreza 
protesta. Já Lisboa se aparelha 
para ajudar o povo. Nas provindas 
é geral a anardiia. De GasLcUa 
vêm noticias medonhas. Já não tarda 
que todo o reino a arder em togo clame 
mais alto do que nos contra a mancel>a. 

Só então ouvireis, senlior. 

DÍOGO. 

Cumpride, 

senhor Rei ; c senão*,. 

EL-REL 

Senão I que dizes? 



senão... 



moGG. 

Busquemos Rei que saiba e cumpra. 
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PEROj para EURei, f(ue eslá confuso c attonilo. 

Senhor, lembrae-vosi 

UM CàVALLEIRO, Uho a El-RcJ. 

Ella morta, e o reino 

em paz, senhor* 

DIOGO* 

E 0 meio. 

PERO* 

Estes tumultos 

(la plehe descontente huo-de ahalar-vos 
do vosso Lhrono* 

DIOGO. 

Sede Rei . 

Elj-REf, desvairadOi c na explosão da maior angustia,} 

Eu morro, 

Senhor Deus ! hk ! fazei o que quizerdes* 

Mas peusae, pozae bem quanto mc avilta 
labéo de matador ! buscae recurso 
que nào seja*.* 

Encominerido ás vospas almas 
minh^alma. Em vos confio, 

E mas... se ao cabo* * 

0 exige 0 bem da minha terra... cumpra-se. 
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Ora sús, cavalleiros! 

(Dlfjge-ÊC pavii íi Rainlm, que tiVsle momcnlo correu para elle. 
Rci]a-Die a le&la. Fila aRençôa-ü com rnodo íirme e serio, Fl^Rei 
faz um gesto a Joao Anues de Almada, que deixa a Raínlia, e o 
acompanha.) 

PERO, baixo a D logo, 

Meu Diogo, 

vencestes, 

pio GO. 

Satanaz, tens a ininli’alma. 

EL-REI, indo para sair, mas allenlando de repente em que eslá 
armado com o monlanlc e o escudo que Urara da panóplia. 

0 que é este montante? ! nào quero armas. 

Vamos nós contra moiros? 

(Arroja Indo ao chãoj 

ALVARO GONÇALVES . 

Mas a turba.,. 
ODoairiuoB, 

O povo sol to, I. 

JOAO AHEÍES, 

E armado... 

EL-REI, snccgando-o$ com um nobre gesto de confiança cm si 
proprio. 

Sao meus filhos. 

(Sai El-Rei, Todos o seguem de Iropel pela porta do fundo. Conti- 
nuam a ouvir-se aLc ao fim do ado as campas dc Santa Cruz.) 

13 . 
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Não ; El-Ilet ; o meu 



A RAlííllA, 

Loíío volve. 



IGJÍEZj com grande exnliíiçlio, 

E Pedro? 

A ItAlMilA, 

Mas socega, ílllia. A vida 
abriU“Se para ti. Nasceste agora* 

*És miiilia, Ilei-de velar'íc,fi«wÉl«wrt^ 

ig:^ez. 

E nunca mais mc quereis mal? 

A RAIKIÍA. 



(Beijí^-ad 



Não ; nunca. 



IGISKZ, delirando. 

ü que são Gsles sinos? 



A UAIííIlAí confusa, 

Estes sinos,.* 



IGÍSEZ, como acima* 

Sabeis, MB&, o que choram estes sinosV 



ACTO V 



A camai\a de Igncü, Ao fundo, nUa sacíidíi goüiiea bípadídEi. firoliilía 
singela no mdhof gosto ílo tampo. Cadeiras almofadadás no piãmciro 
plano. A um canto uma especíe de bastidor, com um lavor inler- 
rompido* Do uma parede pende um formoso relrato do mulber. 
Sobre ttm conUdor de ebaiio vários livros grandas em pergaminho, 
A um hido uma alcova. Entreveem-se, meio envolvidos nas suas cor- 
tinas brancas, dois berços. Ao lado opposto uma porLa falsa, 

É noite. Pela vidraça fechada entra o formoso luar de Janeiro; dá de 
chapa no Mondego, que se vd serpear vaga mente, A scena pouco 
allumiada. 

SCENA L 

D. ÍGíiEZ DE CASTRO, JOAO AKKES DE ALMADA, e logo A RAfKIIA 
D, BRITES. 

(Ao levnaiilar o pano esta ignez, toda vestida de branco, muito pnilída 
c desfeita, deitada n’um banco almobidado ao lado esquerdo do 
palco, com a cabeça encostada ao braço, c dormindo. Yela-iíic em 
pé li cabeeeira Joào Amies de Almada, cabisbaixo o mclancolico* 
K']sLo, entro cautelosa e pé anle pé a Bainha, cem uma longa capa, 
como dc jornada.) 

A BAfiNIIA, fídiandü para fora. 

Vou ifum momentu* 

(Chegando junlo de Igncj!, coiUempla-a com multo interesse, e 
pergunta ao ancião.) 

Dorme ? 
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JOÃO AKKES. 

Tão serena ! 

A EAlNlíA, pondo ú íuuo na tcstu de Ignez. 

A febre declinou* 

JOAO AKKES* 

Já n’este soimio 

antevejo a saude. 

A HAIÍiltA * 

\ Que loucura 

ainda agora ! e que de tristes coisas 
Ibe ouvimos entre as iicvoas do delirio ! 

JOÃO AíílíES. 

Graças a vós, senriora, os seus tormentos 
vão dar fim* 

A llAliKKA^ corn muito aUccto* 

Triste Ignez 1 

JOÃO ANKES. 

0 que me afflige 

é que assim lhe fujais* 

A RAIKHA * 

Para lisboa 

é mister que El-Rei sala iiula esta noite, 

E eu não devo deixabo* 



‘ r^-r- -■? í-M» I.JPWJMJ . 
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JOÃO AttNES. 

Sempre a mesma j 

Real senhora ! 

A RAIKHA. 

Vós ficais. 

JOAO AJíKES. 

Não posso* 

líl-Rci quer-me em Lisboa. 0 mais que obtive 
foi partir-me apoz elle* Aguardo o Infíuite; 
quero entregar-lhc o que elle confiara 
dos meus braços senis : este thesoiro. 

(Aj>ontíi pava Igncz ) 



A RAlKllA , com cuidado. 

Mas não m’a deixeis só* 

JOAO AKKES, 

Senhora j nunca. 

A RAÍMUA* 

E ao meu Pedro ilircis quanto suspiro 

pelo ver* Que importuna esta jornada! 

Mas breve tornaremos* São Francisco 
mo traga paciência, e a Yirgem Santa 
valor para ser mãe ! 

iQNEZj süiiliando. 

Não I não me fujas, 
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Pcílro ! 

A RAIWttA , 

Ouvis? 

JOAO ANiNES, 

Sonho eterno tia sua alma! 

A RAINHA, . 

Não posso. Jilatar-me, Á minha espera 
estão todos alern, Meu bom Almada, 
adeus ! 

JOAO ANNES, incUnaiulo-se. 

Seiiliora ! 

A RAINHA, 

Já rnc 0 PP ri me a ausência, 
(Detemos D olhando panv Xgnea J 

Como ella dorme ! 

Pobre filha! dorme, 

Nos velamos por ti. 

^Beijri-íi na lesla.) 

Contaedhe tudo 

quando ella cm si volver. Por mim, dizeí-lhc 
que sempre lhe quiz muito, e para sempre; 
que è findo o seu martyrio ; que renasça 
para os seus, para si; que em breves dias 
nao tarda a namorada primavera 



IGNEZ DE CASTRO. 
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co’ OS sorrisos de Abril, co’ as aljofradas 
manhãs dc Maio; que virei buscal-a; 
que hei-do ir com cUa aos jiobres; que preciso 
de a ver agil, serena, re.stauraJa. 

JOÃO A?ÍÍÍES* 

Não mehei-de esquecer, não* 

A ItAlNHA, coiUinuiuidü. 

Que se não fosse 

0 dever que El-l\ei tem, de ir por si proprio 
acalmar o seu povo, amanha mesmo 
seria Ignez (protesto) a nossa filha. 

Gontae-lhe tudo , sim? 



lhe direi. 



JOÃO AINRES, 

Tudo, senhora, 



A RAIKIIA. 

Boa noite, e adeus. Dizeidhe 
adeus por mim. 

(Tolla paríi junlo àa I^ne», c a. contempla,) 

Como ella tem penado I 

í Juntando as mãos, com o maior fervor religioso.) 

Oh 1 Padre nosso ! oh ! meu Senhor divino ! 
valeste á tua serva I 

(Tornando para o pé de Annes de xllmuda.) 

E Pedro 1 Pedro! 
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Em quanto ello nào cliega, ó nobre amigo, 
velareis vós em meu logar. Confio 
na vossa lealdade. 

ÍClie^a no bcrcinlio ilos Ii^ifanlcs; íifasla o cor li nado ; beija-os, g 
díz na voz mais terna, amimando-os e con chega ndo-lh es a roupa, 
sem í^ue ellcs aliás acordem ) 

E VÓS, meus netos, 

meus pobres pequeninos, na linguagem 
tao pura da innocencia pedi sempre 
por vossa triste màe ! Vós, recem vindos 
do regaço de Deus, velae por ella ! 

Deus ouve os pequeninos, Essas vozes, 
esse vagido, esse arrulhar, foi elle 
quem vol-os ensinou ; sabem ainda 
ú imiocencia dos Anjos, Ai meus netos ! 
quando eu vos vir crescer 

(Interrompesse, e volta ao proscênio.) 

Mas presto á obra ! 

Já não sou mãe ; Rainha sou, Lisboa 
estendeu para nós, lá de tão longe, 
os braçGs snpplicantes, A caminho 
ha-de acliar-nos a aurora. Assim sc cumpre 
0 orficio de rciuar. Não temos tregoas ; 
sempre a pé; sempre alerta. Nunca os povos 
invocarão de balde os seus patronos. 

Promptos á voz primeira, o nosso posto 
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c na torre de vela; mas se lia risco, 
c no risco maior. 

Adeus, e ávanlc. 

(Rcbuça-sc na capiij c siii rapkbmGnie.) 



SCENA II. 

D. IGNEZ DE CASTRO, adormecida, e JOAO ANKES DE ALMADA. 

JOXo AKKES (depois de ter acompanhado a Rainha ale lí porta, 
c dc Dic ler beijado a mSo, continúa voltado algum tempo para 
0 silio onde ella dcsapparocé.) 

Vai^ mullier boa e santa \ Anjo da guarda ! 
vai, que o reino t'o impõe, Mas volta breve. 

Sc és esposa, e Rainlia, és mãe. Alembre4e 
esta filha, que deixas desvalida, 
orplia dos teus affectos, 

IGJíEZ, sonhando. 

Perdoada ! 

meu senhor I... Pedro!,,. 

JOAO AÜIÍES, desce o palco desde a^e ouve ígnea fnllar. 

Olil sonho de ventura, 
SC bem vindo! acalenta-nVa ; transporta-m^a 
aos dias bons da fresca meninice, 
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quando ella descuidosa c vagabunda 
apanhava as boninas da existência, 
bebendo os livres ares das montanhas 
no seu solar natal ^ quando o séu mundo 
era iima aldeia, as aias^ os seus pobres, 
algum livro, os seus passaros, e os beijos 
da sua boa mãe ! (Pausn) Dorme; sim ; donnc* 
(Conlciiipla-a.} 

Espero em Deus. 0 Infante n’esta hora 
perto ha-de estar. fVão tarda já, se o proprio 
que em sua busca mandei a Alcabideque 
deu lá com elle. Oh! Deus m’o traga asinha! 

[Longa pau^a. Annes de Almada passeia JcvagiuãiiLo no prosccniu.) 

Que importuna partida ! E n^este estado 
todos m'a desamparam ! E eu, que havia 
de a velar toda a noite*.* cu proprio.*, a deixo 
sdsinha n'esta casa ! 

(CliGga poi' dentro da vidraça a ctamiiiat o eeo.) 

Uma hora passa 
da meia noite; é a hora da abaladu; 

De veras que me Custa* 

(PílUSíl) 

Oh ! lã vão ellcs 
a sair* Estrondosa Cavalgada ! 

Vão archotes na frente* Horrenda vista 1 
tem 0 aspecto feral de um saimento* 
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Longe O agoiro 1 Esse ar branio, o ceo puríssimo, 
núncios sao dc um porvir abençoado. 

Sim ; quero crer na Hngua misteriosa, 
com que ás vezes risonha a natureza 
nos dá de um bem Juturo os antegostos. 

(Erjc<)slji*sc ü jatiíjllíi a contemrhir |hu‘íi foi'aJ 

IGKCZ, iicofílandoj e fUiíndo os olhos (los objedos que íi rodciatii, 
pcruianecc iilgum tempo ii:iuda e itidccisíi, com mu vago soitíso 
nos lábios entre abe rios. Por liuj cxcUuiui dc vagarhiho. 

Almada, Icz-me bem dormir. 

JOÀO AKN ES, descendo para junto de Igiiez. 

Seiiliora ! 

salve ! 

(Senb-sc juuLo d'clhu) 

Mui boas novas. 0 futuro 
continua a sorrir. 

IGKEZ. 

E eu dormi muito? 

JOAO AKNES. 

ílais devoreis dormir > 

IGNEZ. 

Sinto cá dentro 

um socego ião born ! Que paz! que amores 
íbi 0 penláü d'EHlei; uáo íbi? 



í 






ÍGISEZ de G4STÍ10* 

JOAO AlNííES* 

Por certo. 

IGNEZ. 

Quero ir ter com EI4lei. 

JOÃO ANNESi. 

Partiu, senhora; 

vai a caminho. 

IGNEZ. 

E vós nao m’o dissestes 1 
porque me nao chamastes ? 

JOÃO AKNES. 

Nunca ; iiiiiicã. 

IGKEZ. 

E a Rainha? 
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como lia verieis de ir? Mos a Uiiiiilia, 
íjue eboa mãe^ cliamou-me á despedida, 
e luc incumbiu de vos dízer, que cedo 
viria ver-vos; que se o bcni dos povos 
lliG impimha n'esle lance angustioso 
não deixar só a El-I\eij cá llie ficava 
0 coração : no Infante^ em vós, e*., 11’ellGs. 

(AponlEi para os J^erços da alcova.) 

IGiNEZ, com muita IcriiuriU 

Os meus fillios ! 1 1 

JOÃO AKKES, 

E disse mais : « Gontae-llie 
a esta partida súbita j dizci-llie 
« que a amo sempre; que ern Ijreve alegres dít 
a vão raiar paralguez e para Pedro ; 

<í que 0 temporal passou, » 

IGNEZ, 

Mas não podieis 

cliamar-rae !? Se eu ao menos IÍie podesse 
ter dito adeus 1 

JOÃO AKNES, 

Seobora, vós dormicis 
tão serena ! Trouxera-vos á carnara 
ella, a própria Rainlia j os seus cuidados 
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conseguiram cal mar- VOS ; o delírio 
amainara por ílm; c o brando soinrio 
restaurava esse corpo dolorido. 

A hora da parLidaj aqui tornava 

a Rainha ; cntroii muda; a passos brandos ; 

estava cu só ; dormíeis. A Rainha 

depoz na vossa fronte um beijo, e disse-me : 

— « Dize-lhe adeus por mim — 

IGKEZ. 

Como ella é boa 



E cu que ousava descrer! 



E EURei ? 



JOÃO AKSES, 



Sombrio 



e mui triste ia El-Rei. 

ÍGÍÍEZ, em 1 El grimas. 

- ' E Pedro? Pedro? 

JOÃO ANNES . 

Já volve. Socegae. Velei por elle. 
Crendo-nos a caminho, correu logo ; 
foi para Al ca bidé que. Mas um proprio 
mandei j que o vai trazer. Hemos em breve 
de abraçar outra vez o nosso InfantOi 
IGKKZ. 

Meu Joáü Annes 1 meu pae! 



ÍGNEZ DE CASTRO, 
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JOÃO AlNNESj ílcpols dc prensa. 

Senhora Iiiíantá, 

voo dizer- vos adeus* 

IGNEZ, 

Tambeni? 1 ! ! 

JOÃO AlhPiES. 

Senhora, 

foram ordens d’El-Reique o acompanhasse ; 
pedi venia, e fiquei-me alguns momentos, 
por não sei que pretexto* Antes da aurora 
parlo porem. Fugir-vos não podia, 
som Ycr tornado ao paço o nosso Infante, 

IGNEZ, 

* E quando volve a corte? 

JOÃO AMES, 

Oiço que breve, 

IGNEZ* 

E eu longe da Rainlia 1 1 e Pedro ausente I 

(PatíErt,) 

mas*., ido ver,.* alem... Não sentis passos? 
nãOí não me engana o coração* É elle 1 

JOÃO AjNNESj cspreilanJo para o corretlor. 

É ô scnlior Infante. 

IGNEZ. 

lí ora dos anjos ! 
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SCENA IIL 

os PKECEDEt^TES, O ISFASTE D, PEDRO. 

JCPÍEZ, levniilümlo-sD a custo ^ c eaminliamlo para n Infanlo, 

Meu Pedro ! 

JOAO AKTíES, iuclinando-ÊC* 

Meu senliorl 

D. PEDRO. 

Ignez! Joao Anncs! 

que feito foi de vós 1 

[Depara no roslo descomposto tle Ignoz ) ^ 

Ignez I 

IGNEZ, abrindo os braços j c caindo nos do Infante, 

Vem, Pedro ! 

vera, fdho! unico amor d/esfalina triste! 
aos meus braços! vem! vem! 

D, PEDRO, apertando ^a! 

Anjo! 

(Para João Annes de Almada.) 

Tu, conla-me 

(|iic succedeu? de baldeie aguardava; 
uào vieste. 




mu DE CASTRO* 



m 

JOAO AííríES. 

Porem, senhor 

D. PEDRO, 

E cumprem -se 

doesta guiza os mandados de um Infante? 



iOAO hmEü. 

Escutae-me, senhor. 



D, PEDRO, caindo em sí, c estendcndo-lUc ainígíiTelmcaic a mao 

' A mào, 

(Airriada bcija-Dda; o fiiranta conlinua*) 

Pressinto 

novidades ; andae, contae-me ludo, 

(Ocpuc com niulio carinho Ignozj, uulca ycz ninio dcsfallecida dc 
commoçãoj nas almofiulas onde dormia^ acondicga-áj e ajoelha- 
Uie aos pcs.) 

A minha pobre Ignezl vejo-a tão paUida! 
que tens? 

[GjNEK, ein vok que mal se percebe* 

Que posso eu ler? 

JOAO ANNES, para ó Infante, 

Cobrae vós animo, 

que todo o mal passou. 

D, PEDRO. 



Mas,,, em tu muitos 
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iiic íallaram<*. » 

JOAO APÍNES* 

Senhor, tudo é findado* 

JGKEZ * 

Mercê de Deus ! 

». PE Dito. 

E que eram? 

JOÃO ANKCS, 

Populares ; 

arruaças tia noile. 

D. PEDRO. 

^ A vilíanagern ! 

Coiitae-m’o, 

JOAO AKKES, 

Eram dez horas, 0 GoiiselUo 
findara. De repente começámos 
a ouvir lodos os sinos da cidade 
iriim carpir, nhim bradar, nhima agonia 
horrenda c funeral. Desprecatados 
chegámos á varanda; um rumor surdo 
sussurrava das baudas do Castello ; 
e entre rolos de ardente fum arada 
daruo de incêndio iliomiuava o rio, 

No ceo torvo c sangrento destacavam-sc 



IGKEZ DE CASTRO. 



OS torres de Coiaibra ; os campanarios 
rle Santa Cruz ; a fronte acaslellada 
da Sc; lá no alto os bastiões da Alcáçova. 
Kào havia delongas* K^im só impeto 
partimos a galope* Erri dois instantes 
chegámos á Porta ge* A lurba-mnlta 
corria com archotes ; os suas armas 
eram piques, e pedras, c fueiros, 
e cncliadões; a loucura da revolta i 
Corremos ao cí\slello ; os roa Heitores 
investiam com elle*em grande grita. 

Era medonha a iiilreiie turba -multa 
no embater da maré. Já nas ameias 
firmaram as escadas; os do Alcaide 
repelliam o assalto; eiitrecruzavam^se 
os fenos* — « Por El-Rei! » — clamavam 
— <i Pelo povo ! » — -os de íora* 

D* PEDllOj coni treméridíi ironia* 

Pelo povo 

e eu, eu longe de tudo! Mas qual era 
0 fito dos vi liões 7 

; JOAO AlSríES* 

O fito d’clles? 

ir no ca s lei lo armar-se, en ! ri n cheirar* se, 
senhorear Coimbra e Santa-Clara, 



24â 



ÍGKEZ m CASTGO, 



c amedrontar El-Rei, que a peonagcm 
julgava ainda cm Monte-mói\ 

D* PEÜKO, iiijpLidenté* 

Avanle ! 

UiNEZ, pam Almadn, íipontam1o4l]ç o Inhntc^ 

Almada, socegae-o, 

JOAO AKiNES. 

A víllaiiagem 
lograra incendiar no paço vcHio 
a ala do norte. N^isto, a cavalgada 
desembocou* Foi visto EFRei. 0 incêndio 
alluniiava-o do chapa; lampejava 
n^aquelle rosto o enthusiasmo antigo 
dos seus vinte annos* Reitietteu co\a turba; 
e 0 nobre gesto, e o fuzilar dos olhos, 

I 0 0 imperioso da voz, faz o milagre i 
aniquila os villões. Gomo em ceo turvo 
um sopro varre ao longe a tempestade, 
assim a voz do heroe, qiie, fronte nua, 
assomava, soleraae, audaz, e inerme, 
desbaratou n’um prompto os populares. 

D* PEDRO. 



Deus louvado ! vil povo I 



IfiNEZ m CASTRÍ). 



JOAO 

O pobre povo 

ncló é mau ; braço occulto o incita. 

D. PEDRO. 

Amigo, 

é Caslclla quiçá. 

JOAO ATÍÍÍES. 

Nem só Castella ; 
vive eiilre nós o imigo. 



D. PEDRO, 

Entendop 



JOAO A^S^'ES- 

0 fogo 

foi vencido ; açaimado o populacho 
por suas próprias màos. Era de vel-os : 
corridos de vergonha, rodeavam 
a El-Rei, que em pó e affoito, se entranhara 
110 maior da referta; e em torno ao chefe 
— Arraial! arraial! — clamavam todos, 

D, PEDRO. 

Assim, de tanto fogo e tanto sangue, 
nada resta? 

JOAO ANKES. 

Mercê de Deus piedoso i 



IGNEZ ÜE CASTEO. 



2riÜ 

D, PEDFiO, 

EEURei? 

JOÀO AJSiNES. 

Tornou-se ao paço, apenas quito 
d’ esta Ija talha cslranlia, c iiao ha irmito 
partiu. 

D, PEDHO. 

Partiu 1 1 

JOAO AKKES. 

Para Lisboa, Urgia 
serenar Iri também ; só elle o pode, 

D, PEDRO, cm lom dc amarga cxprobraçào. 

Ah I meu pae!.,, 

JOAO AMES, 

Senlior meu, sois perdoádos, 

ElTlei ó uma alma santa, Eu bem dizia; 
cá dentro um iiáo Sei quê nPo afiançava. 

D* PEDRO, sem cii tender. 

Quê ! ! 

IGNEZ, 

Sim, meu Pedro ; El-Rei, que os vis Conselhos 
incitavam, pedindo... a rninlia rnorle... 

D* PEDltO, tapíiimla-Ilic fi Imcen eom a maó. 

A nossa morle, íilha, a nossa morte. 



JGKEZ bE GASmO. 



IGÍvEZ. 



Foi monarcha, o íoi pac- Ergueu no coÜo 
os nossos tres filliinhos ; amimou-os 
cheio do nosso amor; c com soluços 
me diziaj aportando-me nos braços : 

— Vive ; serás Infanta ; cs minha filha* 

D. PEDRO, 

Que escuto 1 



lOííEZ* 



N^essa hora, eu transportada 
ás regidos do ceo, nem alíuava 
como lhe agradecer; heijei chorando 
aquellas maos; era ura encanto! mn cxlasc! 
harpas ouvia ! os bandolins celestes 
vinham saudar a nossa boda!,,» Arfava 
em borbotões de incoguitos desejos L,, 

Que suaves tangeres dentro n*almal 
uo coraçáo que doidas symphotiias !*,* 

D. l’EDim* 



Conla-nie tudo; quero saber tudoi 
Náo posso acreditar, l)ize, o que é islo, 
meu doce aruor ? 

Nilo tc recordas, FedrOí 
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tl’aijuclla amena Lai tic, em que, tomado 
de nao sei que suavíssima loucura ^ 
nicdisscsLe : Sou leu? ■ 

D. TEDEO* 

Proseguc, cmbala-nie 
n'csses sonlios de amor I 

Que foi que dísse 

A lua Ignez? t< As nossas penas foram 
do mandado de Deus, que nos queria 
mostrar depois o que era o ceo dos Anjos. )> — 
Failei verdade? 

D. PEimo. 

E cu, miserável alma, 

Que ousei descrer do meu bom pae! 

IGÍÍEZ, 

Eoucuras 

do muito amoi% meu Pedro j nao são crimes. ‘ 
Ja Deus L'as perdoou. 

S(j cHe sabe 

quanto eu andava triste 1 o desalento 
dcrrubára-nic. 

IGINEZ, 

Pedro 1 




IGKEZ DE CASTRO, 



D. PEDRO* 

Álcabideque 
pareci a-rnc um tumulo* Eu pensava 
que tivésseis partido. Tive medo 
dc que fosses*** sem mini; corri no eucalcc 
da cavalgada, que julguei já longe. 

Cliegiiei, nenliumas novas. Aguardei-tc* 

S\las ia a noite em meio* Espavorido 
vagava a um lado, a outro; a cada canto 
me apparecia a tua imagem candida* 

Soffrego, impaciente, ia tornar-me 
a Coimbra outra vez, quando lá cliega ' 
um mensageiro teu, Almada ; corro 
quasi sem n-o escutar* 

JOÃO ANNES* 

bem vindo ! 

D* 1'EDaO. 

Oli! jubilo!! 

Sair do inferno! Iransportar-me a súbitas 
á beira do meu santo parai zo ! 
e encontrar- te, coTirn dedo sobre os lábios, 
a apontar-me, serena e luminosa, 
ü caminho dos ccos I ! 

IGNEZ* 

Pedro! meu Pedro! 
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D, PEMIO. 

Dem in'o dizia o coraçao* Eu vinha 
co"um arrebol de esperança dentro n’alma* 

A noite está lindíssima» No campo 
nem sopro; o cheiro agreste dos pinheiros, 
e os mochos ; nada mais. A um lado, a outro, 
as campinas, que inunda a lua cheia» 

Eu vinha caminhando» No silencio 
da noite, ao longe uns vagos sons chegaram^, 
pareciam-me os sinos de Coimbra, 

Mas nâo podia ser ; a ta es deslioras ! 

Eram toadas de uma estranha muzíca ! 
medonha 1 diabrill Parei; são campas; 
náo ha que duvidar. Já cá mais perto, 
cessaram de tanger. Cheguei, silencio 
pela cidade inteira» 

JOÃO AKÍÍES» 

Era 0 rebate, 
com que todas as torres da cidade 
clamavam por EbRei. 

L. PEDUO, 

Obra de trasgos 

pensei cu ser, que ás horas aziagas 
vinham mofar de mim. 



[GJÍÍEZ UE CASTRO. 
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IGiíEZ. 

Mofar? não vinham; 
antes era um signal das alegrias 
que um Deus bom quiz mandar- nos. 



ai I como estou feliz ! 



Pedro ! Pedro I 



D* PEDRO, 

Não Icns já nada? 



IGKEZ^ com transporlD* 

Se me sinto opprímidaí c de ventura, 

(Ciü sobra as almofadas.) 
f joao ames* 

Com tammariba alegria não po destes ^ 
senhora Infanta. Socegae, vos rogo, 

Tudo tendes : pae, mâej o esposo, os filhos ; 
sou de mais* Vou partir, 

tG^EZ, com Jimkado. 

E voltais quando? 

Dj FEDllO, admirndo* 

Eugir-me vós! ! 



JOAO AMES. 

Sim» mcü senhor ; são ordens 



m 
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do Yosso excelso pae; qiier-ine em Lisboa, 
Vou-me ainda alcançal-o. 



eriGontrar-me nas horas do perigo* . ^ / 

Parto amanlia. h a minha 

dizei.*, nao, não digais. Vou vel-a breve* 

E adens pois. 

JOA.O ANNES, inclinamlo-se. 

Meu senhor I 

JG>EZ- 

Meii bom amigo, 

adeus. Sou sempre a mesma r a vossa íilha ; 
pois nào sou? 



0, PEDRO, 



E volta breve, 



meu leal servidor. 



JOAO A^NES. 

Deus é que sabe 



se rae custa o deixar-vos. 




JOÃO ANÍÍES, ljcijantÍQ-llic a mão- 

Minha Infanta* 



IGNESi DE CASTRO. 



257 



IGKEZ. 



Não j lião quero ; 



vossa filha, e mais nada. 



meu pae. 



p. PEDRO, hatcndo-llic no liombro, 

Âlé á vista, 

JOAO AMES. 

Senhor, aos ceos vos encoiimiendo. 

(Beija a mao do InfanlOi e sal.) 



SCENA IV. 

0 IMFAKTE D, PEDRO, e D. IGMl DE CASTRO. 

IGWEZ , depois de encarar por algum tempo, c com a alma nos 
ollios, ao Infante, 'C pudiando^o a si suavcmenle com a mão. 

Oh I que alegria ! ao caho das tristezas 
ver sorrir o meu sol ! 

(Em lom melancólico.) 

Mas tu nãD sabes ? 
ba horas de tormento, em que a alegria 
me é supplicio tambeiu, 

D. PEDRO, scnlando-se nmito junto d"ella. 

Vamos I anima-te, 



miNEZ DE CA£XaO. 



m 

vida da minha vida ! abro a tua alma 
a Iodas as ve n luras . Já nào lemo ; 
já nào posso temei\ 

IGZÍEZ* 

Quem nos diria, 

Pedro (quem nos diria?) quando ás vezes, 
no nosso esconderijo melancólico, 
viamos 0 porvir táo ensombrado 
de medonhas visões, quem nos diria 
que a mào d'EI-Rei nos abriria a porta 
dos nossos encantados paraizos?! 

D* PEDRO* 

A minha santa mãe devemos tudo. 

Não sabes? em segredo ha tempo largo 
que ella vigia sobre nós* 

IGNEZ. 

Bizia-m'o 

não sei que intima voz. Sim, muitas vezes 

havia affagos materuaes nas falias 

cqm que me ella faliava; e ainda agõra*.* 

(se tu visses I) beijando os meus tres filhos, 
senti por sobre nós como um carinho 
que me envolvia toda ; era a penugem, 
era o calor das suas azas brancas. 



TGNEZ M CASTlíO. 






Era sim. 



Tt, PEDüO , 
IGNEZ, 



Yejo agora, abranjo inteiro 
um mundo <le venturas escondidas 
cm cada beijo d*ella! 

B, rrOllOj beijando-lhc as mãos. 

Anjo da guarda 



IGKEZ, IcvanUndo-se^ c amparando-se muito no brnço do Infanle. 

Da-me o teu braço* Siuto-me tão boa 
desde i|uc tu vieste ! Passeemos. 



B, PEDEO, dando ambos ídguns passos ald ao fundo* 

Sim ; vem ver que lindeza a doesta noite 1 



IGKEZj chegando a jancUa inundada de luar* 

Pedro [ que ceo tão lindo ! como a lua 
se mira no Mondego I ò a coníideiite 
do nosso amoi\ 

B. PEDRO. 

É a branca mensageira, 
que nos trouxe dos ceos a boa nova* 

IGNEZ, 

Não quero sair mais doesta Coimbra. 

Estes vergeis de tanta suavidade 




Loucura 1 



IGNEZ DE CASTRO, 

IGKEZ. 

Eu não dizia? 

D- PEDRO j largamlo”lhe suavemenle o braço 

Alinha filha, 

e eu tamhcni vou partir, 

IGKEZj íiterrada. 

Fiigir-me! I 

D. PEDRO* 

A noite 

vai já no cabo ; já não tarda a aurora ; 
e cu prometti que a próxima alvorada 
me acharia em Bussaco, 

1G^^EZ, 

Estes fragueirosi 

são sempre assim 1 

D, PEDim, 

Se eu prometti 1 

IGIÍÍEZ , siipplicttntc : pen (lendo -SC -ilic do bombro, 

Descança, 

meu bello caçador; quando íor dia 
irás eníào. 

D. PEDRO. 

Não posso, 

ii. 



íiGl 



IGÍÍEZ DE CASTRO. 



IGNEZ, 

Esses caminhos 

% 

sao tao maus I 

D, PEDRO. 

Deixa-me ir. 

IGríEZ, nponiuiulo parn íi janeÜa. 

E uma ta! noite, 

co^ima lua d’aquellas, não foi feita 
toda só para nós?... 

Ai ! já esqueceste 

as nossas longas nolt es, no remanso 
do eirado sobre o, rio, quando viiiba, 
horas mortas j um lindo cavalleiro, 
embuçado e sosinho, c da varanda 
para clle debruçada uma donzella !... 

D. PETDRO, sorrindo. 

E elle de pé no arção do sen cavallo 
encostado á muralha... 

IGISEZ. 

E a lua cheia, 

uma lua como essa, a dar dc chapa 
n’aciucsta nobre fronlc 1 

D. PEDRO. 

E 0 'teu Mondego 



IGHEZ DE CASTRO, 
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a murmurar entre os choupaes, e ao longe, 
no silencio vastíssimo do campo 
algum ladrido*** 

mmi. 

E ella a dizer-lhe : Pedro I 
que importuna barreira 1 vem ; mais perto ; 
vem i sobe mais ! 

D* PEDRO* 

E eile a temer que os zephyros 
lhe furtassem o archanjo dos seus sonhos ; 
c os zephyros a oiideareni-te no manto, 
e a ciciar nos teus cabellos de oirol 

í IGNEZ* 

E elIa a dizer : Meu Pedro I como eu te amo ! 

D* PEDRO. 

E elle calado, a ouvir a melodia 
da tua voz de crystal í 

IGKEZ , com íniiücenlç malício. 

Como se lembra 

de tudo, senhor mau ! e quer deixar- me 
aqui ! tão só ! n’este ermo 1 

0, PEDRO, com entliusiusmo. 

Lembro ; lembro-me ; 
amo-le , e cada vez com mais affecto ; 



âtí4 IGKEZ DE CASTEO* 

e cadíi vez com mais amor ! Mas, filha, 
prometti, Hei-dc ver-mo esía alvorada 
com leii irmào. 

IGNEZj atônita. 

Com meu irmão I 
D. rEMO* 

N 

Maiidei-lhé 

aviso, e elle iiào falta ao prazo dado. 

IGIVEZ, iitando o olhar no Infante. 

E que lhe queres? 

D. PE MO.. 

Quero... 

IGííEZ, depois de pausa. 

O que lhe queres 
sei eu, meu Pedro ; e vejo... 

(Pausa.) 

B. PEDUO, 

(}ue não sabes, 

IGNEZ. 

Que sei ; mas que ò desnecessário. 

D. PEDítO. 

Embora ; 

mas como eu prometü, que ao romper d' alva 
estaria emBussaco... 






IGNEZ de CASTI\0, 




IGNEZ. 

Esâas promessaií 

nao se fazeio. 

D, PÊDDO* 

Porque? 

IGWEZ. 

Pedro, se eu fosse 
coinligo de longada até Bussaco! 

D, PEDÍíO. 

A tal hora ! 

IGNEZ* 

E que imporia? 

D, rEDRÒ, 

Ilida alquebrada 

como estás, minha Infanta Dolorida! 

IGSSEZ. 

Eu 1 sinlo-mc iâo bem I 

p. PEDRO. 

Mas 0 relento,,. 

as névoas do Mondego... 

IGNEZ. 

iN’unia noite 

como esta 1 




imu BE CASTRO* 



20íí 

D* PEDílO. 

Quatro legoas,,, 

IGRE/ij com um gracioso amuo* 

Se deixasses! 

D* PEDRO j acarlciando-a* 

Náo, Ttiifiha Igne^; preciso ír só. Mui breve, 
amanhã mesmo, tornarei* E a ponto 
me acode : as tuas servas? vou diamal-as, 
Nào haS"de ficar só* 

IGREZ. 

Porquê? prefiro. 
Mandei-as recolher* E mas, vai pouco 
d^aqui até ser dia* 

D* PEDRO. 

Como queiras* 

E cm sendo dia, cu volverei* 

IGREZ* 

Quem sabe 

se os javaiísdo monte (os teus amores) 
não te virão tentar**. 

D* PEDRO. 

Não temas* 



IGREZ* 



Temo. 



IGNEZ DE CASTRO. 



367 



D, PEDRO. 



E porquê? 

IGNEZ. 

Porque odeio as montarias; 
aborreço a ginola e a estardiota ; 
detesto os javalis; lenho ciúmes 
do teu andaluz branco, dos teus perros, 
dos teus iebreos, dos teus falcões... 

(Trunsiçíio.) 

E... sabes? 



quando te vejo n^essa dura fragoa^ 
meu bravo caçador, tremo... se uni dia 
te acontece algum mal. 

D. PEDRO. 

Que mall 

IGINEZ. 

Tu dizes 

que voltas amanlià? 

D- PEDRO. 

Digo. 

IGJÍEZ. 

Yeremos 

se amanhã, lá na serra, entre os moiileiros, 
co'as tentações das moitas, nào te esqueces 
da tua pobre Ignczll 



m 



IGNEK DE CASTftO. 



D* PEDRO, 

Tontinha í 



IGNEZ, 

Esqueoes-te, 

que 0 sei eu* Mas ao menos*., 

(cm voa mui Imte.) 

OS teus filhos 

não te esquecem, pois não? 

D, rEpuo* 



Amanhã mesmo, 

fiados no perdão d'El-Rei, parlimos 
para Lisboa* 

104KEZ. 

Sim, 

D* PEDRO, 

Porque 0 meo posto, 
se lia risco, é junto d^Elíe* 

[igncz esconde silenclosíi 0 rosio no seio do Infante; este contimia 
depois de uma pequena pruisa.) 

ff,mez^ tu Icmbras-le 
de uma tarde*,* saías do mosteiro; 
viiíhas Ião cheia de oração! nos olhos 
marojava-te 0 choro ; caminhavas 
como absorta em ti mesma* Egli perguiitei^le : 

— cí Doce Ignez, porque choras? >> — Tu disseste-rae : 



IGNEZ DE CASTRO, 



— c< Entrevi negras coisas pavorosas* 

<( Tremo ao lembrar-me do porvir, Foí sonho 
f< OQ prophecia, Pedro? )> 

IGNEZ* 

Ail ai! supplico-te 
não me recordes essa dor im mensal 
Não? 

D, PEDUO, animando-a c sorrindo* 

Porque não, se tudo é já passado? 
se essas loucuras do- teu sonho lugubre, 
minha linda medrosa^ hoje o destino 
t^as veio desmentir I 

IGNEZ, 

Pedro ! silencio ! 

(Uorrorisada, c em tom dolente.) 

Nunca a noite se esvai, sem que algum sonho 
me tiaga a branca imagem de Constança! 
Xtraiçoas-me Ignez I 

(Esconde o rosto entre as mâos arripiada.) 

D, PEDRO* 

Agora, ordeno : 

silencio a taes delírios , E o castigo 
é íugir-te. 



IG^ÍEZ DE CASTRO. 



27 Ü 



IGPÍE?., indo atrfl?: d’ellG* 

Náotcmo; vês? não fujas I 

D. PEDRO* 

É tempo; adeus ; a lua desce. 



1GMEZ* 



Pedro 1 

olha a tua promessa í 

D. PEDRO . 

Volto breve* 

IGItEZ, agarrando a cabeça do Infanle com ambas as míios 

Adeus poisj filho bom d'esPalma ! Sinto 
que este adeus me espedaça. * 

D* PEDRO* 

Minha louca í 

os teus pressentimentos L*, 

IGNEZ* 

E os teus filhos? 

nâo lhes dizes adeus? 

% 

D* PEDRO. 

Digo. Louquiulial 

porque chorasj amor? 

IGNEZ, cnchugando rapidamente os olhos* 

Eu? não. 



IGNEZ DE CASTRO, 
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D, PEDEO, cneamiiiliantlo-S6 com ella alé aos berços , c íimimando 
os pequeninos. 

Meus fllllOS, 

meus filhinhos, adeus. Fícae, vós oulros; 

6 nos vossos chilrados pequeninos 
dizei á vossa màe. que é uma tonta. 

(Abrnça-a o beija-a riiidoj com ^ maior effn são de affecto.) 

Arranco-me. 

IGNEZ, ^ 

* 

E eu comtigo vou de rastos, 

D, PEDRO j desenlaçando-se dos braços (Vella, o correndo.) 

Adeus! adeus! 

(Sai.) 



SCENA V- 

D, IGÍÍEZ DE CÂSiaO, só, 

[Desde a partida do Infante, ignez permanece immovel no centro do 
lhealroj com o ouvido álerta, e meio inclinada para a porta da 
saída.) 

Adeus 1 

(Pausü ) 

O meu Infante ! I 

Foi-se* 

(Pausa.) 

Ainda lhe escuto ao longe os passos 



IGMZ DE GASTRO* 
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A yOÁ D ELEE, 

Que silencio ! 

iGiSEZ* 

Ê luar dc Janeiro. 

A vot/dellê. 

Vou tangendo 

por hi fora a buzina. 

TGNEZ. 

Hei-dc escutal-a 

em quanto se podér. 

A YOZ D ELLE- 

Custa-me tanto 

fugir-ie I 

IGKEZ, 

Sim? pois torna. 

\ 

(Pausa.) 

VOZ d’|ÍLLE. 

Tu nao sabes? 

aqui, junto da praia, uma barquita 
amarrada aos salgueiros. 

IGNEZ. 

^leu barqueiro^ 

queres fugir comigo? 



IGNEZ DE GASTÍlO. 
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á minba espera estão dormindo, 

^CliniTKindo.) 

[Tange com força a buzina.) 

Adens, formosa castella. 



Uou ! Pagens! 



IGJSEZ. 

Mil fadas 

te acoiTipanliem, meu bello cavallciro, 
Oii! se cada suspiro que eu tc mando 
te podessG envolver ! ! , 

A voz d'elle. 



AdioSj^íni vida! 

IQKÈZ. 

Sol de mi vida^ adiosi 

(Pequena pausa.) 

Meu Pedro í Pedro! 

espera ! 

íjnoz dirige -SC rapidamente ao bastidoi% descose o bordadtíí 
eiirola-o como pode, torna á varanda, e , atira-o para baiío^ 

Áhi tens, amor, para Icmfaranp 
doesta noite de enlevo, aquesta cliarpa 
que bordei para ti. 



A voz D^ELLEi 
liem vinda I 



IGKEZ Í)E CASTRO, 
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Iraça-a já* 



IGNEZ* 



A ^OZ 1) ELLE, 

Pois de certo. 

IGNEZ* 



Petlro, 



Em cada malha 

vai entrançado um pensamento. 

A voz 



Á volta 



ía liaremos, amorl 



IGl^EZ, 

Adios, mi vida! 

A voz D^ELLE, 

Sol de mi vuta^ adios 

(O Infante tange a Luzi na,, e parle. Ignez permanece inundada do 
formoso luar, encostada ao parapeito da Yaranda por muito tempo. 
Silencio profundo. Depois de um longo espaço, ctclama : ) 

Fugiu. Sumiu-se* 

Estou só n’este mundo. 

[Oulro longo intcwallo. Sni da varandu, e vai contEmplar 03 
berclnhos.) 

Como dormem 

estes boiis innocentes! que cleüda! 

(Pausa.) 

Ai 1 siiilo-ine tão bem ! 



lamz DE CASTRO* ^ 

(Yolta á rorando*) 

Todo O socego 

que respira esta noite abençoada, 
sinto-o dentro de mim* Na alma reílede-se 
co\a sua limpidez todo o oslrellado 
azul do firmamento* Aqnella lua 
voluptuosa e meiga é a testemunha 
calada e melancólica dos cxtases, 
dos arroubos d^est’ alma. 

Oh ! lua i lua ! 

nâo deixes o meu Pedro ; scdhe guia 
no meio d’essas serras ; e o teu rosto 
ibe digüj 0 que eu não posso ; que suspiro 
peto instante de o ver, que o amo sempro, 
que estou longe de Pedro ba já rnil secuios* 

Lua I oh ! lua ! tu sabes os segredos 
que a ti sój n^estas noites sileneiosas, 
tenho a medo, e baixinho, segrodado; 
sabes, sahes/ 

(Longa pausa* Encosta a iVoníc á mão ) 

Preciso de descanço, 
e não posso dormir. 

(VoUa para Jeiilro. Ouve-^se do r^ponle a Ini^ína em disümda. 
Jgnez eslremecc dc prazer, TolUida para a jaimllu.) 

Ai ! a buzina I 

í0 



m 



IGNEZ DE CASTRO. 



Sinij nicu Pedro i cá esiou, pensando -sennprc 
cm li, que me fugiste. 

(Cliega á janella, g grila.) 

Até á volta, 

Pedro I Pedro! 



SOENA YI* 



D. IGNEZ DE CASTRO, q íIg repente DIOGÜ LOPES PACHECO, que 
se vê trepar de fora, peles rendilhados da varanda, cavalgar, e aaUar 
de uni pulo para dentro da camara. 

rtíNEZj rccuahdoj no auge do susto. 

Que O isto ! Santa Yirgeml 
t)eua do cco ! Pedro ! 

mOGO LOPES, avançando para ella, ao passo que ella recua, 

Chama embora! 

IGNEZ^ recuando sempre até ao lado esquefdo dtí proscetiio. 

Pedro 1 

[Permanecem Imuiovelsálgum tcirlpo , elle ameaçador, e devorando-a 
com os ollios; cllá Wrla, pallida, suffocada. Depois de pausa, da 
Diogo uma gargalhada infernal, e diz com a maior ironia, dando 
alguns passos para a varanda, a sondar com olUes desvairados o 
arredor : ) 

niOGO* 



Já te não ouve. 



IGKEZ DE CASI0O. 
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IGISEZ, avançimdo cnlão para csllo. 

E que ousadia! entrardes,.... 

DlOGO, pívrandOj cpuzandü os braçoÈj c cncarando-a* 

Avciitesmas da noite. Lobishomens ! 

IGUEZ» cooi um gCÊlo de imiJerial soberbía. 

Saí, senhor 1 

(Pausa.) 

DIOGO. 

Eu ! 

IGNEZ. 

Yós. 

% 

DlOGOj com ironico e affetJlado galanleio* 

Comvosco. 



IGNEZ. 



DIOGO. 



Eu grilo. 



Que importa! Pedro é longe, e a Virgem Santa 
já não tem que amparar-te. 



IGKEZ. 



As minhas servas,.. 



DIOGO. 

Nenhuma pode ouvir-vos. 
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IGNEZ DE CASTRO- 



IGNEí correndo para o berço dos filhos j e cobrindo-o com os 
como uma ave ospa?orída defende a sua prole- 

Os meus fiihosM 

Que nos queres, saiáo? 

D 10 GO, com fria insolência. 

Senhora, vedes 

que era inútil clamar. Por quem? a córte 
já lá vai toda ; esta ala do palacio 
está deserta- Aqui só nós- Ouvi-me. 

IGííEZ, com asco. 

Ouvir-vos eu 1 



DIOGO. 

,Sim; vós. 



IGPÍEZ- 

Eu ! a um covarde- 
que peneira a des horas, e furtivo, 
como um vil malfeitor, junto a uma dona 
que nada pode 1 í 

DIOGO, sereno. 

Serei tudo ; lodo ; 

pouco me afreima esse imprecar. Não temos 
momentos que perder- Sabei tjue posso 
em vós tudo. Sois minha. El-Ilci o ordena : 
ides morrer. 



lONEZ DE CASTRO, 
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IGMEa, ntemda, 

Eu!.,,., 

DIOGO* 

Tu, Cumprir eu proprio 
quiK as ordens d'El-Rei. Mas se rne ouvires, 
se vieres comigo, boas fadas 
vQo comnosco, Uma barca nos espera* 

Yem, vem; depois tenho cavallos promptoa, 

n'um momento alcançamos a fronteira; 
eis-iios a salvo* 

IGNEZ. 

Ah! vii ! 

DlOGO, crescendo para ella, 

Ignez, é tempo ; 

é tempo ainda* Escuta ; o amor insano 
qiic Le eu voto é meu guia. Arrisco tudo, 
bem vês : o odio d’El-Rei, o odio do Infante; 
que me importa? ! se um dia, longe d'elies, 
comtigo a sós, n’um ermOj nhmia choça, 
rne chego a ver! 

lONEZ, fiif^indo. 

jNào! nunca I nunca! 

010 GO* 

Pensa : 

16 . 



tGNEZ DE CASTRO, 
tenho entre os maos a tua vida, 

ICNEZ. 

Nunca, 

DIOGOj depois dc brcYc paosa, c encaiímcb-a mm a expressão de 
tcrrinra rjuc os ligres podem usar, 

Não sabes, linda Ignez, qiiatilo liei soffrido! 

calado! devorando a sós comigo 

este arnor que me roe ! que ardentes lagrimas 

tenho cliorado ! qiic insolTiidos beijos 

tenho dado na terra que pisaste ! 

nas flores que deixavas! n’uma luva 

que acliei, tua, uma vez ! na tua sombra! 

no leu nome, que rísco pela areía ! 

Não ; tu lião sabes, linda, tu não sabes 
que amorj que imnienso amor^ que devoranle 
amor abraza lia muito esta existência ! 

(Ajoelbfi,) 

Vès? a teus pés, chora n do ^ amesquinli ando-se, 

ves 0 perdido cuja mao de ferro 

senhoreia a tua vida. 



Vem! supplico-tc 

uma vez ; vozes inil ; vem ; tudo é prestes ; 
é facção que planejo ha largos aniios. 

Vais ceder, ou cair, Ignez 

(Oiiyc-sc em maior dislandn u bii/aitn íto Inbinic D* Pcdm.J 



IGííEZ DE CASTIIO. 
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ÍGNE^, como íjue refugia tido -se no seio do Infiinte, 

Meu Pedro I 

não me podes valer 1 ! 

DTOGO| supplicrmdo-a de mãos poslas. 

Não me espedaceSj 
IgneKÍ pouco ha me espedaçaste. Ouvi-te, 
mudo, sombrio, arfando de ciúmes, 
dizer-llie aquelle adeus I maiidar-lhe beijos! 
c uma charpa ! Ouvi tudo. 

IGKEZ. 

Ai I que ouviu tudo í 

meus segredos de amor I 

DIOGO* 

Dentro no barco, 
agachado, a tremer, e supitando 
0 fôlego, mc estava, E elle invejava 
ao barqueiro. Era eu. 

IGNEZ, coiYendo pnra o fundo. 

Pedro I 

DlOGO, erguendo-sc, e espedaçondo do raiva o pellole, 

E porfias, 

vil mulher! 

IGííEZ, pondo as mãoSj com a maioc expressão de angustia, e 
olhando para os berços- 

Pobres íilhos da minli’aliiia ! 
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IGKEZ DE CASTRO. 



esíías mãos pequeninas, que não podem 
brandir om ferro que me vingue ! 

DIOGO, íigarran do-a pelo. pulso* 

Vinde. ... 

mmi. 

Deixae-mc vós, senliorl, Virgem 1 valei-me! 
não me vedes sosinlia e sem defensa 
nas garras da pantlierat 

DiOGOj quasi arras laudo-a. 

Vinde! vinde 1 

a barca nos aguarda, E se a alvorada 
nos aclia aqui.,,*, 

IGKEZ, debatendo-áÊ. ' 

Deixae*me! 

(Com a luta Tgnez caiu de joelhos, e desgrenhou-se j p5c as 
implora na maior afflicção a Diogo Lopes.) 

Cavalleiro 1 

vós já não tendes mãe {como a que eu tive; 
como a que alern assiste a esta vergonha)! 

[Aponta para o retraio, que pende da parede.) 
Vós já não tendes mãe ; mas se a tivestes, 
pensae que amargo pranto ella uao chora 
"á no cco, se vos vê ! 

I DIOGO, arras laudo- a 

Vinde! 



IQMI DE C4STR0, 



IGNEZ^ contínupuda. 

Mas tendes 

irmã, senhor; pois Yêde : que farieis 
se ousassem pôr-lhe mão ; se poiluissem 
essa trisLe e indefeza (írcatiira i 
longe de vós 1 

DÍOGO^ iargando-aj e afaslando-se d^clla no maíor tormenlo 
Ignez ! que aos dois nos perdes í 
IGNEZ, arraslando-ac atraz d^cUe. 

A VOSSOS pés me rojo. Os meus fdhinhos 
se podessera fallarL,/,, 

DIOGO , fora de 

Basta ! 

( Otivo“se outra vez a buzina^ com a $ua toadilha namorada e 
tristonha.} 

IGWEZ. 

Prometto, 

juro occultar ao meu senhor Infante 
que viestes aqui. 

DIOGO ^ como mordido de uma aspido 

Demonio! e ousastes 

fallar-me n’elle! 
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DIOGO* 

Supplicto eterno! 

IGNEZj ictíuiLuidü-sc a correndo para a jnnelk* 

Yalc-mc, Pedro I Pedro! 

DIOGO- 

Ohl traspassado 

te eu visse, e o coração pelas espadeas 
te arrancasse esta mão, damnado Infante 1 

IGNEZ, ameaçadora* 

Miserável ! ! ! 

{Scnle-se rumnr junlo da porU falsa. Ambos ficam immoveis e 
silenciosos, esculundo na maior ancledade,) 

UMA YOZ, de fora. 

Diogo! 

DLOGO, depois dü peqncna pausa. 

Pero amigo, 

sois vós? 

A voz DE PERO COELHO* 

Sou eu* 

IGKEZ* 

Ail que horroroso transei 
Se eu podesse gritar!.** 

^ DIOGO, correndo para ígnez. 

Yès? és cercada. 
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as? 

Impossível a fugd. A acompaniiar-mej 
estás salva, Senáo,,, 

(Desembainha o punhal. Pausa.) 

A YOZ M PERO COEDHO^ ilc Ibra. 

Já rompe o dia, 

cavalleiro; não ouves as calhandras? 

DIOGO, cofiwdo aüm d^cUii, 

E mistér acabar. Ou viva ou morta, 
cs minha, 

IGNEZj ÍLigimio^llie em eati'cira desordenada pelo quarto, dc oanlo 
a canto.) 

Ave Maria! Santa Virgem! 
cavalleiro! piedade! uma palavra! 
uma palavra só ! 



SCENA VIK 

os MECEDEííTES e PERO COELHO, 
PERO, abrindo cauteloso a poria íahn 

Sc não avias j 

es las perdido. 

DIOGU, 

iguez, vCm.*, 
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(Scgura-a furtcmenlü pelo braço esquerdo; Pero Coelho hz 
Uirito pelo direito,) 

TGNEZ 5 debate ndo-^àc. 

Nunca! nunca! 

miseráveis covardes ! 



DIOGO , fora de sij apunholando-a., 

Morre! morre, 

mulher por quem fui morto. 

IGNEZ , voltando-se supplicante para Pero Coelho. 

E VÓS nao vêdes? 

aciidi-me, senhor I tende piedade! 

Valha-me a minha Santa Senhorinha ! 
valha-me Sao Gervaz I 

PERO. 

Silencio!,.. 

IGHEZ, 

Ai! misera! 

[Caindo ferida, e aos gritos.) 

Ceos ! Pedro ! Pedro ! 

(Ouve-se outra vez a buzina do Infante.) 

Meu Infante! acode-me! 
Tu não vês que me matam ? 



IGKEZ DE CASTRO, 



WJ 



(Ai'rasta-so a csrair-sc pan a banda dos berços, c ^rita cm voz que 
. SC üxtíngue j 

Vós, meus lillios 

Pcdi' 0 1 morrer sem ti I L . . Pedro I 

(Expira, cahidü dc bruços jumo aos berços*) 
(Pausa longa dc silencio.) 



DIOCOj cm lom amargo, e apoii laudo para o cada ver, que jay. 



[Olha para o xeo, convulso c aniquilado, e ctma os braços* Cai o pajio, 
contiiiiiaudo ainda por algum lenipo a ouvir-se ao longe a buzina, 
tangendo no vago da noÍLc o seu apiipo sereno e mclancoUco*} 



DíOGQ, aterrado de si. 



Fujamos Í 



E morta 1 . * . 



PE tio, em lom solcmne* 

. E salvo O rcino^ 



emioveliido a um caulo. 



E estou vingado í 



l'LM DO ACTÜ V E liLTíftlt 
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EETÍVATOS DE D. IGKEZ DE CASTRO 



E lastima que Portugal tenha descurado conservar 
effigics aütheuticas dos seus filfios notáveis* Quem prociua 
retratos de antigos portugueses, só encontra (f|uaiido os 
eucontra) so[)hismas, mentiras sem vislumbre ao menos de 
verosimilhança, 

É correr um por um os nossos Reis ; raro será aquelle, 
de quem possamos aíTQimar que possui mos o transmnpío 
fiel, Nào admira tal mingua a respeito dos antigos Sobera- 
nos, que viveram em tempos tao alheios ás artes bcllas ; nos 
nossos dias, de Mo na reli as contemporâneos faltam retratos 
íidedig nos, como é notorio. 

0 que se dá com varCes tão couspicuos ua escala social, 
mais lacilmente havia de dar-se com ontros portugnezes de 
somenos estatura. Raros serão dos nossos escriptores, guer- 
reiros, pinlorqs, escultores, descobridores, ou estadistas, 
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os do quem a escultura, a pintura, ou a graviua, tcnlia 
perpetuado as feições. As figuras aleijadas e ignóbeis, que 
por abi correm com o nome do alguns, serão tudo, menos 
retratos. 

Esta pobreza nacional sentiu-a o prestante e laborioso 
Pedro .lozé da Fonseca, autor do livro Jíefraios e ellogios de 
varões e donas, quando andou armazenando aquclk serio 
de inoffcnsivas calumnias artisticas em honra de personagens 
que illustraram Portugal, E tal ó a ponurià, que alguma 
coisa se deve ainda assim a essa collector de arremedos 
burlescos de pliysionomias, que andavam dispersos e esque- 
eidos. 

Restrinjamo-nos por lioje ao assumpto principal d' este 
arligo. 

A D. %nez de Castro que lá vem nos citados Retratos e 
dío(jios c valiosa pela sua pvocccleucia, por ser copiada de 
um antigo painel, que existia, ainda em 1817, em casa dos 
genhores Condes do Redondo. Era {como disí o coiledor im 
quadro não mui grande, de excelíente pintura gotliim 
em tahoa; representava ígnez de Castro 7ias feições de viva 
tanto ao natural, que pareceu acertado preferir-se a 
outro eto. 

Desejámos ver o qnadro gothico da casa do Redondo^ 
mas por infelicidade foram baldas todas as diligencias, que 
obsequiosamente se fizeram por parte dos acliiaes illnstres 
representantes d^aquella família, para descobrir quadro por 
mil motivos Lao precioso. Desappareceu. ífelle só resta pois 
a alludida gravura (provavelmente iiiiidelissima) clesenliode 
Cunbn, gravura de Quinto, e que Jolm Adamson reproduziu 
cm 1820 lias suas üíemmVs of the life and wriímjs of 
Luís de Camoens. 

Ootra effigie existe da mesma Pr inceza na Academia Por- 
tuense de Relias Artes, Da sua procedência, valia arlistica, 
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p authenticiclade, nada diremos atjiiJ, por andar o erudito c 
respeitável escritor o senlior Marfpiez de Rezende a traba- 
lliar iVuma obra, onde a pessoa e o retrato de Tgnez de 
Castro vem (segundo iios cousta) cleseiivolvidameutc estuda- 
dos. Aguardamos anciosos o appareciuieiito do livro, que o 
muito saber e a constante applicaçãode S. Ex^ iios assegu- 
ram dever ser iuteressantissimo. 

Outro mui provável retraio existe finalmeute da miserae 
mesquinha i 6 a estatua do seu tumulo cm Aleol)aça. Para 
acari adores severos, pouca fc pode merecer aquella rude 
producção de um obscuro canteiro portuguez do século XIV, 
É 0 canteiro ainda parente esthelico do escultor e do arclii- 
tecto; sim ; mas parçiite arredado, e talvez por bastardias, 
Dc crer é jTovem que se esmerasse o artífice em reproduzir 
os lineamentos principaes c característicos da formosa collo 
dd ^üTÇü^ a tel-a conhecido, É ate muito de prcsuimi que 
seguisse 110 Liubalho alguma pintura, ou desenho copiado 
do vivo, e que nada ommiítisse para tornar tuo completa 
quanto possivel a semelliauga. Qne milagres não pediria aos 
ceos 0 escopro do pobre artista ! 

Pieproduzimos portanto n^esle livro (e pela primeira voz 
quo nos conste) a formosa cabeça da estatua fúnebre ; não 
só por ser talvez esta a imagem mais antiga da assassinado, no 
seu trajo postbiimo de Rainliaj com a sua coroa realoiiga, 
que ficou seiidò uma auréola de martyr; mas também 
porque pertence ao cclel>re momieiito que u memória d ella 
erigiu 0 inconsolável 11 ei. 

Pode bem ser que para um contemporâneo da tragédia 
dc Santa Glara aquella escultura ponco lembrasse da 
figura e da pliysionomia da já legendária doiiaf Para nos 
outros, que uão tepios por onde afferir^he ao certo a 
semelhança, e podemos suppôr não ler sido obra dc pura 
reminiscência, d aquella bgura branca , adormecida ba cinco 
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PESSOAS DO DRAMA 



Pag. 5, liii. 



EL-KEÍ i)* AFFONSO iV, 



É curioso aproximar do rápido relrato que bosquejumos 
ahi 0 que apresenta D. Antonio Caetano de Sonsa na Histo- 
ria Genealógica, tomo 1, pagina 512» 

Era El-Iid de aspecto e forma veneraveh ãe estatura 
amdíada e vujúrosa^ a testa dilatada mas com rugas ^ rosto 
largo yUariz proporcionado ^ boca grande ^ cabello castanho 
clavo e crespo^ barba partida e larga. 



A Europa povtngueza de Manuel de Faria e Sousa des* 
creve-o assim : 

Fue grande ãe cuerpOy de üeal presencia ^ frente espa- 
ciosay ojús negros y hermosoB en la conversaeton alegres y 
cabello rubio mi poco escuro, rostro largo. (T, II, part. II, 
cap» n% § 25,) 



sccnlúsnassnas longas roupagens, nma saudade, um reOcxo 
vago do que existiu, uma piedosa reli qn ia para os visio- 
nários do qnelá vai! 
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IV 

Pag. 4, lin, 5. 

DIOGO LOPES PACríECO, 51 A^^OS. 

A idade que a este tempo devia ter Riogo Lopes, tininiol- 
a de uma plirase cia Cíiroiiica d El-Rei D* Joao I por Diiarte 
Nuiies, , ça|j* xfixq diz ^ ^iúp? : por ser (Diogo Lopes) de 
idade ãe oitenta mmoSj e nãú se atrevei^ a4r.*QUlm vez 
pelo mundo j como já flzei ãj ãetermmoii vir-se de Cãstdla 
a Lhhoãy ete. Oclironísta refere-se ao amio do cerco de Lisboa 
por El-ílei D. Joao í cie Castella, 1584 ; o que dá nascido 
em 1S04 a Diogo Lopes, e mostra c|ue em 1555 elle liidia 
mais de 50 aiiiios. A paivao é pois um lauto serôdia ; o que 
aliás bem pode contribuir para dar-lhe af|uellc caracter 
desesperado, e aquelle azedume e sofíreguidoes de quem ve 
fugir a mocidade* 

Siepo venit magno faiiiorc tardas Amor 
disse Propercio. 

Terminando esta uota, julga o autor dever confessar que, 
pelas licenças de dramaturgo, entendeu poder apaixonar as- 
sim a Diogo Lopes, o qual em realidade era casado com D* 
Joaima Vasques, Idlia de D* Vasco Pereira e de D* Ignejç da 
Cunha* Gomo porem náo constava a data doesse casamento, 
siJppôz-se que se teria real isad o depois de 1555; o que a 
final bem pode ter sido, 

Ü caracter tenebroso, dobíe, egoístico de Diogo Lopes Pa- 
clieco vem sobejamente exposto n'uma memória especial, 
em qiie o aulor do presente dia ma compendio li a vida (tao 
ponro sabiila) doesse lioniem noLavel, memória que por snas 
largas dimensões iiáo coube entre estas notas, mas que bre- 
vemente verá a luz* 



■ 17 * 




É a Monarchia Lusitana (salvo o erro) quem conjectura 
ser 0 Meirinho mor Álvaro Gonçalves filho cie Conçalo Vas- 
emes de Azevedo;*»^ ^ 




Ti. JORGE, msro DE COOIBR^, 

Foi O primeiro creste uome. Já era Bispo de Goimhra em 
irj58. Governou até 20 de Fevereiro de 1557, dia e anno 
cm que falleceii, Foi sepultado defronte do altar de Nossa 
Senhora na Sé de Coimbra. 

Catalogo cln^onologico-crítko dos Bispos de Coimbra 
pelo Beneficiado Francisco Lcitao Ferreira j inserlo nas 
Mem, da Âcad. lloal de Híst., voL de 172-1. 



Pag. 4, lin. 18. 

CONÇ.VRO VASQOES DE AZEVEDO, ESCRIVÃO DA PURroADE. 

Eis O que diz o sabio Francisco Manuel Trigoso de Ara- 
gão Morato na sua Memória sohre os escrivães da puri- 
dade (inserta no tomo XU das Memórias da Academia) : 
Reinado de II. Affonso IV. — Não achando nem nos 
c/ií-OMÍsías, nem nos documentos d’ este reinado pessoa al- 
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f/uma ãempiaãa com o titulo ãe e&crivão da puridade, sá 
notarei que o autor da genealogia dos Sonsas da casa da 
Barca {impressa C7n Lisboa em 1748) ãehou escrito qtie 
Gdnçato Vasgues ãe Âzevedo, Senhor ão couto de Azevedo^ 
fôra escrivão da puridade d'El-Rci D. Affonso lY* 

É seu descendente o Snr, Francisco Lopes de Azevedo 
Yelho da Fonseca ^ 1^ Visconde e 59" Senbor da villa e couto 
de Azevedo, na provincia do Minho, escritor muito dis- 
ti neto e conliecido oa nossa terra. 



VHI 

Pag, 4, lin, 21 . 

znaaAO e delia l, 

Era conveniente, se nao indispensável, o appareci mento 
dos anues num quadro historico do tempo, Que pape! não 
representaram durante séculos aí[uellas mal aventuradas 
creatiiras ! e tão generalisado estava este reqLiiiite stã ge^ 
neris do luxo dos grandes senhores, que até as Piainlias 
modelos o possuíam* A anã favorita da Rainha D, Rrites era 
Maria Bligueis, como se lé no testamento da mesma senhora, 
que lhe deixou de lembrança trezentas livras, reis 147,000 
da nossa moeda de hoje. 



IX 

Pag. 6, lin, 9* 

PREV CEnADaO, flElTÓB DAS ESCOLAS, 

Acerca ePeste personagem podem susciiar-se bem funda- 
das duvidas, Não é certo se elle entrou para esse cargo em 
1550, ou em 1512 (!) Pode ver*se em Leitão Ferreira, No- 
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ticias Clirouologicas da Universidade, pa^. i44. O aotor 
lUeste drama j desejoso dc InUar o Eeitor pelo seu nome, 
acceitou das duas versões a/pic vinha mais próxima ao aimo 
de iztyó. 

Itepélimos : isto iiào é bisloria ; 6 drama, 

X 

Pag. 9, )iii. 2- 

Descrijjção do mnano. — ... O paço de Santa Clara a velha na 
inargmn esquerda do Mondego.** 

Saindo de Coimbraj e Giifiando pela ponte, encout iava-se 
da parte esquerda o mosteiro de Santa Clara (a velha) cujo 
logav hoje maream apenas umas pobres ruínas quasi sem 
leiçiio. A esse mosteiro, fundado de seu principio por D* 
Mor Dias, nobre dama do século XIÜ, mas coneJuido, gene- 
rosamente dotado, e consideravelmente ampliado peta Rai- 
nha Santa, eram adjacenles um paço real, e um hospital, 
tudo fuiidaçao da piedosa Soberana* 

É no paço que (pela liberdade que leem pintores e poe- 
tas) corre a acção do presente drama. N'este seu mosteiro 
habitou em sua viuve/* a Rainha Santa, e na Igreja foi se- 
pultada, Foi este edifício tlieatro de muitos factos liistoricos 
importantes, que omitlimos. Só diremos que iio paço mo- 
rou e foi assassinada, e enterrada na Igreja, a Inranla D. 
ignez de Castro. 

A melancólica íonto dos amores na celebre Quinta das 
Lagrimas, perteneente ao Digno Par o Snr. Miguel Osorio 
Cabral de Distro, esta hoje pois, á vista das investigações 
ultimas, delraudada de parte do prestigio que a lenda poética 
ha séculos lhe prestava ; u que aliás iiüo rouba a esses logares, 
já consagrados, o encanto que recebem da solemne paizagem 
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í[no ns circumtb, e o que não íai-á íVclles ccrLamenLe uma 
peregriiiaruo mmios devota aos romeiros, qiie de toda a pai te 
do miiiídü ali vlío coutcmploi', com tauLa fé, o saugue c os 
cidjeltosda müera e mesquinha* 

O proprio Snr, Miguel Üsoiio, cavallieiio iustruídisíimo, e 
quo por gosto j-c quasi por dever de proprietário comcieri- 
ciosOj estudou esle assumpto a limdOj tem como -certo iiao 
ter sido iia fonte (Iq$ amores o desfecho da tragédia, mas 
sim 110 proprio paço, como se lè a pag. 197 do livro Viagem 
ãos ImpeviiãoveB do Brusil em Po7'íugal pelos Siirs, J. A, 
Còrtc-Ikal, M. A. da Silva rtodia, e A. M. Simões de Castro, 
Coimbra 1872. Alii se descreve a visita r-om que SS> MM. 
Il/lioiiraiaiii a maguifica resideueia liercditaria do Sor. Mi- 
f^uel Osorio, e se menciona a conversação entre S- M, o 
imperador c S. Ex“. 

Acerca do logar tresLc assassínio, publicou um estudioso 
UtteraLo o Sur. Auloiuo Francisco Barata um bom artigo 
110 Conimbticense de 6 de Janeiro de 1872 ; eo Sur. Doutor 
Augusto Filippe Simões publicou uma interessante descripção 
das rninas do paço e uiosLeiro, n mu dos primeiros nume- 
ros do jornal et Lettras. 

A Mo7iarchia LusiUmãy a Ilisíoria da vida, morte, mi- 
lagres, etc., dé Santa Izahel, por D. Fernando Corrêa de 
Lacerda, e muitos outros livros, faliam larganientc do mor,- 
tt ! j i‘o , ho sp i t a I , e paço de S au UvC 1 a ra . 



XI 

Pag. 9, lin. 4. 

..... oriíamediadas com as armas reaes 
de Portugal c dc Aragao cm duas palias. 

Iniagimimos que esse brazão, que por seu pae c seu ma- 
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rida pertencia á Rainha Santa, poderia adornar n'um ponto 
011 11 outro a ardiítectura do uma casa, verdadeira fumlaçao 
de tiío nobre senliora* 

Xfí 

Pag. 15, lin. 22. 

..... Sangue de Castro e Valladarcs 

D, Ignez (primeiro chamada na côrte Ignez Pires, e só de- 
pois D. fgnez de Castro) filha de D, Pedro Fernandes de 
Castro (que tem nas clironicas por distinctivo o da gue^Tã) 
foi havida por elle em D. Aldonça Lourenço de Yalladares 
ãonzella de sua cam^ como llie chama o Conde 1). Pedro 
de Barcellos no seu Nobiliário. Álii se pode ver a genealo- 
gia dc P. Pedro Fernandes de Castro, cuja casa remonta 
a D, Fernando, fillio iüegítimo de nm Rei de Navarra. Dos 
Valladarcs resa o mesmo livro. 

Xlll 

Pag. 15, iin. 14. 

De tamanina a coube cu Dom Poro 

seu pae, era irinan meu, por mutuo affecto. 

Foi a mim, foi n'*cstes braços 

que elle entregava Ignez iuda menina, 
quando o destino a trouxe apoz Constonça, 

É ficticia esta amizade fraternal que ligava o bom Anues 
de Almada a D. Pedro de Castro, amizade a que o velho 
portiiguez allude com desvanecimento em vários passos 
d esta obra ; mas é altameíite verosimil, visto como D. Pedro 
de Castro, castelhano de nascimento, foí criado em Portu- 
gal por El-Rei D. Diniz, de quem, assim como de seu fiíbo. 
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f ccebcii graiKÍGS mercês ; tUl-o Manuel de Faria e Sousa na 
Europa por tuguem^ tom, líj part. II, cap. m, § 

XIV 

Pag* i5, lin, 

Dom Pero 

seu paeera irmíio meapor muLuo affecto* 

Duas palavras a respeito cio notável cavallciro D* Pedro 
' Fernandes de Castro* 

Foi filho do celebre D. Fernando Bodrigues de Castro e dc 
sua muilier D. Violantc Sanches fillia natural d’El-llei I). 
Saiiqlio o bravo, de Castella, e meia irmã ik nossa boa Rai- 
nba D. Brites. Por morto de D. Fernando acolhen-se P. Vio- 
lante ao mosteiro das Commcndadciras <h Espirito Santo dc 
Salamanca, deixando no século, por digno representante 
seu filho D. Pedro. Creou-se este nobre castelbano, não sa- 
bemos por {pie motivo, na côrtc dePoi tugal, e sob os auspk 
cios d’El-Uci D. Diniz. Já cá estava quando em Í509 vero 
sua tia D. Brites desposar o Principe D. Affonso, depois Rei, 

0 exemplo dos nossos cavalleiros, com quem de certo con- 
viveu e se amestrou, e as tradições gloriosas de D. Fernando 
Rodrigues de Castro, a tanto lhe elevaram os brios de guer- 
reiro, quG pelo seu espirito valoroso, c pelas muitas refre- 
gas em que so*achou, mereceu dos. contemporâneos que o 
clenoniínássem o da guerra. 

Parece que já se achava ao serviço de Castella quando em 
7 de Setembro de 1513 succedeu o Rei menino D. AíToiiso XI 
a seu pae D. Fernando ÍV. Teve D. Pedro Fernandes de 
Castro, (mancebo de vinte e tantos amios quando muito) que 
padecer com os enredos de eraulos, quem sabe se por causa 
das ambições desenfreadas dos vários pretendentes á Re- 



ííOTAS. 



Tm 

geiima na moiiolitiaíle (io Soberano! To ni ou- se a PoiTugal, 
confiscados os sons liaveres em favor de I). Alvam Nmies de 
Osorio, haveres (jiie a final veio a recuperar pormoi te de 0, 
Al varo j assasHiiado á traiçào. 

Oceorreii por este tempo o famoso duello, em que trcs 
dias, de sol a sol, pelejaram ÍL Buy Paes de Víesma ante- 
passado dos Condes deMontcrrey e Payo Bodrigues de Ávila, 
tronco (los Marqiiezesde ias Navas; doelío medonho, que só 
deu íim por ordem e expressa interposição do ílei, sem van- 
tagem conhecida para qualquer dos contendores. 

Nas cortes de Yalladohd se reconheceu EBRei ü. Af- 
fouso Xt capaz de reinar- por si mesmo. Parece qne eram jã 
desvanecidos os embustes qne afastaram irara longe a Ü, Pe- 
dro de Castro, porque ao actocom que em Í5ol em Burgos 
se cm^oou soiemnemente o liei, depois dc armado cavalleiio 
em Santiago de Galiiza, assistiu o mesmo D. Pedro, e na 
ceremonia recebeu provas de aí Lo apreço. 

Dc entuo em diante vèmol-o sempre acompaubar o Mo- 
iiarclia ein todas as jornadas contra moiros, e ajudaho com 
o seu conselho, com a sua experieiicia, e com o seu valor. 
Achou-se iiomeadaincnte em Ouhibro dc 1540 na batalha do 
Safado, e veia a fallecer cercando Âlgesiras em 1545. 

Foi casado duas vezes, segrmdo diz na folha 54^ o Livro 
velho das linhagem : a primeira vez com D- Bealiiz so- 
biinlia d El-Rei D. Diniz; sem geração; a segunda com 
D- Izabol Ponce de Leão, da qual teve D, Fernando Bo- 
drigues de Castro e D. Joanna de Castro, que em segundas 
núpcias casou com o Rei D. Pedro de Aragão. 

De Aidonça Lonrenço de Valladares, donzclla nobre da 
casa de D. Izabel Ponce, houve D. Pedro fora do matrimonio 
a Álvaro Pire^ de Castro, qne veío a ser o nosso Conde de 
Ai rayolos, bem conhecido nas clirmiicas, e a Ignez Pires, pro- 
togonista d'este drama. 
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A m aiorí a d ’ es s ii o I j ci n s fora m 1. í rada s d o W vro i 1 1 L í Lu- 
lado Dellã Nobiltà delT ítalia por D. ^'raiiccsco Zazzei a ; 
Nápoles, 1615. 

XV 

Pa^, 16, lin. 12, 

Pois nao liei“de lembrar me I inda a estou vendo, 
a lUinha Izabel, a esposa santa 
do me 13 Hei Dom Biniz 1 

Que doce refrigerio da alma uiió 6 pensar n’aquella angé- 
lica Soberana í Quiz o autor deste drama com memorar- 11 m 
(inda que ê< 5 de fugida o podesse fazer) a longa vida austera 
e santa, estrada iiigreme, porem lao segura, da sua bema- 
ventiiraiica. 

0 resplendor das virtudes cxtraordinarias da Rainha Iza- 
bei ainda hoje côa na alma do povo, que Ibi tao sen, iim 
snavissimo claiao. 0 seii culto nao é só o culLo oííjcial com 
que a Igreja de Roma lhe consagrou a heroicidade, a fc, a 
coiistaiicia, a abnegação, o desprendimento, a doçura, a ca- 
ridade; 0 seu culto celebra-se espontâneo entre beiiçaos no 
intimo de todos os. corações. 

Vem muito a proposifco citar os fragmentos da lenda da 
santa transcriptos pelo Snr, Visconde de Figanière nas no- 
tas do seu consciencioso c eruditissimo livro jl/emorms das 
Rainhas de Portugal^ que iiifoliznieníe não passou do pri- 
meiro volume. 



Pag. 16, Lin. 14. 



XVI 



Ooni Diuiz (que em paz descance 

no seu grande moimento dc Odivellas). 

A duas léguas de Lisboa, nnm dos si tios mais amenos 
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doestes arredores, se levanta, no extremo de uma populosa 
fregUGzia, o mosteiro hislorico de S. Diniz de Odivellas, fun- 
dado por El-Rei 1). Diniz. Por traz da capellamor, no sitio 
onde se veem os últimos vestígios da primitiva arcliitectura 
do templo, um gotliico formosissimo que faz lembrar Alce- 
baça, visita a]gmn raro curioso, a quem os sacristães per- 
mitiam (embora de bom humor) essa veleidade ociosa, o 
veneramlo moimento onde dorme o grande Rei Lavrador, 
pae das nossas lettras. É um saiictuario historico de alta va- 
lia, menos bem tratado porem dos liomens, que dos seus 
trabalíiados cinco séculos* 

XVII 

Pag* i7, liiu 1* 

a nossa Rainha, sua nora, 

segue de perto o exemplo.,*** 

E como iiao o bavia de seguir 1 A Rainha Santa Izabel 
foi, porque assim o digamos, a segunda mãe da Rainha 1)* 
Brites, desde qiieesta, Infanta ainda o multo moça, pois so 
contava dezasseis annos, veio para Portugal em '1509 ser 
esposa do herdeiro do reino o Infante D, Affonso, depois 
Piei* Foi a com pau lie ir a constante, e a discipula cm Christo 
da virtuosa Rainha, que l>oje veneramos nos altares* 0 re- 
trato que do caracter da senhora I). Brites fazemos ii'este 
drama 6 verdadeirissimo, ousamos affirmal-o ; e comnosco 
0 atíesíaríam os que estudaram e vida e as acções doesta in- 
clyta Princeza, quede sua mãe Maria dc Molina, para sempre 
memorável na revoltosa historia de Castclla, herdou com o 
sangue as grandes prendas do officio de reinar. 

Diz D* Fernando Gorrea de Lacerda a pagina 76 de sua 
Vida de Santa Izabel o seguinte, qiie bem comprova o qne 
afflrmámos : Á Infmta D. Brites se não deu casa por ser 
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7i'aquelle le^npo nndlo ín^nina; a Rainha Santa tornoíi á 
ma oonta a ma educação; e como de 7}iãe stibsíüum o 
Jogar, ?iào faltou a algunr encargo do logar gue sithHí- 
tniã. 



XVIÜ 



Pa". 19 , 8 . 



A. 



rn-o ousara ; 



mitos 
Ire e ííiíj 



■ ISSQ\ 



eti padre e Rei.*... 

reste di^a, se eiV^oiiloji^ as pak- 
\c ii'oiiíj?<ís é mãcN^lera amuem 
I incoít^rçjma, Be^ondcxcmo^ segui lit 
íí^^em dos p menagens (VesBi^vro qTMcmo/ cíH- 
!Ím porluguc^aleiite. e quanto^ossivel ri^Tomá' 
lypo a Ib^ua opulell^Ji^bs bons\escrÍtíírcs\lo se- 
io tÍ^ qu^^a gemiipá\^g 
século Xl\ysá’ia iiiinteHidy^ para koje. G^m^iettempAlú 
c^to (spmos promptos cm^confesstl-o^ aiiMí^nismo 
lin^ii^co; maVdcsciiganem^os : jera oS^nico ^êS^cdienio 



Na; 
egar 
mo^or 



cL Quanto^<^iaclironisii^ não cor 



etteu a^in- 



'Tura ! 

Quauto^lf(Oi/ás pi[]vih:m/paãre, madf^ymãe 

usadas prQrms(mamcntyp&^^ mesn^/liteouageu^ no» 
tarnno^pe oK^rmaáes qiíhíher^tas Bar»^/ Sá de Mi- 
ran^Cil Yicent^í^c., usapnÍMíiadre G/m^ padre e 
pafe; o >uie piiiva qiib^ tíHnpô .trelles XoúM 

êmprega\;a><áses vocalniM indlstiactamntc. Hoje í%qccp- 
^ de mdre\mããrfi muito mai^'csrKÍcta d^ue eiíKío 
era^^sto que cuidark^ dizemos"^ padre 

í4ot^querci^óS.mnifi€ e||li iitol ; ^Jre 

7 WSS 0 ; o^sm^rws pam^ paãrè\^^ 
mnio; oypctdces conscr^nQs; padre^^spi^Uiial ^ m0re 
hjveja/d. nui^reãelieUs; asmüíZre.ç^oconveiitÉí; ele,, etc. 
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XiX 

Pílg, 25 1 Vvii. II. 

Novo enbce, que pode acaso um tUa 
roul>ar o [hroiio ao Man Linho».... 

lílste Infaii Linho era o Infante D. Fernando fillio do In- 
fante D. Pedro, e depois líi-llei D, Fernando, Tinlia nascido 
crn 1545 ; Linlia pois em 1555, novo aiinos. 

XX 

■ Pag, 25, lín, 1^. 

. , os ciúmes 

que poscram ein fogo o nosso reino» 
por El-Rei D* Diníz e o Infiinle Affoiiso ; 
por Affonso, hoje Bei» e Affouso Sancbes, 

0 Senhor de Albuquerque. 

Alinde-se primeiro us poríiadas desavenças dlíl-ílei D, Di- 
niz com seu lilho, depois Rei, por vários moLivos, entre elíes 
os ciimies que esteniUi ia de seu irmão bastardo Afíonso San-‘ 
clies Senhor de A Ibiiquerqne, Al Íude-se depois ás guerras 
dos mesmos dois irmãos, depois do Infante D, Áffoiiso ter 
snbido ao throno. 

XXI 

Pag. 24, lin, 8, 

. , < * , , . , O Duque 

de Penaficl Dom João Miuiuel, o sogro 
do IiifunLc, não soffria esta allianya. 

Kra 0 pae da Infanta D. Constança Manuel, primeira mu- 
lher dü ínhmle D, Pedro. Foi este D, João (segumlo nm bom 
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genciílogista o Íouo Carlos Fco na sua Hesenha) IHiu- 
cifsc de Vilhona, Senhor de Escalona e Penaíich AdianUido 
mor da fronleirà c do reino de Miircia, Mordomo moj\ utc. 

.xxn 

Pag. 2G, iín. 15. 

Ein vinte annòs, Lisljoa rompe a cerca 
da Lissibana velha. . , . . , 

Foi prophecia a plirase da camaieira. Em 1575^ a 50 dc 
Setembro (dezoito aiiiios depois d’esla scena licticía) dava 
KhPiei l). Fernando principio á sm cei ca, a segunda qnc 
Lisboa teve, de que inda íantos vestigios nos restam, e qnc 
antes de tres a n nos era coneliuda. 

Era urgente a necessidade dc uma innralba abrangendo a 
parte oriental de Lisboa, que exti avasara pelo oiteiro da Al- 
cáçova, e alastrava já de casaria nova aquellas encostas ate 
para alem do recio. IS 'esse arrabalde viviam extra -muros os 
mais abastados, gozando a um tempo a boa sombra da ci - 
d ade, c as auras livres do campo. 

Quamlo, em tempo d’El-Rei D. Fernando, EJ-Reí P. liem 
riqiie de Gastei la marebava cm som de guerra sobre Lisboa, 
diz 0 bom Feriião Lopes que os ãe JÂsbõa... fo)mn postos 
em muito cniãaão^ por a gmm perda que de receber eU‘ 
lendíam, porque a cidade era toda devassa e sem nenhum 
muroj hu havia mais gente; e nom tinha outni guarda 
7 ieni defensom,, salvo a cerca velha, que é des a porta do 
ferro até porta d Al fama\f e des o chafariz f/7iV-/íei até 
poria de Mar tini Moníz^ e ioda a outra cidade era devassa, 
na qual 7 noravam muitas gentes avondadas ãe grandes 
rique:^ase bens, etc,, et(% 

A essa invasao eastclbana dc i57o deveu pois Lisboa a 
sua scgmida cerca de rnuraltias. 
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Qu(i diriam Aldcmça c llcloiza se lhes mostrássemos que 
iiojc lielenij Pedroiços, Campodide, Xabregas, sao quasi 
Lisboa í 

XXIII 

Pag, 26, lin. 21. 

. , , . . , , a ermida 

que El-Rei Afíbnso Henriques ^òi aos marivres, 

Oudc liüje se levanta a Igreja de Nossa Senliora dos Mar- 
Ljrcs era a capelia fundada em honra aos guerreiros m oitos 
na tomada de Lisboa martyres da Fé, e c recta iio sitio mes- 
mo que servira de cemiterio aos sitiantes. 

XXIV 

Pag* 26, liii, 24. 

Ülzei-me, cavalleiro, eram já findas 
as obras lana Alcáçova í 

Os paços da Al caço va de Lisboa foram, como é sabiilo, 
fundados por EUReiD. Pinisí, o eram iima residciieia muito 
querida d'Ei-lltíi t). Affonso IV. Nao admira pois que no mes- 
mo paço andassem por esse tempo algumas obras. Posémos 
esses versos na bocea de Aldoiiça para de algum modo allu- 
dir ao augmento í[ue principiavam a ter as constmeçoes eni 
Lisboa. 

XXV 

Pag. oÜ, liii, u. 

0 João JllEitbcus, G este o Louveuço Pulos. 

É historico isso. Eram dois trombeíros do Infante^ com 
mm írombas de prata; diUo Âcenheiro. 
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XXYÍ 

30, liih 23. 

AnaaüiK dcGsnila, que ora chega 
dc correr mil cançatlas aventuias 
no seu cavallo branco.,. 

Podmú á primeira vista parecer ao loitor aiiacluonisniü 
em 1535 esta menção do celcljie romance de eavallarias, 
que tanto azo deu c dará para discussão dc doutos. E no 
emtauto, não c grave o anacbroiiismo, ou se o é*estriba-se 
em opinioes. Fura longo e improprio, e excederia as posses 
do autor do preséiite drama, debatenP es tas notas fugitivas a 
grande questão da prioridade dos Aniadizes. Nao queremos 
contestar ao Lobeira a sua gloria ; reconheçamos porem que 
esse interessante livro uão saiu engenhado, coordenado, e 
perfeito, do tiiileiro de um só autor ; foi a syullicse de mui- 
tas lendas populares, foi o eebo de muitas vozes. Era nar- 
rado, antes dc girar impresso, e até antes de manuscrito . 
O heroe era já typo ; c pela metade do século XÍV uão íòra 
estranho talvez oiivir-se a plirase que deu motivo a esta neta, 
autos mesmo que o autor castelliaiio, o autor frauccZi ou o 
autor portuguez (fosse clle quem fosse) tivesse aparado a sua 
peiiua immoiTcdoira. 

Suppondo qiie elle fosse Vasco de Lobeira, é tão vaga a 
existência doesse cavaileiro escritor, que uiis o fazem com 
temporaneo d'E\-I\ei D* João í, outros d El-Rei 1). Aí- 
foiiso IV, outros d’ El-Rei D. Diniz ; incerteza que (iPimia 
obra só dramatica) pode servir de argumento ao autor, 
morniente idum ponto accideníal como este. 



KÜTAS. 






XXVlí 

P-fg, 51 j lin, 22., 

0 Inílintc D. Pedro cm niítgnifico trajo 
de caçada* 

Para ciilrajar Lcm a nobre figura do fiiíaiilo, lui mnilo 
tjuc ver e estudar iio capitulo XVI [| do Livro dã vnsiuãiiçu 
de bem cavaU^ar Ioda sella por Ei-Uei D. Duarte. É curioso 
observar como o es[JÍrito do Escritor coroado se compraz 
cm descer a pormenores ínfimos, ea motivaPos, como pru* 
ciente ensinador quo é. Nada llie esquece; tudo o desvela 
para ellenao ha miuucias iuutois. Este livro, e o outro seu 
iiistnictivo passatempo liíterario^ bem mos fiam que boa 
alma, que bom sabedor, e qtie lecd couselheiro de pro- 
pilo era esse Priucipe, íào prematiiramcutc roubado a pa- 
Iria, depois de um viver alaiiceado de revezes. 



xxvm 

Pag. 55, liu. 5. 

Um moiniz bravo 

quG anda va a cimiprír fado na figura 
de lun cerdo, e cpiiz romper cainigo lançaií. 

Se alguém taxasse de .menos verosímeis as [jcripecias do 
longo combate, que alii se narra, do infante D- Pedro com 
0 javali, poderia rcsponder-se-llie que no viver dos nossos 
maiores figuravam os episodios de caça como aventuras usuaes 
a um bom cavallciro. As montarias nobres eram ás raposas, 
aos lobos, aos porcos mo ii tezes, c ate aos ursos, que nos 
jirimeiros séculos da monarebia infestavam as nossas serras, 
ftccommeiidamos aos curiosos a cs[dendida relaçíío de um 
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coinbiiic do Infimtc 1). Joao íilíio de D. [gncü tio CíiaLro eom 
um urso c um javali^ feiLa pelo grande chroiíista Femao Lo- 
pes nq capitulo XCIX da sua Cbronica d’EWtei D.d'cniandQ. 
!Ia (juasi sempre que aprender cin Fernao Lopes ; e onde 
nuo ha que aprendei % h:i sempre^ c muito, que aduiirar. 

XXÍX 

Pag. 57, hn, 4, 

. . . , . . . Eeií l)oa hora 

cs virulo, meu Almada, meu boin velho. 

Deste conselhos a meu pae, meu dono 
üuviii-Pos ; juajs qtie os dois carego eu d’elles. 

Tinha raiíno o InfaiUe em disíer que já seu pac El-lki 1), 
Anbiiso, eseu avô ELPiei D. Diuiz, tinham ouvido os consc- 
Hios do bom doao Annes do Almada. Esle venerável eaval- 
loiro viveu cetito e dezatiove anuos. FoÍ lédor da fazenda 
d‘El-|{ei D, Pedro I, e iV El-Rei D. Femaudo. Casou com ü. 
Urraca Moniz, que entra também n^esíe drama i e tcved‘olia 
a Vasco Lonrenço, que iastítiiin o morgado dos Almadas. 



XXX 



Pag. 47 j liiu 22 . 

íguaes n ioüsügcns 
já iifas Iniuxc Coellio ; a cada hora 
ordens, inlimaçoes. 

Essa embuijíada dos privados d^ELRei D. Alfonso ao In- 
íaiile 1 ), Pedro tem miiilo fuiitlaiTicnlo bislorico ; o drama só 
a I ler ou os nomes dos emissários. 

Diz Fernao Lopes no capitulo i 79 da Chroiiica trEl-Hoi 
D. JoàoT : Pokanão ü hífaníc nUtqueíks paços de Santa 
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Ciara ^ tumulou lã ElAlei a Biogo Lopes Pacheco... e mes^ 
ire Júhantiey ([tie era ão seu conselho, pelos quaes lhe 
jiiamlou dizer, etc, , etc. 



XXII 

Pag. 48, liii. 4. 

» . . - . . , Miis püudü oiiU'’oia 
Dom Sancbo, um Rei, casar-se baixamcnle, 
como ilio prouguc, e o seu amor Hic impunha. 

Esta Iradiçua de liaver Ei-I\ei D. Sanebo II casado havm- 
mente (como dizem os diroiiisLas) com D, Mecia Lopes de 
llaro, tradiçrio seguida por Acenlieiro, Duarlc Nunes, o No- 
biliário do Conde D. Pedro, Manuel de Faria e Sousa, etc,, 
etc,, acha-se combatida, por P, José Baibosa no Catalogo 
das liainhas , de pag, Í61 a 205. Adoptámol-a aqui, 
poiido-a na bocea do Infante, interessado mais que niiigneni 
em tomar por argumento aquelk acção de um Lio bisavô* 
Hoje é que Jiao jiodc deixar de julgur-se provado aquellc ca- 
samento Real, depois do que diz o Sur Alexandre llerculano 
a paginas 570 ebOS e seguintes do Tomo II da sua llisloiia* 



XXXIl 

Pag. 01 3 liii, 5. 

’ . Tinliá cn vinte annos. 

lira Agosto..., cSe. 

0 casamento do TnPmte H. Pedro com a Infanta D. Cdns- 
taiiça Manuel foi, segundo prova D. Joze Barbosa a pag. 295 
c seg, do seu Catalogo das Hainkas, eíii I54(). 

Diz Riiy de Piiia no capitulo XLVIl da sua Gliroiiica íV\i\- 
Hei 1). Affonso ÍV d seguinte : 



i\o 7U6Z de A^oslõ do dito üuuo tvou.TerãTíi 7}iui houvct-' 
dcünenle a dítã Infanta (D. Constança) a Lishoa^ fjue foi 
recebida grandemente, e onde se fizeram suas bodas com 
0 dito Infante D. Pedro que era de idade de vinte annos^ 
nas guaes houve grandes festas e muitos praseres, que El- 
Rei geralmente ma^idou também fazer por todolos logares 
do reino. 



XXXIH 

Pag. 61, lin. 22, 

' ♦ ■ i ■ » . Maior linliagem 

não asei, ,Ta de Castro o honrado noirto 
troava nas Ilespanhas, quando ainda 
nem naseera este reino. 

K imitaçao talvez do cjug diz Ígíicz do Castro na sceiia 1 
\\o acto I da tragédia de Feri^eira : 

Da aníiga casa Castro em toda Dcspanlia 
já d’antcs do real sceptro d’cste reino 
por grande conhecida, íuda meu sangue 
do real sangue sen tinha grã parte* 



XXXIV 

Pag* 05, Jin. 23. 

' • ‘ .***., Mentem 

os quG assacam a morte dc Constança 
aos ciúmes, ao odio, 

<1 anlor engeitou, por menos vorosímíi, essa versuo, c es- 
collleu a que segue, entre outros, D. Joze Barbosa no Caía- 
lago, isto é : do qne a Infanta D. Constança falleceu depois 
do parto do Infante D. Fernando, a 13 de Novembro de 
IÕ4Ü. 
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A Môíiarcliia Lusitana, l*. Vlí, L, X, (L VI, diz qiic a lu- 
faiita lalkceu de pí^iio ile sua fillia I). Maria, mas ralada de 
desgosto. 

É muito accumular. O autor deste drama (repitamd-o) 
engcitôu essas versões. Lai tecer dc parto e morrer dc ciúmes 
síío coisas pouco parentas* 

XXXV 

Pag. G4, lIiK 17* 

c TOS qutí amaveis 
como llllia a gentil collo ãe (farça. 

Lra a graciosa alciini ta que' na corte poscram a D. Ignez 
de Castro. 

Su rara hermosura le avia dado el renomhre ãe Cuello 
DE Gadza, Eui\ porL, Tom. 11, Ih cap. 111, g 45. 

CoLLo DE GARÇA iutítuíava a D. Ignez sua heíleza, ôu 
porque sobi^esae entre os das mais aves, ouporcjue da fer- 
vwsura ãa garganía recebiam susle7ilú as perfeições ão 
Tosío^ Lusit,^ Part. VII, pag, 456.) 

XXXVI 

Pag. 67, lin. 9. 

0 quer que era dc vós* 

0 autüE poderia Ler posto eni vez d 'isso is t outro : 

0 que quer que é dc vós ; 

seria mais correcto ; preferiu porem ao lioirivel cacopliatbu, 
em sitio onde tudo deve ser jjrando o mavioso, uma ligeira 
incorrecçao, que o desculpada pelo uso- Quem proiumcia 
essa phrase ua conversação rapicla eUmjiia o primeiro que^ e 
diz cífectivameiite : o quer que era^ 
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xxxvn 

Pag, C9, liii. U. 

* . E n’e?Ea m h 

que leu gr Oi Bisavô cingiu nas Quinas, cLc, 

Foi El-Rei D, Affoiíso UI, scguiido 4 fama, quem cercou 
0 campo de praia, onde a ssen taram as Quinas .desde ElrUei 
D. Arfonso í, com uma orla ou bordadura de vermelho car* 
regada de caslcllos de oiro lavrados de prelo, com as porias 
c freslas aziies, em memória da sanguinolenta conquista do 
Algarve, Ferreira disse iia scciia ii do Acto í da Castra : 

, , 0 grande Aífonso, 

110 nome de Bolonha celebradOj 
que novas torres ajuntou às Quinas, 



XXXVHl 

Pag, 71, liin^Q, 

. , , . . Be Castelh só recebo ‘ 

novas negras da minha pobre (ilha . 

Allude^se a[|ui á Infanta D, Maria fillia dos nossos Reis, e 
Rainha de Castella pclô seu casameriEo com El-Rei D. Af- 
íoriso XI* rí sabida que o viver domestico da nossa Infanta 
era tSo desgraçada, em razao das escandalosas ligações de 
seu maridOj que obrigon El-Rei D, Alíbiíso lA a tomar d isso 
estreitas coutas a seu genro, 

A este tempo já esta Rainlm de Gastei ía enviuvara, e se 
acolbera a Portugal, onde veio a fallecer em 1550. 0 drama 
porem pode uiío curar d essas min uri as. 
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XXXIX 

Pa^. n, liiu \ 

Já nüo invoco 

esse gnio tilo chegado, que vincula 
meu sangue ao vosso, 

ígnèz de Castro era nada menos t[ue filha de nm sobrinlm 
da Oainlia D, Brites, c por consequência sobrinha neta da 
mesma Bainha; porque B. Pedro Fernandes de Castro pae 
de B, Igiiez era filho do D. Fernando dc Castro e do D. Violanle 
Sanches filha bastarda d’El-Bei 1). Sandio de Castdla pae da 
(lila Bainha D. Brites. Era pois fgnez prima em segundo 
Sran (ou sobrinha) do Infante D. Pedro de Portugal. 

Alem d’isí^o, a outra Bainha D. Brites, mulher d’El-Bei 
B, Affonso iir de Portugal, cra tia da mulher d’El-íleiD. Af- 
fonso IV ; tia avó de B. Pedro Fernandes de Castro ; o tia 
hisaYÓ de B. Ignez ; sendo ao mesmo tempo bisavó do In- 
fante B, Pedro ; o que piova que B. Pedro e D. Imicz ti- 
nham por trisavô commiim a El-Bei B. Affonso X dc Gastella; 
ellc por sua mae, ella por seu pae. 

Sic genus amborum scindif se .satiguine ah uno. 
disse Virgiliü. 

XB 

Pag. 80, lin. 9, 

... moa padre, morto em Algesíras. 

B. Pedro Fernandes do Castro morreu no cerco e tomad.a ' 
de Algesiras aos moiros por El-Rei B. Affonso XI de Castelln, 
a 25 de Março de 1544. 
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xir 

Pag. 84, liu, 12. 

... Abem vós, meus olhos bellos, 
como vamos por çii ? 

N'esta plirase, e em toda a scena, se revcía a respeitosa 
e intima doçura das relações coiijugaes dos dois Soberanos ; 
facto que pode mui bem coadunar-se com a indole austera 
d’EUlci, Diga-se para abono de quem tao injusta e crua- 
mente tem sido julgado peia posteridade : foi El-Rei D. Af- 
fonso d^entre iodos os nossos anlígos Monarchas o unieo, 
que nao fez íncursOcs aventurosas para fora das fronteiras 
matrimoniaes. 

XLII 

Pag, 85, lin, 12. 

. , , . . . , Dnr-sc-hío 
que meu sobrinbn Pedro de Caslella 
pedisse...' 

El-Rei D. Pedro o Crii, cie Castella, sobrinho neto da 
nossa Rainlia. 



XLIII 



Pag. 88, lin. 18. 

líoje por nolte^ estava 
Em Montemór. 

O assassínio de D. ignez foi a 7 de Janeiro. N’esse dia, 
diz a traclíçao, chegara de Montemor El-Rei; iia vesperu 
pois estaria iPessa villa; a u pürejj ainda estava cm Coim- 



m 



NOTAS* 



bra, omlc assignou iima carta coiicedemlo varias isciiçues g 
privilégios ii Uiiiver.<idadG iia pessoa dos seus íiiagislrados, 
corno SG lè em Leilão Ferreira, Noticias cbronoL daUiiiv* de 
Coimbra. Foi pois imprevista e abniplamcnte qnc El-bei 
marclioii sobre Coimbra « D eivámos nos versos comignada 
essa eircumEtaiicia. 



XLIV 

Pag. 89, lin. li. 

Sào na Almedina os bravos doCastclla? 

Era a porta de Almedina uma dos da cerca antiga da ci- 
dade ; os veneráveis portões de ferro entendeu imi certo mit- 
nicipio que lidos havia de arrancar e destruir! Iloje é um 
arco de commuuicaçao da cidade alta com a baixa. 

XLV 

Pag. 89, lin. 15* 

O arco da traição. 

A porta (o II arco) da traiçáo ficava iduma travessa ao cimo 
da Couraça de Lisboa. Foi demolida depois dc ISSl. 

Cliamava-se no tempo dos moiros porta da Geiiicoca. 



XLVl 

Pag. 91, lim Tu 

Gasta grão cabedal de suas rendas. 

E podia gasLal-o, que para isso era Pero Gocl)to lioniem 
de teres, segundo consta ; esse verso pois tem sua razão 
de ser. 

Â Europa portugueza lom. 11, part* II j cap. iv, § dã-o 
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como muilo rico* Na coiifiscaçrio foram os seus ÍJCiis para 
Vasco Martins dc Sousa Clian ceder mor* 

Também era rico Üioí^o Lopes Pacheco* Eiilre outros seus 
liaveres lueocionaremos a fjuinta da fouíG da pwiBifiia em 
Cadafaes, citada peloSiw. Augusto Soares de Azevedo c Bar- 
bosa de Piuho Leal uo seu rico Diccionario Portugal aníkjú 
c uiodevuo j c mais a celebre cpiíiita de Bcllas, perteiiceule 
boje ao Sur* Marfjuez de Bellas* 1) esta trata aniplamcute o 
Siir* Ignacio de Viliteua Barbosa uo Archivo Pittoresco* 

# 

XLVÍl 

Pag, 9J, lin* 1t). 

A loisa 

tolbüi-a cu mesmo ; já me aguarda, c breve, 
lá na Sé dc Lisboa. ..... 

Ainda abi jazem aos dois lados da capella*mór, uao iias 
primitivas campas, mas em maiisoleos de estilo juodernis' 
simo, El-Bei e a Rainha. Cuidado porem com um iiiílcxivel 
Cerbéro municipal f[ue lá esta de atidaiaj nem Icí deixa os 
epilapbios o ben emérito íuuccionario ! 

XLVÍÍl 

Pag. Oí, lin. i9. 

Nào tirou ilida a brica desuas armas; 

*seu banco dc pindiar nãoé meu Lhrono. 

Em beraldica a palavi a brita significa a peça accessoria 
posta uo escudo dos fidalgos de cota de armas que uao sao 
chcfüS de linhagem ; ora essa difierençã, ou quebra, iios Iii- 
fautes de Portugal, qiic sao fidalgos natos dc cota dc ar- 
mas, c 0 chamado banco de pinchar de oiro ; de dois pés no 
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][GrdGÍro cia coroa , ati Principc real; ede trcs pés, comum 
cscudete das ai'mas maternas cneosLado a cada p6, nos on^ 
tros Iníantes. Assim, essa phrasc d’EURci significa ser ainda 
seu filho meio Infante, pois iiao tiron ainda das suas armas 
a dilfercnça, on quebra, ou dístmetívo, on hnca. como o 
havia de fazer se fosse já Iki, isto é chefe da casa porlu* 
gueza. . 



f XbíX 

Pag, 92 j lin. 11, 

Mau filho? fui. Mas que ? nSo iiie arrastrarain 
mil fahas suggestocs? mo fui traindo? 

Mal haja o trahídor, 

Essas tristes discórdias entre o grande Rei D, Diniz c o 
Infante D. AíTfonso nasceram de sizanías. Ruim praga é essa, 
cpie bostas vezes infesta as cortes, Náo lancemos pois toda 
a carga â conta do Infante rebelde ; demos a seus donos os 
quinhões que pertencerem a D, Estevíío, Bispo de Lisboa , e 
ü outros enredadeiros. Chegaram a persuadir ao moço hw 
faute deque á Santa Sé pedira secretamente Eí-Rei D, Diiiiz 
outorga para succedcr no reino seu filho natural Affonso 
Sanches. Para tal intriga, lá tiveram elles os seus motivos, 
mais 011 menos confessáveis. Pelo que d’ahi seguiu, e pela 
maneira insolíta por que o fogoso Infante, que se creu esbu- 
lhado, reivindicou dc armas na mao o sou direito, jião sere- 
mos nós que o appiaudamos ; que llie atenuemos o crime, 
sim, que bem o merece, 

Sao para consultar os extractos das Bulias que traz o Qua- 
dro elementar das relações políticas e diplomáticas de 
Portugal, tomo IX, pag. 507, 527, 528, e 55!. Âhi se ve 
0 nobre papel conciliador que if isto coube á Santa Só, , 
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Pag. 91, liii. 19, 

A pobre Ignez é uma cordeira* 

Este nome, que hoje dostôa talvez ^ é-lhe dado pelos nos- 
sos bons e ingênuos ebronisLas, e até pelo erudito Ferreira* 
0 curioso é que no anliquiasimo francez a palavra mou- 
íonue foi usada na mesma accepçao tíoumiiserativa. Uma 
cançao sobre Joaima d’Arc, que lemos algures, (ra^ estes 
versos : 

Elle estoit très doulce, amiable, 

Moutonne, sans orgucil, cnvye, 

Gracieiise, mouit servi able. 

A verdade é que a opinião tradicional da maioviii dos poi- 
lugiiGzes venera em Ignez de Castro nm symbolo dos mais 
sinceros amores victinias da tiraimia, e iaz d’esta legen- 
dária figura uma como santa proíana (perdoem a expressão), 
e santa raaí iyr. E esta a crença geral, c consagrada, 

-^lía porem nas provisicias do noi te, segundo me contou o 
nicii bom amigo Sim ão Paes de Faria Pereira, uni dixote po- 
pular muito significativo, e que se atreve a arrostar a cor- 
rente : cijamani em certos siUos a uma mulher inliigante, 
Qstnta, e ])erversa, uma Dona Ifjnez deCrasto. 

E ciiriosissimo isso; resto semi-apagado dos odios com 
que a perseguiram os seus iuiniigos, odios fomentados de- 
pois pela poliiiea, em tempos do Jlestre de Aviz* 

0 mesmo suc cedeu u lào caluiimiada ingleza Anua Bo- 
leyn, de quem o nosso povo cm sua pbantasia engendrou 
nnui entidade, niixta de muliier c de serpe, a temivel Anna 
Bülenat o eterno lypo de todas as mulheiinlias viperinas e 
embusteiras. . 
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Dsscripçno do scenaHo. — Pomiccn tlus p:iredcs os rcliMlos üMj 
pii dos seis Rtiis prcflcccssoies do senhor D, Affotiso IV. 

Se alguém cstrauliassé rjiic em tempos tiío antigos, e (ao 
atra/ados em relniçao ao nosso, podessc o pequcniíio reino 
poríugiiez ler a lal ponto ailiantada a arte da pintura ijue 
exislissem já retratos de todos os Reis, responderiamos á 
observação, rcmcttendo o leitor ao curioso estudo sobro o 
Clamtro do sife^icío do mosíeíro de AJcohaçay inscrlo no 

5 do vol. IX do Arcliivo Pitloresco. Alii, sob o titulo de 
Às Artes ?io reinado de I). DinlZy Iraz o erudito autor c 
nosso amigo o Stir. Ignacio de Vil hem Rarbosa, que é um 
dos mais profundos sabedores das antiguidades iiacioiiacs, nni 
quadro uoljvel do cstad n ar tis tico de Portugal nos primei- 
ros reinados* Transcreveremos, com a devida vénia, nm pa- 
ragrapiio : 

... Qimnío a piniura, achava-se no mah deplorável 
aírazo, em um estado de verdadeira barbaridade, quando 
D. AffonsoW legou o tlirono a seu fdho. EÍ-!ieÍ /)* Diniz 
não creou uma escola de pintura, nem íiesse tempo se 
pensava 7 i’ isso em qualquer das côrtes da Europa , apesar 
tíe ülquns esforços quô jã então se faziam na cidade de 
Florença. Também não se poderá dizer que lançdra os 
fundamentos d elia. Mas é certo que animou e protegeu 
essa arte, dando-lhe emprego e honrando-a ; no primeiro 
casOy pelos painéis que mandou fazer para algumas Igre- 
jas, e raras então os possuíam, e por certas obras que or- 
denou para adorno dos seus paços das Alcaçovas; no se- 
qundo cãSOy fazendo-se retratai\ e a sua esposa a Jtahihã 
Santa IzabeL Foi o primeiro dos nossos monarchas gue 
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teve esta lãêa, cujo exemplo segum seu filho El^iei D. 
Aflmso IV, (pie não someníe se fez retratar, mas lam- 
bem 7uayiãoii fazer os retratos dos Reis seus predecessO' 
res. tsta preciosa coUecção, preciosa certamente j 7 ião 
obstante a imperfeição do trabalho, decorava as salas do 
paço das Alcaçovas. Duratiíe a usurpação de Casleltãy 
foram levados estes guadros para Hespauha. 

í)’esse depoimento do Snv. Villiena Barbosa se vè pois, 
que nao foi ao acaso qiie imaginámos no paço os retratos dos 
nossos Reis. Ioda a iibérdade de dramaturgo se cifrou cm 
transportar essa galeria de avoeiigos para as salas do aca- 
nhado paço provinciano dc Santa Clara. 

Líl 

Pag, 10o, Ihi. U. 

Lcol barao és tu ; filho do Lopo, 
quG me foÍ tão leal, 

A Rainha allude n'este passo a que Diogo Lopes Pacheco 
é filho do insignissimo Lopo Fernandes Padieco, Senhor de 
Ferreira, Chaiiccller da mesma Rainha. Falleceu Lopo em 
22 de Rezendjro de 1548, e jaz (não sábemos em que sitio) 
na Sé de Lisboa 



LI lí 

Pag. lOS, lin, U. 

• * ^ Mas, cavallciro, 
a linhagem do Ignez é do Monarchas. 

Na Castro dc Ferreira, qiic sentimos sempre prasser em 
citar, diz na scena llf do actol o Infante D, Pedro : 

De uni sangue nos formou a natureza ; 

Kcal é, de Reis vem, de Reis é digrio. 
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LIV 

Pag. 108, liíL iS. 

* . a bastardia 

veiü dar iiialc em biillio ás anudas. 

Eiairi cni cainjso de oiio seis arruelas de azul em diius 
palias as armas de D. Igiiez, como ramo bastardo da casa de 
Castro, cujas armas puras eram treze arruelas, c[iie ainda 
lioje usam alguus morgados, 

Cousiderjiçuesj explicações, c investigações sobre este 
poiiío dá-as por exemplo a Moiiarchia Lusitana, tomo \'ll, 
pag. bCO. 



LV 

Pag. 108,Hti.2í2. 

Dom Pero 

coi Aldoiiça Soares, dama sua, 
houve a bastarda Igiiez. 

Em muitos pontos d' este drama trepidou o autor ao es- 
crever certas asserções, temendo llic notassem a iiicoiive- 
iiicncia de as proferirem os personagens no recinto de um 
paço real* At[ue serve de motivo a esta nota entrou no nu- 
mero, 

Eailava Diogo Lopes de bastardias ; addiizia isso contra a 
alliaiiça do iubmlc com D. ignez. Se r-llie- lua licito fazei- o 
perante cpiem, como a Rainha D. Brites, ora mulher do iieto 
de uma bastarda? eflectiva mente Ei-Rei ü, Aflonso IV era 
neto do uma hllia illegitima do Rei dc Gastei la e Leao Af- 
fouso o Sabio. Pareceria talvez um desprimor iiiijjroprio de 
um homem de corte, e intolerável boje, se não j eparasse- 
mos na maior liberdade com t|ue então se íailava, c em i[ue. 



ÍNÜTAS. 



527 



só trinta a imos depois, perante um èas tardo , como era o 
Mestre de Aviz, menoscabou quanto poude o grande Joao 
das Regras a bastardia de D. Ignez* Esse argumento decisivo 
obrigoti 0 autor cl este drama a nâo retirar a palavra ao Pa- 
checo, e a deixai 'O discorrer corno llce aprouvesse sobre o 
assumpto, sem o chamar áojdem, nem toear a campainha. 

Uma palavra mais : quanto a essa illegilimidade do nas- 
cimento de D. Ignez, entende um bom averjguador da 
nossa histona patria D. Antoriío Caetano de Sonsa na' 
grande Historia Cenealogrca, tomo I, pagina 578, e com 
fundaiyiento não íeve^ {como elle diz, e ó de crer) ser a raue 
da Castro, D, Âldoiiça(oti, segundo outros, D. Bcrenguella) 
Soares de Vallaclares, legitima mulker dc jí. Pedro Fer- 
nandes de Castro ; porque (acci escentíi o sabio escriptor) em 
um livro que tenho da casa de Vüla4'ra7ica, que impri- 
miu 0 Padre Frep Jeronymo de Sousa, a folha 138, fal- 
lando em D. Âlãonça tem mna rtoía de Salazar de Castro^ 
que D. Pedro de Brito Coiitinho, que foi um dos ^naíores 
genealógicos que teve este reino ^ r^efe^dnão a D. João de 
Angulo, cavalleiro de Cadiz, a quem D. Pmlro Fernan- 
des de Castro sétimo Conde de Lemos Viso -fiei de Nápoles, 
dissera que mandou abídr o lumído onde estava enter- 
7^ado D, Pedro Fernandes ãe Castro, e achara em elle o 
seu testamento, em que afjirmava havia casado com U* 
Áldonça Soares de alladares fdha de Lourenço Soares 
de YüUüdares Bico homem, fro7iteíro7nór ã'Enb'e Douro 
e Minho, e de sua mídher I). Sa^icha Nunes de Chacim. 

0 autor da Europa portugueza inclina-se também a essa 
opinião. 
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LYi 

Pag, Ü5, lin. 17, 

Alcabidequo 

Ha mim Lracliçlo muito vaga eutrc o povo coimbrão, de 
f[uc D. Igucz dc Castro possuía uma casa, ou quinta, cm 
Alcabidoqiie, a pouca distancia de Coimbra. O autor d’ este 
drama api'oveilou-a, E verdade ter lido ignez alguns bens de 
raiz iia nossa terra, pois do testamento d El-Llei ü. Pedro 1 
consta ípie llie pei Leiicia d. quinta ão Canídello : Item vimi- 
damos que entreguem aos ftlhos da Infanta Dona Ignez ^ 
que outro si foÍ nossa nudhei\ a quinta do Ca 7 Údello^ que 
era sua, etc. Feito foi denlro no Moesíeiro de S. Fran- 
cisco Destremoz^ Domingo dezassete dias de Ja7ieÍ7*o sendo 
jd alto serão 7ia noite em que seguia a segunda feira, 
era de mil e quatro centos e cinco annos. (Era de Christo 
15G7.) 

Vem este testamento nas provas da Historia Genealógica, 

Diz Erey João de Sousa nos seus Vestígios da íingua ara- 
bigaf que Âlcabideque siguilica em arabc o encontro no 
apertado, encontro, embate, em paragem estreita, 

LVÜ 

Pag. Iá7, lin, 7. 

DíiS mãos de Deus que Ircmcbuudo encargo 
íioshoinbros inc caiu, quando meu padre 
01 n Sn n tarem sollnva o ultimo alento 1 
Yê : sete de Janeiro ! c haja tiiiila annos ! E 

El-Hci D. Diniz íalleceu em Santarém a 7 de Janeiro de 

1525, Havia pois ao certo trinta anuos. 
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Í.VÜl 

Piig, jf>7, üih 21 . 

n^K|iieÍla grande abobada 

quo eu conheço tão beíii, onde meu padre 
donnc, o dormo o nieu filho. 

Já nhima nota do Aclo 1 mencionámos o mausoleo cl El- 
Rei D. Riiiiz em Odivellas ; o íllfio a quem El-Rei D. Affonso 
alintle n’esse passo é o Iiifantinlio D. Joao, cuja ossada pe- 
qiienina lá está iia companliia gloriosa de iáo illustre Avo, e 
no mesmo toniuio* 



UX 

Pag. Í58, lim 20. 

Xacara. 

O autor preferiu com pôr assim em toantes semsabot issi- 
mos essa pobre xácara, para llie dar mais Feição a u Liga. A 
carta que adiante vai, essa ainda foi mais afinada na melopêa 
Ingobre da lyrica primitiva. 

Por á moderna a roíiqneiilia poesia dos cancioneiros ve- 
lhos seria toriiaba dc certo mais brilbantej e mais aceita aos 
nossos ouvidos sybaritas ; mas coufessemos que seria ana- 
cliroiiismo crncL Fugiu sc-líic pois* Bem baslam os inevitá- 
veis aiiachronismos do resto do drama. 



bX 

Pag. 162, lin. 8. 

..... a barquinha 

de cortiça, em que outr^ora as vossas lettras 
niandavcis aos nicus beijos. 

Fura impossível deixar de mencionar, if um relance ao 
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menos, a poética tradição do encanamento de agua, de que 
0 infante fazia correio para esta sua correspondência ama- 
to ria. 

No seu interessante Guia Imíorico clú viajante em Coirn- 
hrãj pagina 259, cita muito a proposito o Sur. Augusto 
Mendes Simões de Castro a Faria e Sousa (Rimas de Ca- 
mões, p, 11, pag* 57) 0 qual dizia : El Príncipe no podia 
hablar a Dona Ines todas las veces que lo ãeseavq^ am- 
bos, porque sienão ella dama de la Iletpia su madre, era 
menester i^ecato. Valiase para esto de aquella agua y ãe 
aquellos aqueduetoSf porque por eílos y por ella ie em- 
hiava los papeies que le escrihia. 



LXI 

Pag. 185, lin. 4, 

Infanta. l1 mulher minha. 

Indimimo-nos^por muitos e valiosos argumentos, a adop- 
tar, d'entrc as duas versões opposías acerca do casamento do 
Infante D. Pedro, aquelk que elle jurou em Cantanliede, na 
presença de grandes do Reino, e tornou a jurar á hora da 
morte, como se vê do seu testamento ; elle, cujo anstem 
caracteí', em tão solemnes instantes, e em assumpto de tão 
tristes recortlações, nosapparece como a maior prova, a de- 
ci si va, d a le gi t i m ação d o seu amor . 

É aquella depois do competente estudo, a nossa opinião 
pessoal ; e ufanamo-nos de ver-nos n'este ponto ao lado de 
historiadores mestres, 

Manuel de Faria e Sousa, por e?;emplo, na Europa por tu - 
gueza, tom. 11, part. It, cap. in, § 44, declara facto positivo 
0 casamento clandestino do Infante; e diz n nutra paitc 
(cap. IV, g'24) : El-Hey solemnemente con juramenio suyo 
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y ãe ieüígõs afírmó que ú. Adonde jnm comute la duãa 
0 d escnipulo ? 

Em muitos passos do cap* vn do liv. X da pai L Vil ila 
Moóarcliia Lusitana so declara alícrlamcntc Froy Raphael dc 
Jesas a favor da validade do cusamento, assim como cm 
miiilos outros poutos importantes dos capi tul os seguintes ; 
e diz a pagina 550 do mesmo volume ^ So nas côríes de 
Coimbra o fonioso ãúcipulú ãe Baldo João das Uegras 
preíendeti offiiscar a dareza do matrimonio, foi com 
alleyações de procurador^ sem a legalidade de citar a 
parte para as impugnar; c sem duvida as refutara a 
contrariedade. 

Segue a lucsma trillia D. Aiitonio Caetano de Sousa no 
tomo L pagina 565 e seguintes da sua monumental Jlístorin 
Genealógica da Casa Real, 

Pensa do mesmo modo tgnacio Barbosa Machado a pa- 
gina 96 dos seus Fastos políticos e militares da antiga e 
7iova Ltisüama. 

Finalmente (no Catalogo) o erudito I). José Barbosa 
declara-se eiiLlmsiastico defensor da legitimidade d'este com- 
batido matrimonio^ e diz Isto a pagina 354 : O casarnento 
do Infcmte D. Pedí^o com D. Ignez de Castro, não se pode 
com justiça 7iegar^ porque foi certo e mdispntavdy e ío^ 
dos os que o duvidaram foi am reos sacrílegos da 7nages- 
taãc que o affi^miou^ 

Larrea, citado por este autor, disse : Instar sacrilegü 
esset de Principis asserüone diiMtare. 

Conchie o mesmo escritor a admiravel replica jnridica 
verberada cm trinta paginas contra o longo e sopbistico ar- 
rasoado de Joao das Regras (tiío extensa e energicamente 
relatado em Fernao í.opcs), por estas palavras : Assentemos 
pois que D. Ignez de Castro foi legitima mulher do In- 
fante D. Pedro, não sé pelas rasôes em que se funda esta 



iNOTAS* 



verãade^ mm pela irrefmgai^el pr^ova do junmeníQ do 
me^mo J?í [cm te ^ já liei. 

0 maior inimigo quo to ve J). Igiioz de Castro niío foij 
qiiaiíto a nós, iiGiihimi dos tres assassinos; foi Joao das Ue- 
gras, qne triula annos dopais da morto de] la, tanto com^^ 
bateu 0 ter u infeliz sido imillier legitima do infante. Des- 
ciil|,m“Se a boa iiUeuçao do patriótico doutor, a cuja palavra 
(talvez) deveu Portugal o sen maior Soberano, e devemos 
todos a suspirada iiidependeucia. 



LXIl 

Pag. 196, lin. 14. 

E vós, ilcitor, como ides 

CO "os vossos cstorninljos?... 

E preciso dizer, em abono da verdade, que a Universidade 
de Lisboa só foi mandada passar para Coimbra por jsrovjsão 
de 6 de Dezembro de 1554, Km principio de Janeiro de 1555 
e pois duvidoso qiie o Reitor aturasse já em Coimbra os cs- 
Lorniiibos de que lhe falia Cl-Rei. 

E preferi vel porem commetter esse anacliroiiismo, a ver 
os siiiceiraes do >loiidego viúvos d5>quelJas aves cbilradoras, 
tão queridas d essas paragens. Coimijra sem o bulicio e o ir 
c vir cios estudantes não é Coimbra, nem o era já então. 



LXill 

Pag. 198, liu. 12. 

Et-Rei João de França.... 
João II, filho de FilippeYl. 
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LXIV 

Pag. 200, lia. 13. 

, . » . . , Falb agora 

ü Arcífbispo clc Braga. 

Apenas podémos indicar iPeste grandelance a nobre figura 
de D. Gonçalo Pereira Arcebispo dc Braga. É conlieddo o 
papel conciliador que representou iP estes amores, e a affei' 
çãoqne dedicou aoliifanto D. Pedro, a quem coiüiec eu desde 
pequenino. 

LXV 

Pag. 202, liiL S. 

Os snntosconones 

SC lhe oppoem. Parentesco, e a affiiiidadc 
de ser Ighes! comadre ao vosso fillio, 
tudo barreiras sãtr,.., etc. 

Beferem os autigos hisLoriadores, que para levantar 
eterna barreira entre seu marido e ü. Ignez de Castro, dc- 
iorniinára a ínfanta D. Coiislança qne Ignex fosse madrinlia 
do lufante J). Luiz. É sabido qne antes do Concilio de Trento 
liavia para o matrimonio miiílo mais impedimentos do que 
boje. 

LXVl 

Pag. 205, lin. 15. 

...... Yós bem sabeis quonto a manceba 

Leanor Nunes de Giismào cavava 
a mina ern Castella..-.:. 

Esta muUíer, que El-Bei D. Affonso XI de Castella amou 
perdidameíite, foi cansa de graudíssimas desgraças publicas, 
e dos dissabores domésticos da Bainha de Castella, filha do 
nosso liei D. MTonso IV. 



19 . 



354 



NOTAS, 



LXVH 

Pag. 210, lin. 9. 

...... El-Rei Jo3o de França 

matava, lia poure ainda, uin nobre, mn Conde. 
Condestavul do Reino. ..... 

0 Conde de Guines. 

LXYllI 

Pag. 210, lin. IG. 

P sen padre El-Rei Philippe 

matou desoito nobres cavalleiros 
tredôres ao sen Rei. 

Philippe Ví de Valois. 



LXIX 

Pag. 211, lin. 12. 

...... Dom Pedro de Castella * 

matava, nao ba muito, a infame adultera 
Leanor de Gusniào 

Fora isso cm 1551 ; era pois caso recente, c qne devia an- 
dar na memória de todos, Sanguinoso tempo aquelle ! 



LXX 

Pag. 21 G, lin, 10, 

Custa^me a morte, 

não por mim, mas por elles, eoitadinlios. 
que ficam ás escuras n^este mundo, 
sem a sn a , triste mne!,.. 
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Talvez imitação paraphraslica dos dois concisos o scntidís- 
simos versos da Rubeiia de Gil Vicente : 

Que me diiclc su dolor 
mas que mi des aventura ! 

LXXI 

Pa^. 217, liu, 5. 

Oh ! meu bum padre ! 

quando oiitv'ora (deixae-me recordal-o), etc, 

Tudo que D, Ignez ahi recorda a El-Reí é rigorosa mente 
liistonco. Oiçamos a sincera prosado um chrouísta. Depois 
de mencionar os desavenças entro El-lloi D, Diniz eseu filho 
D, Arfonso, diz no seu Suppíemento a clironica d’El-Roi 
B. Pedro I por Fernao Lopes o Padre José Pereira Bayao, a 
pag. 405 : Achava-se El-Ilei D, Diniz lie&ta oceasião em 
Lisboa, B ainda que desgostado do filho, aíegroii-se e fes- 
tejou muito o nascimento do neto; e nuãto mais folgou 
de o ve 7 \ guaiião depois^ passados ires annos, apazigua~ 
das jd as discórdias, e contentado o Pídneipe, Uto re- 
metteu a JÀshoa para que o visse e lhe desse a sua benção, 
e se firmasse com isto 7nuÍto mais a amisade. Não o tinha 
7 'isto por causa das desavenças passadas; e foi tanto o 
qosío eãiegíúa que ?'ccebeu d^esía visita , como es:pHca ao 
mesíúõ filho, em m?ta carta que lhe escreveu demão pró- 
pria, d is e fido : « Estimei tanto a prenda com que me se-^ 
gnrais a satisfação da divida, que sua vista bastou para 
desterrar da minha lembrança alguma f^eliquia de ag- 
grãvo, se de vós me tinha vindo; gue sua mnocencia e 
formosura pedem e alcançam qfor ijoí? mais, do que sou- 
bestes querer; e me levam 7nais, do que tive tenção de 
dar, etc,*. » No dia seguinte se foi El-llfi com a RaÃnha 
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Santa d Sé da mes^na cidade o flérecer o netú a Denâ Nosso 
Smho}\ etc., etc* 



LXXlí 

Pag* 225, liii* Í7* 

. . . * . Ciimpridc, 

iSenlior Kci; e seníío***. 

A Lra dição aUrihiie esse dito a um dos membros do com 
sellio, mas iiao disí ao certo a que Rei íol dirigido ; o :m(or 
escolheu a vcrsao que o attribuc a iim tios privados d'El-Rei 
D* Affoíiso IV; funda n do-se no que refere Manuel <le Faria 
na Europa portugueza, part. lí, cap. m, § 5* 

Lxxm 

Pag. 224', liiip 17* 

...* Mns pensae*..* quanlo mc aterra 
labéo de iiiíitadnr ; huscae reeurao 
que não seja... Kneomniendo âs vossas almas 
minlfalma. Em vós coníio*.,* 

Estas trepidações foram talvez suggeridus pelos versos 
que em situação aualoga Ferreira pÕe na bocea tio Monar- 
cha : 

Vós outros sois meus olhos, que eu não vejo ; 
vos sois ininhos orelhas, que eu nào oiço ; 
minha tenção me leve; ella me salve* 

LXXIV 

Pag* 255 j liii* 20* 

* , * * * São Francisco 

mc traja paciência*.**.. 

Esse Santo nao foi atii mencionado por acaso, se nào 
porque a Raiiiim D* Brites lhe tinlia graiule devoção* Era 
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professa da terceira Ordem IVanciscanaj e obrigou a sc- 
rem-n-o seus filhos, como tudo especifica o Padre José Pe- 
reira Bayam no seu supp! emento á Glironíça íf El-Rei D* 
Pedro, pag. 508, e se depreliende cie varias clausulas do tes- 
tamento da mesma venerável Itainha, c|ue vem nas Provas da 
Historia Genealógica da Casa Real, livro II, ii* 2G- 

LXXY 

Pag. 540. lim 20. 

. . . . um rumor surdo 
sussurrava das bandas do caslollü ; 

Pag. 247, üm 5. 

os bastiões da Alcaçova ; 

Pag. 248,, lí 11 . 8. 

* . . . , a villauagem 
lograra incendiar no paço velho 
a ala do norte...... 

Alem do paço de Santa Clara, onde corre esLe drama (com 
alguma iiiexacçao histórica, visto c]ue a esse tempo iicm El- 
Rei II cm a Rainha ahi habitava, e só D. Igiiez de Castro), 
havia em Coimbra o castePo, testemunha da heroicidade 
legeiiduria de Martim de Frcitis, e demolido pela picareta 
inexorável c tanta vesí baibarissima do MurqocK de Pombal ; 
e um paço chamado d El-Reij habitaçao dos nossos primei- 
ros Reis até El-Rei Ü. Aflonso 111, queahi tinha ainda a sua 
corte; edificio doado para as escolas; aiuda hoje e II as con- 
servam como relíquia a denominação de paço. 
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LXXYÍ 

Pag. 276j lin. i9. 

* . , . . Fugiu, * , . sumiu-se. 

Estou só n'estc mundo. 

Muito lembraram ao autor, quando escrevia esta sceiia, 
aqiielles admiráveis versos do admiravel e nunca assaz relido 
Amadís de Gauk de Gil Vicente : 

Guando ajiora se parti ò 
a buscar sus avènturas, 
quede como quien quedo 
en un desiei to á oscuras 
aclò nunca amaucciò. 



Lxxvrr 

Pag, 584, lin. 18. 

Vós já não tendes mãe [como a que eu tive), 

A mãe deDiogo Lopes cra D, Maria Gomes Taveira, filha 
cie Gomes Lourenço^ e de 1). Margarida filha de Marlim 
A mies. 

LXXVíll 

Pag. 585, lin, 5, 

. Mas tendes 

irmã, senhoi' ^ pois vede que farieis 
se ousassem pôr-lhe mão ! 

Tinha Díogo Jjopes nma rrmã, que Ignez de Castro devia 
conhecer de [jcj to. Cliamava-se (segundo o livro velho das 
lirdiagcus, folha 10") Violante Lopes. Casou pi imcii'o com 
Marlim Vasques, ou Valasques da Cunlia ; casou segunda 
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vez com Diogo Affonso, filho de Âffônso Diniz (o irmão 
trEl-Rei D* Diniz) e de Maria Paes Ribeira, 

LXXIX 

Pag, 288, lin. 12. 

Valha-me a minha Santa Senhorinha! 
valha-me Sao Gervaz ! 

Foram muito intencional meu te invocados por D, Ignez 
de Castro rVeste lance angustioso os santos da sua predi- 
lecção, Eis 0 que diz a Historia Genealógica do grande 
D. Antonio Caetano de Sousa, a pag, 226 do tomo XI 1 : 

A Rainha D* Ignez de Castro foi mui devota, ã estes 
santos irmãm {S, Gervaz e Santa Senliorinlu de Basto, as- 
cendentes, digamol-o em parehthesis, ascendentes e singular 
ornamento da n oh i lis sim a casa dos Sousas de xYrronches) ; 
e mandou fazer uma capella a S. (}ei'V€tz^ onde se con- 
.çerro o sen sepulchrQ; para o que cáneorreu El-Rei 
D. Pedro seu 77iarido cor^i a mercê qúe fez aos ahbaães 
(resta Igrejei de lhes dar sempre Oí frutos da parochia de 
Santa Maria de Salto e77i terra de Barroso^ com obrigação 
de Missa quotidiana^ e tres alampadaSy que estivessem, a 
primeira diante da imagem de Ohristo cmciftcado, que 
ainda ali se conseriía, bem antiga; a segunda (lefi^onte 
da sepultura de Santa Senhormha ; e a terceira diante da 
de S, Gervaz f a qual (mercc) foi feita em Vaíença. de 
Ríba-Minho a 15 de setembro da era 1598, que é o anno 
de 1360, 

LXXX 
P. S, 

Algumas palavras em additamento ii iioííi sobre o retrato 
de D, Ignez de Castro* 
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Como retrato, iiSo c a figura que se acha sobre a sepul- 
tura íle Alcobaça tíío pouco digna do credito como a pri- 
meira vista ]>odoria julgar-se da obra de um canteiro do 
século XI V, lí preciso notar que, pclo lado da arte, sao 
aquclles dois sepulcliros e aqoellas duas figuras as obras 
mais perfeitas, mais estudadas, mais conscienciosa mente 
acabadas, da escultura portugueza até uquelle tempo. E uao 
se julgue que tomamos só para uós, hospedes na niatcria, a 
rcspoíisabilidade de uma tal opinião; imücamos cu ire ou- 
tros o tcstcmuiilio auctorisado de um critico imparcial, 
distiiictissimo piutor e nosso amigo, o 9ni\ João Gliris- 
tiuo da Silva, Lente da Academia de Lisboa. O Sur. 
Cliristiiio tem visto as duas estatuas de Alcobaça, e tenvn-as 
comparado para seu estudo com as outras esculturas da 
nossa terra até áquellc século. 

A gravura que apresentamos, copia liei de um contorno 
feito ha annos, ua presença do tumulo, pclo citado ai tista, 
Icm pois, até certo pouto, presumpçòcs de semeiliaiiça com 
a Princeza que representa. Restaurámos apenas o nariz, que 
na estatua se acha mutilado; para essa restauração, segui- 
mos com cscrupulo a mesma liiilia indicada pelo íVagraeuto 
que ainda resta. 

Aqiiella pliysionomia (coufessemol-o) uao ponde ser cii- 
gcndracla ao acaso, ixem Ião pouco de pura remiuisceucia ; 
tudo o fiz crer. II a muita verdade naquellas feições; ha 
um ciudio de grandiosidade c pouco vulgar elegaucia ifa- 
quellcs liucamentus. A coilo de garça revela-se-uos ali com 
a sua feminina magestade. Pode ser que iios enganemos; 
é certo porem que, desde o lavor subtil dos arrendados iia 
caixa tumular, até á composição e ao desenho da figura de 
D. Igncz, e á intenção da pliysiouomia e dos panejameutos, 
tudo nos indica o ingênuo e consciencioso lavor do escopro, 
inspirado de perto pela verdade. 





algumas das übras, r|iiev liistovicns, quer rlramaticas, quer 
artisticaSj inspiradas ba séculos, mais ou menos directa- 
nientü por este assumpto, já agora universal, da tragica 
morte de Jgnez de Castro. Prevenimos o leitor, de que, 
por mui lo extensa que julgue esta relaçao, ainda se nao 
coutem 11 ella tudo. 0 que falta não o sabia o autor d'esle 
livro; e como o presente catalogo, feito pormeracuiío- 
s kl ade, uáo tem p retenções a biblíograpliía com regra, 
merece desculpa uos pontos em que falliar. Para commo- 
ílídade, vai alpliabcLico. E este o logar dc agradecer ás 
pessoas que auxiliaram o' autor ua composição doesta lista 
de obras; merecendo especial mençáo o contingente pres- 
tado pelo erudito redactor do ConimbriceiiBô o Sur. Joa- 
quim Martins de Carvalho, cuja larga instrueçáo liistorica 
se acha sempre pronipta para auxilio aos estudiosos; pelo 
uosso antigo amigo e mestre o Sm\ Coiisellieiro Jorge 
Cesar de Figaniêre, escriptor e collector instruidissimo de 
verdadeiras ]>reciosidades bibliographicas ; e finalmeute pelo 
insigne autor do mais util n;omimento das lettras portu- 
guezas, 0 Snr. Innocencio Francisco da Silva. 

Hiatoria* 




Barata (Anlonio Francisco). — Aonde (oÍ ussamnaâa D. Ignez 
de Casiro^ artigo no jonial O CommhkcMe de G dc Ja- 
neiro de 1812 . 

Barbosa (D. Jozé]. — Cat^ilúgo das ííeMos. 








Barbosa Machado (Ignacio) , — Fastos polUkos e militares da an- 
tiga e nõva Íjísilania^ pag, 5G. iVo fim d"esse artigo vem um 
bom catalogo dc obras relativas. 

Barcellos (D* Pedro, Conde de). — NoMliario. 

BeuajlIo ao CADA ver DE lONEz DE CASTRO. — Artigo do Álmãnãúk 
de Coimbra, para ó anno de 1858, pag. 49. 

Caaiara MUKiciPAR DE CoRiiERA. — íkflexões jurMicas offerecidas 
pela,.. 7}a cansa qtic move contra o digno Par do Heino Mi- 
guel Osúrio Cabral de Gaslro^ Coimbra, 1867. 

Coelho Casco. — ConguisUi^ a7itiguidade e nobre:;a de Coimbra^ 
pag. 145, 

Cohte-Beah (Josó Aiberto). — Vide Viagem dos Imper adoides do 
Brazil em PõrtugaL 

Deiíis (Ferdinand), — llistoire du Portugal. 

franceza e notas do traduetor portuguez Antonio de Moraes e 
Silva. No tomo 1 vem na secção iii a narração extensa dos amo- 
res dclgnez de Castro. 

Jesus (Frcy Baphael de). — Mo7tã7'chÍa Lusitana, 

La ClíIide (M. de). — Histoke génòmle de Portugal. No liv* Vllt 
falia largamente de D. Ignez de Castro. 

Laeousse (Pierre). — No seu grande Dicíionnaire universel vem 
no artigo Inès larga menção de D. ignez de Castro. 

Leçuietí de la Neufville. — Hístoire génerale de PoringaL 
liv, lí. 

Lopes (Fernão). Çíuwtica ã^El-RebP. Pedro f c chronica d'EI- 
Hei D. João J. 
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MAnTÁ?iNA (Juíin de}. — Ilktoria gemral de Espana^ llw XVI, 
cnp. XII cE XX* 

Maktz (Pcflro de), — Diálogos de mrtu hishria. 3'' cdiçiío, co^ 
mcçadíi cíi Colmbrii em 1598j e acabada cm Scmaclie dos 
Alhos em 1599, o que se lô a pag* 109 e 199 verso* 

Maetias Df: Carvalho {Joaquim), — Xo numero 3784 do Conün^ 
bríceme de 51 de Março de 1874 Oemonstra o engano cm que, 
levado da íradição, caiu o Snr, Augusto Soares de Azevedo Bar^ 
bosa de Pinho Leal, no seu diccionario Portugal ãnfigo õ mo- 
ãérno^ e como este muitos outros escritores, qtic dizem que 
D, Ignez de Castro foi assassinada na quinta das lagrimas, quando 

0 foi, sem a mais leve duvida, nes paços maududos fazer pela 
Rainha Santa Izabel junto ao antigo mosteiro de Santa Clara, e 
que tinham a principal serventia para a banda da cidade. 

Maucin, — Abrégé ãe Phisfoire de Portugal, cap. rx. 

Metípes SíJfõES BE Castro (Augusto), — Gida hhtorico do via- 
jante em Coimbra e seus arredores. — O capitulo fonk dos 
amores. 

Mexdes SijiÒES DE Castro (Augusto) . — Vide Viagem dos Impera- 
dores do Brazil em Portugal. 

Moxiz Barreto Còrte-Real (Antouio), — Bellezas de Coimbra. 

1 vol. X'este livro ha um capitulo intitulado : Â quinta das la- 
grimas, c outro : A fonte das amores. 

XuNEs DO LeVo (Duarte), — Chronicas dos senhores Reis ãePor- 
kigal. 

Oliveira Ciiaa'es e Castro (Manuel de). — Analyse jnriãica da 
aceordão proferido pela Pelação do Porto em Iti de Agosto 
de 1867 sobre a servidão puídíca da quinta das Lag 7 Ímas, op 
ferecida aos i^ectos e iílustrados cavalheiros do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, e a iodos os portuguezes que amam a jus- 
tiça e a verdade, e respeitam as glorias, os monumentos, e 
as ir adições nacionaes. Coimbra, 186S. 

Osomo Cadral de Castro (Miguel). — ■ Reflexões jimdicas offet^e- 
cidas na 1* e 3^^ instancia por... na causa que coníra elle move 
a Camara Nitnicipal de Coimh*a, pretendendo que se lhe man- 
tenha ííma servidão para a fonte das Lagrimãs, que ê propíde- 
âade do reo. Coimbra, 1867* 
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I^ICRRTTU Bayam (Padre .ínsçé). — Supplementa á Chronica (TEl- 
Reí D. Pedro í de F. Lopes. 

Pisa (Rtiy de)* — Chronicãs. 

PísiiETHO Chagas (Manuel). — Historia de Portugal, escrita 
segmulo o plano de F. Denis. 

Rodísigues AcESfinmo (Chrislovilo)* — Coromquas dos Senhores 
Reis de PoríugaL 

ScíEKFEH (ílcnrique) * — Uistoria de Portugal. 

Silva Rocha (Mamiel Antonio da)* — Vide Viagem dos Impera- 
dores do Brazil em Portugal. 

Silva Tvhuo (Antoüio da). —A fonte ãos amores, arligo iio N, o7 
do vol* IH do Archivo Pitíoresco, aceompnnhado gravura. 

Simões (Augusto Filippe) . — Ruínas da Igreja de Sajiía Clara 
de Coimbra, artigo (com gravura) publicado no K*" de Outubro 
dedSTtí do periodico Aries e Lettras. 

S. LoüftEKço (P* D* Marcos de), Conego de Santa Cruz de Coimbra* 

— Commeníario aos Lusiadas, obra mamscrila citada pido 
Snr* Visconde dc Juromenha nas suas^Oíras de Luiz de Ca- 
mões. 

SoAUES T>E Azevedo BAnrosA de Pikho Leal (AuguAo). — Poriu- 
gal antigo e moderno, diccionario historico, cliorugrapbico, ge- 
nealógico, hcraldÊco, etc*, ainda cm via de publicação, pois se 
adia apenas em meio do volume. Nos artigos Coimbra, Ceo- 
graphia líiíerariüi e em vários outros, trata o autor o assumpto 
Igncz de Castro. 

Souza (D* Antonio Caetano de). — Historia genealógica ãa Casa 
Real. 

TfiONY (Jozé Adolfo). — Questão acerca da fonte dos amores, na 
quinta das Lagrimas, entre a lllma. Camara Municipal de 
Coimbra e o Exmo. Par do Reino Miguel Osorio Cabral de 
Castro Lisboa, 1869. 

— 0 autor é Lente catlicdratico da Universidade, c era advo- 
gado do reo n'esta causa. 

Tu MULOS de I). Ignek de Castro e de D, Pedro I, no ^nosíeiro de 
Alcõbaça. Artigo no N. 8 do vol. U do Archim Populat\ acom- 
panhado de gravura. 
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DOS l>Éri:EADúííKS do Bivasíil e 5I PojiTUCAL, por J* A. Còrle- 
BeaUM. A. do Silvo Bocha, e A. JL Simocs dc Oiitlro. A pa^. 105 
f;db dn Oiííííía drts laífrimaSf c do Ignoí do Castro» 

YiLiinsA lÍAiiBCSA (Ifíiiacio dc) — MmisoUos de D. Pedro / e de 
l). Ignez de Ca$iro. Arligo no N. 29 do voi do AroMro pit-^ 
ioresco^ com gravura» 



Obras draEnüticas» 

Adasison (John). ^ Dona ígnee de Castro, a tragedy from lhe 
poriuíjucse of l^icola Lua. Kewcastle, iSOS. 

Acsfcs DE CiiMLLOT. — Parotlia fvanceía á Inès de Castro dc llou- 
dar lie la ílolle, representada cm... nos theatros de Pnriz. 

Ahaujo de Azevedo, Conde da Barca {Antonio de). — Nova Cas- 
Iro^ Irngedia» 

Parece^ segundo diz 0 Snr. Innocencio Francisco da 

Silva, que fieou manuscrila, e se cxtravioiu 
AaaAULT (Lucien Eniilc). - Pierre de Portugal, tragédia repre- 
sentada em Paris em 1S25. 

Azevedo de Sous.v da Gaji.wa (Jozé Pedro de), Dezembargador. — 
Tradueção porlugueza da Inès de Castro de lioudar de la Molle. 

pAncA (Conde da). — Vide Aa.vuJO de Azevedo. 
BEmnjDEzdJcronsmo), Frade gallego. - iVíse lastimosa, e NIse 
Aíiírcíffía,- duas tragédias, publicadas sob o pscudonynw dc An- 
tonio da Silva cm lâlV. Vêm no r volume do Tesoro dei Pea- 
Iro espaTiot, do 1). líugenlo dc Oeboa. 

Beutoloth (llavide). — dí Castro, tragédia, Milao, 1826. 

— Ignez de Casíro, tragédia em inglez. 

Dinor (Firmin). - La reine de Portugal, tragédie encinq ades, 
j ent dseníee jmiir la première fois sur lesecond I/iedírc /ian 
cftís, le ‘líiodobre 1823. Vem no volume qae tem por titulo : 
Les chants de Tyrtée Iradiiils eii vers français, simis de la 
reine de Portugal, etc. Paris, etc., 1826, 8", 1 vol. 

Feiti! (Rbinvis). - Ignez de Castro, tragédia boi 1 and ez a. 1705, 
Fekkeira (.Anlomo).— Casíro, tragédia. 1* edição, Lisboa, 1507 ; 
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2^, 1598 \ o*, ihkl.y 1598 (data falsificada; edição dose- 

culo XVIJ); i\ mi., 1771 ; 5% ibid., 1829; 6% Pam, 1803; 
7^ ifclfl., 1875. 

FíttDEiniiDO (Manuel de). — í>. Ignezde Castro, tragédia. Vem no 
lomo VII (?) do seu Theatro, 

Gomes (João Baptisla).— Nova CasirOy tragédia. V edição, * * . . 
17 . * ; 2", Lisboa, 1815 ; 5 % ibid.^ 1815 ; à\ ibid., 1817, etc. 
Segundo aponta o Snr. Innocencio, esta celebre tragédia e fun- 
dada servilíiiente sobre a dc Domingos dos Reis Quita. 

(ÍROucaY (ISicoIas de), — Tradiicçào frauceza da Casíro, de Fer- 
reira. 

GüiiLViiD (Pierre-Maríc-TliérÈze- Alexandre), poeta trágico francez 
íallccido ein 1847. — Iriès de ÇaMrOy tragédie, 

iloooAii DE LA Motte (JL). ^ liiès dc Casti o, tragedie en ciiiq ac- 
tes. Yeni iio 4“ toL das suas obras. Pariz, 1754. 

HüEDAii DE h\ jYotte, — Yíde La Motte, 

IIOGO (Jfictor). — Inès de CüBlrOy tragédia feita (jnando o autor 
era pequeno. Yeili (cnmo curiosidade) transcrita no livro ficíor 
Ihigo racouté pa?* wu íémohi de sa vie, sob o gracioso titulo 
do Bêlises que fakail M. Vkior Hugo avanl sa naissance. 

IcxEz DE Castko (D.). — Comcdki famosd. Reinar ãepoüdemo 7 *- 
ler. Manuscrito da Bibliothcca de F^ora. Será traducção da dc 
Luiz \cUez de Guevara? ou íjícc uersa 

LaMotte (M. de). — de Castro^ tragedía, posta em icrsos 
portugiiezes. Lisboa, 1792, 8^ 

Luiz (Kicoláo) . — D. Ignezde Castro, tragédia de cordel. Lisboa, 
1772. 

^ É tradncçao, ou imitação, do original hespanhol de Guevara, 

Mallet {Da vi d) . — ElvirUt traducçào ingleza em verso da Inèé de 
Casíro, de Houdar de la Molte, representada com exilo em Lon- 
dres (7), e impressa em 1765. 

Moore JltSGnAVE (Thomas), -- Jgnez de Castro a Iragedij hy Au- 
tonwFen eiray irandaíed from ihe portugime. London, 1825, 
12“, Este Iraductor foi-o também dos Liisiadas. 

Paiva (Manuel -José de). — Sd o amor fa^ impossiveis^ comcdiai 
Lisboa, 1764. 2* edição, 1790. 
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Hkis Quíta [Domingos dos}. — Caslro, Iragctlio, Saiu no 2“ voL 
das smis obras poéticas. Lisboa, 1781, Nota o Siir. Innocencio 
Francisco da Silva que d’esta tragédia tirou J. B. Gomes as- 
sumpto para a sua famigerada Nova Castro. 

lioss Neil* — hiezj or the bride of PoríugaL Londou, 1871, S'*. 

SjUJiko (Joaquim Jozó) . — Tragédia de II, ígnez de Castro, Lon- 
dres, 181:2, 

Silva (Anton 10 da}. — Vide Bermudcz. 

SoDEK (luliüs Gral von), — Tragédia em allemao. Berlim, 1791. 

Tííelo (F. II.}* — ínes det Castro, tragédia allemâ, Zuridi, 1808, 

Tíiojirsox, Esq. (Benjamin). — Ignez de Castro, a tragúãij in 
three acÃs loriUen, by Dou Dominao Úitüa, translated, etc* 
London, 1800, 

Tiúuucçlo allema da tragédia dc Manuel Jozé de Paiva* 

TaoTTUR (Calherine)* — Agnès de Castro, a tragedij ns ü 
is aded al the Tlicaíre Rogai by His Majesty^s servants, 
luriUcíi by a ijoumj lady {Mrs Catherine TroUer, afíerícards 
Mrs Cockburne). London, 1005, A"*, 

— Foi composta em IGÜo, tendo a autora ll> annos, e repre- 
sentada no mesmo anuo em Londres* 

Vellez de Güevara (Luís)* — Reinar despues de murlr, comedia 
hespauUola sobro o assumpto Ignez de Castro. 

WiTxrcji (AlexEiiidre}* — Noua Castro de João Baplísta Cornes, 
íraãuzida eni verso alemão; foÍ impressa (segundo o Snr, ín- 
iioceiicio F. da Silva} na lUitsíração jornal universal, tom, I, 
1845, pag. 56. 



Obras lyrícas e coregraphicâs. 

BaiUdo intitulado : Ignez de Castro, representado em 1820 e tan- 
tos no Theatro real de Copenliaguc (Dinamarca) . 

Vaesiello (Giovanni). — hies di Castro, tragédia per musica in 
ire alti da rappreseniarsi nel régio teatro di S. Cario. Lis^ 
hojia, 1790. Nel ta síampeiia di Shnonc Taddeo Ferreira. A 
letti a íLaliona é de *\íigelo Talassi* 

Persiam. — ínès di Castro, opera it^diana em 5actos, represen- 
tada em Napotes etn 1855 ; em Génova em Fevereiro de 1857, 
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c no llicatro italiano de Pariz ein 24 de Dezembro de íS50* 0 
grande diccionario de Laroiissc (íiiiida cin piíblicaçíio) analysa 
csla tipera no arligo htè&, bsta mesma opera foi representada 
em Lisboa cm 183S, 

PnEFUMo (Antoniçi), ~ Drama Jgnez (h Caüm. Vide Santos (Ma- 
nuel líinoceneio LiberaCo dos)- 

Sanios (Manuel Innocencio Liherato dos). ~ í). Ignez de Casíro^ 
dmma Irmjico para se representarno Real TheairoãeS. Cai- 
los ent 0 faitsíissímo dia S de Jufko, anniversariú da enírada 
do exercito liòcrlador no Mindello. Lisboa, 1859, A lettra c 
de Aiitonio Prefiimo* 

Talassi (Angelo). — Inèsdi Castro^ opera. Vide Paesídio. 



Poesiaa soltas», e fragmentos. 

Almeida Gakrett [Visconde de). — Camões, poema. No caulo 7“ 
vera um episodio relativo a Igncz de Castro, 

Azevedo {Manuel dc). — Vide Lara (D, Maria de}, 

ÜABEOSA DE BocAGE {Manucl Maria), ^ Cantala k morte de 
Ü. Ignez de Gastm. 

Longe do caro esposo Ignez formosa. 

— Saiu impressa era Lisboa por João Nunes Este ves. 

Docaccio. — Soneio á morte de Ignez de Castro. Isto diz Laronsse, 

Camões (Luiz de), — Episodio de Ignez de- Castro nos Lusíadas. 
Viu pela primeira vez a luz em 1572. 

Camões (Luiz de). — Ignez de Castro, episodio exirahido do 
canto UJ do poema épico Os Lusíadas, de..., edição em gua^ 
torze línguas. Lishoa, inipretisa nacional, 1815. 

Alem do originai portuguez tem sido esse episodio de Ignez 
de Castro traduzido até hoje em 15 linguas. As traducções apre- 
sentadas n aquella rica edição specimeii da imprensa de Lisboa 
são dos seguintes autores : 

— Latim; — Fr. Thomé de Faria, edição de Lisboa, cm 1745. 

— Hespanhol; Don Lamber to Gil, edição de Madrid, em 1818. 

— italiano; Felice BelloUi, edição de Milão em 1862. 
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— Francês; O 1* Duque de Palmella, D* Pedro dc Sousa Hol- 
slciiii cdiiíSo de Coimbra, em 1853* 

— hujlcz; Edward Quilliium, edição ele Londres, cm 1S5S. 

— AUemão^^ J. J* C. Dormer, cdiçào de Stiiltgard, em 1854* 

— Uollamlez \ GulUiernic Bilderdvk, ediçíío de Ainstcrdam* 
cm 1808. 

— Smco ; Nüs Lovén, edição deLiind, em 1852, 

— Binamarqiiez ; ü. V. Lundbyc, edição de Kjübenhavn, cm 
1828* 

— Húngaro; Greguss Cyula, edição dc Pesth, em 1865* 

— UQhenúo; Dog* Pickh, edição de Praga, cm 1850. 

— Polaco; Jacek Przybylski, edição de Cracovia, cm 179Ü* 

“ Rus^o; Alexandre DiiniLrief, edição de Mosco w, em 1788. 

Cauvalíio [Antonio Bcmardiiio de) . — A'o livro de poesias ]iubli- 
cadas em 1822 por A. B. de C*, cstudauLcdo segundo armoju- 
ridico (evidenlcmente Aiilonio Bernardíno dc Camlbo natural 
de Ovai‘, csUidantc de mesmo segundo atino em 1822}, c im- 
pressas em Coimbra na imprensa da Oni ve rs ida de, se vê a 
pag* 04 Lim soneto dedicado a D. jgnez de Caslro que começa : 

f^em i'cr km os fllhinhú^ pranimndo^ 
nem ver pura innocenda retr alada 
de Igmz na linda face lào rosada 
impedem os cruéis, oh / caso infando ! 

A pag* 65 vem oulro soneto acrostico, lambem a D* Igiiezde 
Caslro. 

Castello Biunco (Camillo) * — lío numero Ü da publicação mensal 
Noites de hisomnia, traz este distinclo escritor e erudito col- 
lector de a n liga lhas, um artigo inliluhdo : 0 jjuko poduguez 
eni 1815, onde vem inclusa uma Carla escripta aum amigo 
em 5 de Fevereiro 1815 sohre a chegada dos coimcos iialiauos, 
com algumas reflexões sobre os theatros portuguezes. N'esla 
carta, cujo autor o Snr* Gamillo Castello Branco ignora, vêm 
considerações sobre a tragedta porlugueza, e nomeadamente 
sobre o assumpto Iguez de Castro, antdyse succjnta de algumas 
tro gedias , e Ic . . . E d o o u me n t o con sul ta vel * 

Castilho (Antonio Feliciano de)* Episodio de Ignez de Castro na 
sua collecção de poemetos A Primavera. Coimbra, 1822* 

Goros A (La), tragita de í>* Ignez de Castro ^ impressa em Lisboa, 
por Mateo Piucro, Afio 1628. 
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ComsELi DE LiCEivriA (Pmirio), império Lusilcmot potíina laeruico 
cni 12 cíirUos, com 12!)ã oitavas, incdilo existente na Biljlk)- 
tiiecii Publica íle lívora. O canto tein por titulo : Poi^morie 
de D. Constança se descobrem os amores etiíre D. Pjnez de 
Castro e o /nfajtíe Pedro... El-Rei persuadido dos do seu 
Conselho vem de Mo?iic^múr-o-^velho a Coimbra ; matam D. 
íqne^ de CuBÍro ; conia-se o seniimenlo do Infante P, Pedro. 

Costa PiiRESTaEiLo [Pedro daj. — Poesia intitulada Exclmnaçao 
á morte de Donna hiez de Castro i quando o sogro a veio ma- 
lar, ficlmente traladada do original antkjo* 

Depois segue uma narração sinii a em prosa, e logo uns versos 
quo 0 autor poé na bocea do Infante D* Pedro, e depois outra 
narraçào ein prosa, outra peça de versos, e termina coin um 
fecho cm prosa. 

Esses versos que diz o Infante iníercaiou-os o Sur. Augusto 
Soares de Ã^evedo Barbosa de Pinho Leal no seu diccionario 
Portugal antigo e moderno, tom. III, pag, 26D,. mais corno 
ouriosidade líUeraria, cerlamcnte, do que por acredilal-os cni 
verdade composição do Infante D. Pedro. 

Couto ftloxTEmo (Anlonio Maria do). — No muiiero da Revista 
Uniuersal Lisbonense, dc 38 de setembro de 1843, vem uma 
poesia d'aquellc autor* intitulada : Coimbra, m qual se leeni 
os seguintes versos : 

Bíoram ternas saudades gemedoras 
nos verdes salgtieiraes, que as margens vestem 
do teu plácido rio. 
j^ííííííias vezes sosinho aU vagando 
maguas do peito suspirando cxhalo ! 

Quantas vezes ?ia lira desditosa 
em scídidas canções, cm versos tristes, 
choro minha ventura ! 

Só de me ouvir, mais triste a rola geme, 
aprendeu-me o carpir, chora comigo, 
ouve a fonte de Ignez minhas cndeLtaSi 
c suspiram de ver-me os altos cedros, 
que 0 sitio eulueíam co'os fuuàrcos ramos ; 
memórias da infeliz meus ais lhe acordam. 

EscomiCA UE Büissk (,L-â. d’). — Luiz dc Camões, episódios dô 
Ignez de Castro e do Ádamastor, extrahidos doè> cantos lU e 
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V dos Lmiadas^ com a ivaducção em mrsos fmncezes por... 
— Lisboa, imprensa Nacional^ 18í3ü, 

FeRiVANdes de Oliveira Leitão deGquveía (Pndro Jozé)* N'uma 

H. 1 S SQas odes úh : 

........ Át4 da Castro 

vimos com maguas as cinzas 
e os tenues fm de oiro pelos evos 
té üU não profanados, 
â discrição dos Natos, q%ie sitspensos 
ficaram, U que as Ngmphas 
aos peitos com ternura os transportaram. 

Fosseoae A)rAnAi.(.AiUomo íia). — A oitava de Camões : Estavas, 
linda hjncz, posta em socego glosada em oitavas ; mamiscrite 
da Bibíiütheca Publica de Evora. 

FiiETRE BE Serpa PiMEKTEL (Jozé), Vísconde dc Gouveia. — Poesia 
á morte de Igncz de Castro. Yem no jornal 0 Pkarol de 1848. 

Gonçalves Crespo íAnlonío Gandido). — Soneto inlitiilado : Á hdra 
do Mondego, devaneio sobre I^ncz de Castro. Vem na col- 
lecçao de versos do autor, Coimbra, \B12. 

Gòuyeu (Visconde de}. — Vide Freire de Serpa PimenteL 

Lamentos de D. Pedro* — Glosa ã estancin de Camões : Estavas-, 
linda Igiiez, posta cm soceqo : Vem no jieriodíco litlerario 
0 Hkíoriador. Lisboa, 11 de Ábril de 1840, R"* 11* 

Lara (D* Maria de), — Saudades de D. Jgnez de Castro, impres- 
sas Vil rias vezes com o nome de Manuel de Azevedo* Esta se- 
nhora era filha do Duque de Caminha, e nasceu em IÇIO, 

Lemos de Seix^vs de Castel-Branco (Joao de) , — Ro seu Livro de 
Elysa, vêm uns versos que principiam : 

Como a fonte de Jgíiez soluça ao lojtge ! 
pã7*cce inda chorar-lhe a morte escura^ 
oscídaiido na pedra eternas rnanchas 
do sangue espadanado, 

Maki:el (1L Francisco). — Sonetos por varias aeciones en la 
mnerte de la seiiora D. Ignez de Castro. Lisboa, 1 G'2S. 

OsoRio Cabral (Jozé Maria), — Soneto recitado pelo autor na 
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presença do Senhor B. Miguel^ durante a visita que este Príneipe 
fez á quinta das Lagrimas, em 24 de Outubro de 1852- Prín- 
ci|>iu : 

De meiga,^ NijmpJias lagrimas formaram 
a fonte que càníeniplús. Rei amacio; 
ãa miseraíiãa ícpiez o acerho fado 
ião saudosas, com tanta dor choraram. 

Por esta oceasisío offereceu o dono da celebre quinta ao illii^trc 
Visitante alguns dos cabellos de D* Jgurz, tirados quando o 
exercito de Masscua arrombou o tumulo em Alcobaça* Tudo 
isto vem no fí* 25S da Gazela de Lisboa ^ de 51 de Outubro 
de 1852* 

Pauieiium (Luiz Augusto)* — Vem na coHecçao das suas Poesias 
mna intitulada : ígne% de Castro. 

Uezende (Garcia de)* — Troras â morie de D. ígnez de Castro ^ 
que El-Rei 1). Affonso o quarto, de Portugal, maiou em 
Coimbra j por o Príncipe D. Pedro seu filho a ler comomullter, 
e pelo bem que lhe queria não queria casar ^ lülíi* Vem no 
Cancioneiro de Rezende* 

Rilíeiuo dos Santos (Anlonío)* — Diz iPuma sua poesia : 

Aqui da linda Ignez a formosura 
acabou; cruéis íiiãos morte lhe deram, 
índa signaes do sangue que verteram 
estão gravados ?i'essa penha dura. 

SoAUES DE Passos (Antonio Augusto). — Vem no coliccção das 
suas PoesiaSf iima intitulada : A fonte dos amores, dedicada 
ao caso de Igncz de Castro* 

SusETO que princi|iia : 

Debaixo de altos cedros enlaçados, 
que em vão de penetrar o sol porfta. 

Julgamos ser ínediLo* Foi recitado pelo antigo Conservador da 
Bibliolheca publica de Lisboa Barbosa Marreca, ao seu collcga e 
nosso bom amigo Silva TulUo, que o inseriu a pag, do 
5* volume do Archivo Paííoresco nhim artigo sobre a Fonte dos 
amores. Não foi composto pov Barbosa Marreca; conservava- o 
elle de memória desde os seus tempos de estudante na Univer- 
sidade, nao se recordando já do autor. 
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SofíETos 11 tragica morte ele D. Igiic?, de Castro. Sao tres; o pri- 
meiro principia : 

Esím penhas que vês^ õ passageiro. 

O segundo : 

SoUos cahelloã, soltos os vestidos* 

0 terceiro : 

Melancólicos cedros j que assoinhrando* 

Vêm ation) tnos esles sonetos a pag- 24 do vol . 111 do Ramallteíe.f 
jornal recreativo (1840). 

Sousa QuoTAsiiríA (Jokc Thoma?. áe ), ^ Soneto acerca de D. Igiicz 
(lo Castro, dedicado a Mareia pelo poeta ; principia ; 

jY(7o, suspirada Mareia ^ 7ião ; m7o leias 
da triste Dona Igne^ infausta kisioria. 

É inédito, segundo creio, inas cu possuo copia d’elle, dada por 
meu Tio o Snr Josté Felieíano de Castilbo. 

ViALE (Ánlonio Jozé). — No seu Bosquejo métrico dos aconteci- 
rnentos mais importajúes da historia de Portugal vem logo no 
canto 1 varias oitavas mencionando ocaso dos amores cleD. Ignez 
de Castro. 

Homauce» e uarrativas^ 

Aonès de Castuo, JíOMueíle poríugaisej par mademõisdle ***. A 
Amsterdamj chex Pierre Savotireí^ dans le Kaher-Strüãí, 
1088. 

Duddest (J.-R.J, — Beauíés de Vhisíúire du Portugal. PariSj 
1816. K’um capitulo doesta obra apag. 102 vem a bistoria dos 
amores de Ignez. 

Genms (Madamede). Um romance, cujo titulo ignoro, sobre 
Ignez de Castro. 

Obras de desenlio, pintura, eãOuUura ou gravura. 

CííniSTiNO DA Stt.va (João). — A fonte dos amores, quadro pin- 
tado em 1858; pcrícncc aS. M. El-Rei D. Fernando. 

20 . 
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Outro quadro do luestno asf umpto, feito pelo mesmo tempo ; 
pedence ao Snr Doutor Antonio Maria dos Santos Brilhante, 

Outro de mesmo assumpto pintado eni 1 871 ; esteie na ex- 
posição de íladrid í foi gradado na llhisiraçõo hespanhola. 

Desenho de uma gravura no N'" 57 do vol. ilt do Archho Pít- 
toresco feita pelo Snr. Joao Pedroso. 

Estatua de Igncz de Castro no seu tumulo de Akobaça, 

Fonseca (Antonio Slanuel da), — Retrato de Ignez de Castro, na 
edição rica do episodio dos Lusíadas^ impressa em Lisboa, para 
a exposição de Pariz de 1SB7, com Iraducções em varias lin- 
guas. Gravura em madeira, 

Fouflix (Conde Luiz Nicoláo Filippe Augusto de), pintor francez ce- 
lebre, Quadro da coroação de Ignez de Castro, pintado cm í SI P, 

Gonçalves (A, -A,), — Ã fonfe dos amores^ li lliogrnpbia no jornal 
O Zejdiyro, de Coimbra, N® 5, de 15 de Abril de 1872, 

iNSCiiirçÃo gravada por nni curioso anonymo nhim dos cedros 
grandes junto á fonte dos amores^ na quinta das Lagrimas i 

Dei sombra a Ignez formosa^ 

Metrass (Francisco }. — fgnez de Castro no momento dè pressentir 
os seus assassinos, abraça-se cheia de terror aos íilhos; quadro 
de figuras do tamanho natural. Pertence ao pae do autor. 

Nogueira oa Silva, — Uatisoleos de D. Pedro ê B. gravura 
em madeira no N“ 2t) do voL V do Archivo Fiííoresco^ acom- 
panhada de artigo historko, por Ignacio de Vilhena Barbosa, 

Retrato de Ignez de Castro (a oleo), existente na Academia Por- 
tuense dc Bcllas Artes. 

Retrato de Ignez de Castro nos Retratos e ellogios de varões e 
do7ias, Gravura eni cohre. Foi copiado de uma pintura gothica 
cm taboa, que pertencia á casa do Redondo, 0 original perdeu- 
se, Vem reproduzida a gravura no estudo sobre Camões por 
Adamson. 

Sendim (Maurício Jozé) . — Apoíheosc das senhoi^as 7?^í>í/íízí! de 
Poí^tíígal ehvaãas ao lemploda immoríoUdaâe. Lltbographada 
cm Lis-boa, cm 1852, Contem retratos dc 24 Rainhas; entre eilas^ 
5). Ignez de Castro, 
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Tbant (Nicólan), Coronel inglez. — ^^o tempo díi guerra peninsular 
mondou esle militar erigir uma tapide junto a nascente próxi- 
ma ao tanque grande das Lagrimas, com a oitava gravada de 
Camões 

As filhas de Mondego a morte escura. 

Tcmülos de D. IgneK de Castro e de D* Pedro I, no mosteiro de 
Alcobaça* Gravura em madeira no 8 do vol. J1 do Àrchim 
Popular. 

Vieira Portuense (Francisco)* — Quadro sobre Ignei de Castro. 
No Tom. YIK do Árchivo PiUoresco, diz o Snr* Innqceneio 
Francisco da Silva, rto seu Eshofo hiúgrapkico sobre o men- 
cionado pintor, 0 seguinte : 

H Estes quadros (o desembarque de Yasco da Gama na índia, 
e Ignez de Castro ajoelhada coin os filhinhos perante El-Rei 
D. AÍTonso amlios pintados expressa mente para a galeria real) 
« foram depois de 1807 transportados com outras pinUiras para 
0 Rio de Janeiro, e pertencem boje a S. M. Lo Senhor 1). Pe- 
dro lí. Existem coUocados em uma sala do palacio de S, Cliris- 
tovao no denominado torreão da prata. Ao nosso bom amigo o 
distincto pintor e poeta brazileiro o Snr, Manuel de Araújo 
Porto Alegre (lioje Barão de Santo Angelo) que muitas fezes 
os examinou, tivemos a satisfação de ouvir dizer que são ambos 
de um acabado maravilhoso. 

D 'este quadro de Ignez de Castro diz Ta borda : 

« Parece que o artista empenhou áquí todos os preceitos da 
arte para representar uma scena, quo ainda hoje com mo ve os 
corações mais frios e insensíveis*,. Tudo iTesle miigestoso qua- 
dro ó digno do seu autor ; tudo proprio do assumpto que repre- 
senta, despertando no animo dos espectadores os sentimentos mais 
ternos e compassivos. » 

I 

P* S. A NOTA PRECEDENTE 

AuieiOA Gahrett (Visconde de)* — D. fgne^ de Caslro, tragédia 
em verso, composta cxpressamcnle para a insigne actriz por- 
tugueza D, Emilia das Neves, O autor só concluiu o primeiro 
aeto. 
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Barbosa de Bocace (Míiiiiiel Miim). — Soneto sobre o caso de 
D. Igiiez de Cnslro, terminando com esle terceto : 

Tu cs copia de fgnez, eucanío amado ; 
íu Utts seu coração, iu ieas seu roslo; 
ahf defeuda-te o eco de ier seu fadof 

CASTir.no (Antonid Fcliciano dc) . — No quinto acto de seu drama 
CmnõeSi UlxTrimamcntc fundado sobre uma obra francoza de 
Viclor Perrot c Aimimd Bumesnil, recitam em scena Camões e 
J)* Calherina dc Athoide o episodio de Ignez de Castro nos bu- 
siadas. 

Castíltío (Antonio Fcliciano de}. — Na bíographia da nosso emi- 
nente üclriz D. Kmilia das Neves traz o autor ;f quando trata da 
estada da mesma grande ailista c'ni Coimbra, mn trecho soljre 
Igiiez de Castro encarada como assumpto ibeatraij e considerada 
mais própria ao drama do que á tragédia, 

CoLLECçÃo de gravuras cm cobre sobre o assumpto ígnez de 
Castro, Sao antigas ; não posso nVsla oceasiao verificar os no- 
mes do desenbailor e gravador, que julgo francezes. 

Lecrano (G.) — Litbograpbia feita em Lisboa. E oj'etralo de 
B. Ígnez de Castro ^ visivelmente imitado do dos vaiõcs e do^ 
nas; tern na parte inferior a scena das snpplicas de 1), Ignez a 
El-Reí, 

Tiiomas (Napoléon). — lla d este mesmo aulor duas collecí;Ôcs de 
lilliügraphias coloridas sobre o assumpto Ignez de Castro. Uma 
em quãtrOj outra eui seis estampas, Sao muito modernas. 




AO SENHOR LEEDOR 



Aíequi cliegua a Ti^agedia da mug alta e ãESuenlwosa 
Dona Filés de CrastOj molher do Y^nfãte Dom Pedro; 
foy emprimido este presente Vollume em a mvg nobre 
Cydaãe de Parh de Frãosa per Simão Raçon emprimidor^ 
e acahovse a düa emprimissão hiia segunda feh'a vU dias 
de Dezembro da era de Mül dccecxii que he o anno da 
(hmça de Noso Senhor de Mill Dcec Lxxiv^ bom Rreynamíe 
em Poríugall Rey Dom LVIS ko primeirõ deste Nome^ 
vigésimo octavo dos Senhores Reys dePoríugalí; e a dita 
Tragédia per seu avtor sacada foy das Coroniquas uelhas 
do RregnOy ho Setembro dé Mill dccclxxi termo do muy 
a7itiguo e Real Moesíeiro de Donas que se chama de Sam 
Dyonisio de Odiuellas; e o autor pouco ãcrecemtou de sua 
fantesia ao que lhe os Corotiistas dos Senhores Reys em 
suas hreuiações leixàrão per memória escripto ; como 
ysto tudo ueraa ho pÍo leeãor. Esta decraratoria se aqvi 
deve poer^ que se saiba ho íra&alAo do autor y e nom tome 
loimor alheo. 
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BIBLIOTHECA ÜNIYERSAL 

Collecção m-8, a 2^^000 

O VOLUME B ]{ 0 C II A D O 



Alcaic^ar {J. <le) O Ei'mítão tia Giori.^, A AErim rio Ln^am. I v. enc- 

— O Garatuja, chronicãs dos lempos coloniaíis. 1 v, cnc! 

— Iracema, Ict^da do Cearaí, 3* ediaão. 1 v, enc, , . . 

— Aiuvinha e os cinco Míni] los, edição 1, v, enc> 

— As Minas dc Prata, rom, historico. G y. ene, . . ! , 
Senio Guerra dos Mascates, 2 v. ene, 

— 0 Gaúclio, lomance Lràsileiro, 2 v. ene. 

A Pata da GazePa, roíTiance hrasileiro 1 v. onc, 

O Tronco do ]pe, romance brasileiro, 2 v, enc, 

— Sonbos d^oJro, romance brastlcíroj 2 v, ene* 

O* M, Diva, pcrííl de mnJlier. 1 v. enc 

— Luciola, perrií de mulher, 1 v, ene. . . . . , . * , 

Azevedo (iW. de). Os Francezes no Rio tlc Janeiro, roniancé 
liistorico, í nnc, . , , 

— Lourenço de Mendonç.n, rem* historko, i v* ene* 

— Criminosos Celebres. Episódios históricos i \\ ene! 

— Curiosidades Brasileiras, \ v. enc* 

Brim»* Chiqninho. 1 v. cnc* ,.,*,* 

Ili il imo J-Jf, Mariposas, 2 V. enc. 

Ofnarte (Silvio). Mocidade dc Trajano, 2 v. encad 
«rontroii Roírys. Os Vadios de Paris, 2 y. enc, 

«lobriel Ferrj . O Mateiro ou os Paudeiranles. 5 v* ene* 
Rliihciro iltinior. Primícias, poesias, 1 v* ene 

íiljoríaii (Ií:.) 0 Crime d’0rcival, i v. enc* 

nimurâcs (Bernarilo). 0 Seminarista, romame bra-ileiro 
1 y. eno 

Lendns c Homanccs. Uma Ilisloria ilc Quilombilas" a u'ai 
garua do Jnlemo, a iJansa dos Ossos 1 v. enc 
0 Garimpeiro, romance, 1 v* hr* 



,*.*pyr„. X 

Junior. Historias para Gente AJegre, 2 v. cuc. 
Curvas e Zíg-zags, Cn^prichos liurnoiislicos, J v. ene 
“ Coutos sem pretençuo, 1 v* enc. 

— Filagranas, i v, enc* * , 
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in^oms 0 Tradições d.a Província de MinaslGerâes, A Cabccâ 
do lir.i^Dcntcs* A Fíllia de Fazendeiro. Jiipyra. 1 v* enc. 7y 
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Líãiís (ICium.) Supmiiamn mfcilindtihl *h T{.'i(;n Lalinn, rcRpóktn' 
ás allcga^oes gcrmmiias. 1 v, cnc* . . . , > . , . . 

iffaeedo (il, Itl.)- !Jm Noivo a fluas Noivas, romance 5 v. cnc. 
— A Niimoradcli‘ 11 ,^ romance, 5 V, cnc. . : , . . v,):;' . . . 

— Nina, romance, 2 v. erte, . . , . ^ . 

— As Mulheres tlc Mantilba, romaricé liístojico ‘i v. cnr. . . 

— A Liincla Magica, romance, 2 V. enc.. 

— A Moreninha, 1 v. com esta rnpas, enc. 

— CüUü do Dever, í v. ene. 

— Mcnioríás doSolnúiiho dc meu Tio, 2 v. enc. 

' . . -T 0 Moço Loiro. 2 v. enc, . . . . . . . ...... 

í ,4^ üs Dous Amóros, 2 v, ene. .,,... . . . . . . . . 

— Romances da semana, 1 v. enc. . . f, . . , . . , 

— . Rõsa, 2 V. eiié. . . , , . / ” , , 

ülavliaila ile Üm!$í!»í Resurrei^ao, 1 v.,enç. . . . \ . .. . 
— , Historias fia Meia-Noite, 1 V. enc. , ... . , , . . . . 

* — ' Clirv^salklaSj. poesids."'! v. envu . ;. . . . 

r Fertíirá íIíi Aspasja, roniance, 1 v. enç. 

.Teioiiyino (Jorle Ucai i ejie.’ ,, . . . ... . 

^ Mánod de Moraes, 1 V, eiiü. . . . . , . * . , , . . 

Itozcnito Jf09Tti%:» Ta vos c Travos, romance, 1 v, enc. - . . 

SiiillcN, 0 Poder da Vontade. 1 v, enç.^ :. . ... . . . . , 
TeisLeirai c Suuzu. Maria pu a^ Menina rouLadu. l.v. enc. . 
>— ü Filliü do Pescador. í v. em:. 

V^ilmout V. Q EspiSo- Ihussiano, romarteo liblorico iiigiez, 
res umi ndo os p ri n cÍ psn s acob te ci mentos d a g u cr e a ¥ t anco- 
Priissiana ; LradEízido por.Af. Rolonna 1 grosso v. ene. - . . 
V«;i^iie («Italíu). Viagem ao cenlro da lefEa. 1 v. énca l. . . . 
— Viagem ao redor do mundo cm 80 dias,, 1 v. enc. . , . 

— Os tilhüs do capitao Grant, 3‘ V, ; .• 

A America dd Snh i V. cnc. , , . . . : . ; . . 

A Australia, 1 v. énc. ... . . . . ... . - 

0 Oceano Pacifico, 1 V. ene. . . . 

— A Terra das Pelles, 2 V. enc. 

^ ' Da Terra a Lua, 1 v, enc. ... ....... 

■ — 0 Doutor Ox. I ,v. enc. . . : . . , . . . 

— Ao Redor da l.ua, 1 v. enc. .... . . . . . . . . 

— AvenUiras dc Lics Rlissoü o dv li es Ingle/.e', 1 v. enc. . . 

— Cinco semanas em Ufiláo, 1 v. enc 

Uma Cidade Fliictiiantc. ÍJs í õrr adores de Bloqueio. 1 v. enc. 
— Illia Mysteriosa. 1® e 2® v. enc. 

!^ 1 l i 9 iill I !H nO iki"n 1 ii\ 
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